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A metáfora da Sociedade de Informações com uma sociedade de
balcões elucida uma das principais caracterlsticas do momento atual da
produção social. onde a circulação e a produção de mercadorias se
aproximam. Desenvolve a análise da mercadoria de um ponto de vista
materialista para ser posslvel tocar na questão do valor da informação,
segundo a teoria do valor-trabalho. distanciando-se assim das análises pós-
industrialistasque, segundo a autora.idealizam a Informação ea Sociedade
de Informações. Trata-se de recuperar a materialidade do conhecimento,
entendedo que o conhecimento ou as Informações são sempre sobre
mercadorias,poucoimportandoaquestão da palpabilidade das informações
ou das mercadorias que as informações geram.

Unltermos: Mercadoria, balcões, trabalho, valor da informação.
economia polltica da informação.

Cosmopolitismosejatalvez apalavra-chavepara identificar
hoje algumas cidades européias ou americanas (inclusive sul-
amelicanas). O ocidente tomou conta do mundo. Hoje, sabe-se que
o capitalismo é tido por um .processo civilizatólio. como é a
expressãode algunssociólogos. A ocidentalização é hoje um fato só
questionável por calismas do porte de um Komeini, Kádafi ou
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Hussein. Digoquestionável porque irreversível. O referencial teórico
para a compreensão das autoridades carismáticas é MaxWeber. Eu
fico com o ocidente. Identifiquei-ocomo Sociedade de Balcões no
finalda minha estada na Inglaterra. E para tal, procedià releiturad'O
Capital, onde já no prefácio, Marx entendia ser a sua tarefa a de
analisar osdoisprocessos básicosda sociedade capitalista:a produção
e a circulaçãode mercadorias. Esclarecia também o autorque o palco
de fundopara tal análise era a Inglaterra,por terem ali se desenvolvido,
com mais vigordo que na Alemanha, as tais relações capitalistas da
produção social.

Aminhapergunta de fundoera a seguinte: como é possível
que uma sociedade que fez a Revolução industrial, exportando-a
para o mundo, hoje, se diz improdutiva e pós-industrial? Avanço ou
retrocesso? A proliferação dos museus na Inglaterra que alguns
arriscam ser da ordem de um museu a cada 15 dias faz crer que, de
fato, as fábricas, hoje, viraram museus. Mas, então quem produz? E,
afinal, a Inglaterra produz o quê? Os apologistas da Sociedade de
Informações não tem dúvidas: produz informações! Por isso,
orgulhosos, MOORE&STEELEescreveram Infonnation Intensive
Britain, textode doisbibliotecários.Os inglesesda área de informações
não estão nem um poucopreocupadosem desvendar as matrizes
neo-liberaisda Sociedade de Informações.Ao contrário,o mais
comum são as apologias pós-industrialistas. Um ou outro
questionamento,se houver, vem de autores de áreas paralelas,
sociólogos ou comunicadores, a exemplo de LYONe SCHILLER.

Assim tentei, com o texto que se segue, repor, e logo, a
questão. Primeiro, identificando-a com Sociedade de balcões e
depois, precisando-a como Sociedade do Trabalho.

I. SOCIEDADE DE INFORMAÇÕES: sociedade de balcões

Ametáfora da sociedade de informações como sendo uma
sociedade de balcões ajuda a desmistificarotrabalho com informação,
bem como as ideologias informacionais.

- -- ---
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Vivemos hoje numa fase da produçãocapitalista dita pós-
moderna. Nessa fase primeiro a gente mostra e depois faz. Há uma
anterioridade da venda em relação à fabricação, à confecção da
coisa. Inclusive dacoisa informação. Hoje, primeiro vende-se. Depois
fabrica-se. Ora, se primeiro a gente mostra e depois faz, mostra o
quê? Mostra informação. Daí a ilusãodepercepçãoa quequerem nos
conduzir os pós-industrialistas ou pós-modemos: eles querem nos
esconder a mercadoria e fazer da mercadoria-informação, a mais
valiosa de todas.

A Sociedade da Informação esconde o que está por trás
do balcão, pois valoriza o processode venda numa dimensão tal que
é como se o produto não existisse. Se existe, ninguém viu. O gato
comeu. O fogo apagou. A Sociedade da Informação valoriza só o
consumo da produção social, consumo fictício porque apenas
informacional. Informação é poder. Informação é dever. Informação
é a melhor coisa que existe nessa vida. Chamo de Sociedade da
Transação. Sociedade de balcões. Sociedadede vendas. Sociedade
que ao esconder o produto, prefere falar em informação. Sempre só
em informação. E a coisa do balcão fecha o cenário de uma grande
enganação: a imagem do mundo está valendo mais do que o mundo
mesmo. Diz-se que a pós-modemidade é a idade da imagem do
mundo. A modemidade era só o mundo mesmo. A pós-modemidade
lida com o imaginário do mundo. Nas artes, na literatura, na filosofia,
r.a3ciências, na economia, em tudo há sinais de pós-modemidade.
O moderno era só o verde-amerelo. A pós-modemidade é colorida e
tridimensional.

É como se não houvesse mais produtos, nem indústrias
(pós-industrial, pós-petróleo, pós-capitalista, pós-civilização, pós-
mercadoria, pós-protestante, pós-sociedade); a única coisa que
realmente importa é a informação. Portanto, no balcão da Sociedade
da Informação vendem-se, não por acaso, também e
coincidentemente, informações. A lojinha do Museu Britânico, o
postal mineiro do Aleijadinho, a fotografia dos nossoscorpos,ovídeo,
o cinema, tudo o que é representaçãodo mundo vale mais do que o
mundo mesmo. As peças do museu são só pretexto para as artes
gráficas nos apresentarem fotos, mentiras e videoclip na lojinha do
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museu da Sociedade da Informação. No mundo real cada um de nós
é de um tamanho e tem um peso. Mas na foto, no filme ou no video
a gente sai coloridoe dependendo do ânguloalguns engordam, outros
emagrecem. É o milagre dessa sociedade mistica, ficticiae cheia de
imaginação (lê-se informação).

À mesma imaterialidade da mercadoria (do produto, das
coisas, do mundo, da realidade) corresponde à imaterialidade do
capital, que, nesse fim de século, tomou-se também ficticio: um
telefonema põe e dispõe dividas intemas e extemas entre as nações.
A essa imaterialidade do capital, diz-se capital financeiro ou
especulativo. Capital de mentirinhas, de especulações, de
informações. Nummundo que valoriza tanto a informação, ficadificil
para nós acreditarmos que existem mercadorias e, mais dificil,ainda
acreditarmos na materialidade do conhecimento, isto é, que as
informações são informaçõessobre mercadorias. Dificilacreditar que
nos balcões da Sociedade de Informações há produtos para serem
consumidos e produtosque, valha-nos Deus, são reais mesmo; foram
produzidossim com matéria-prima e suor humano. Depois rebocados
e pintados. Para poder serem vendidos nos balcões eletrônicos da
Sociedade de Informações (não sem antes ensinar Marketing e
Software nas Universidades).

ASociedade de Informaçõesvaloriza a imagem do mundo
e sua tridimensionalidade (o artista da tela já sai do filmee senta com
a gente na platéia, imaginem...); a fotografia, o cinema, a tv ou as
bases de dados são as imagens de nós mesmos. Nossas
representações. O fato é que ainda não dá para vivermos sem corpo,
sem matéria. Habitamos a Terra. Temos corpo. Fazemos regime de
vez em quando. E vez por outra dói. Moralda estória: Sociedade de
Informações ou da enganação?

A pós-modemidade não conseguiu destruir ainda a
mercadoria, essa categoria apenas modema. Com tanta pós, a
mercadoria não só antecede a pós-modemidade como a perpassa,
soberana.

Os pós-industrialistas,no entanto, altivose pós-graduados
envergonham-se da modema-mercadoria. Ninguém fala dela. Em
cima do balcão fica só o super-mercado, isto é, o impalpável: as
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notas, o crédito, as transações, o marketing, os dados e as basesdos
dados.Numapalavra:a informação.A mercadoriamesmodesaparece
debaixo do balcão. Sem ela, no entanto, o balcão não existiria. Pois
o maior e mais óbvio pressupostoda Sociedade de Informações é a
mercadoria.

Mas a mercadoria era também pressuposto industrial.
Indústria que se preza, produz o quê? Produz mercadorias. Em
grande quantidade e de todas as cores. Pequenaefeita à mão é coisa
medieval, coisa de artesão. Indústriafaz de montão. Temos portanto
200 anos industriais produzindo mercadorias, desde xícara para
tomar café, fralda de nenê e bexiga de aniversário até mercadorias
menos efêmeras tipo sofá, geladeira, carro e fogão. Bibliotecários
diriam as mercadorias-livro; donos de supermercado diriam as
mercadorias-macro e analistas diriam as mercadorias-micro.

Marx inicia o livro mais famoso do mundo assim: "A
riqueza das sociedades onde rege a produção capitalista configura-
se em 'imensa acumulação de mercadorias', e a mercadoria,
isoladamente considerada, é a forma elementar dessa riqueza. Por
isso, nossa investigação começa com a análise da mercadoria".
(MARX, 1857: 42-3).

Ora, se a mercadoria é a forma elementar da riqueza das
nações, como pode a Sociedade de Informações pretender ser uma
sociedade sem mercadorias e apenas com informações sobre as
mercadorias? Não há aqui uma sobrevalorização do balcão?

A Sociedade de Informações é um grande balcão e
qualquer que seja a mercadoria ali vendida, seja sapato, disco, gilete
ou fita cassete,se trata de aproximar o cliente da mercadoria através
do balcão. Claro que o balcão tem que ser "databaseado" porque
baseia-senosdadosdo cliente e nosdadosda ...mercadoria, também
chamada de estoque. Isso no plano das vendas. No plano da
produçãodemercadorias,hárespeitabilidadesaseremreverenciadas,
por exemplo, a chamada informação científica e tecnológica,
suspostamente uma informação mais nobre do que as do balcão de
informações acima. É talo misticismo dessa ICT que a gente nem
acredita que ela se presta à produção de papel higiênico e sabonete.
Não que essas mercadorias não nos sejam úteis. Utilidade, já vimos,
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é a primeira das propriedades da mercadoria. Mas é a relevância da
informação sobre a mercadoria, como se pudéssemos viver só com
a informação da coisa, o que mais irrita os últimos materialistas do
século.

A Sociedade de informações tem os pés cansados.

Esses pés cansados muitojá plantaram,muitojá colheram;
o sétimo dia é para rezar e descansar. Sociedade do lazer. Nada de
trabalho pesado. Daquia pouco é proibidotrabalhar na sociedade de
informações, tão leve ela está ficando. Mais um pouco e ela voa...

Dizem uns (BELL, 1973 e NAISBITT,1991) que essa
sociedade veio para substituir o Trabalho e o Capital. Os autores
dessa sociedade não poupam críticas a Marx acusando-o de imprecisão
e falta de previsão quanto ao crescimento da importância da Informação
como algo que carrega valor. Os trabalhadores de informação
substituem os trabalhadores produtivosoudiretamente envolvidos na
produção de tais mercadorias. Pelo menos essa é a leituraque muitos
fazem ao observarem que há mais trabalhadores na área de serviços
do que na produção.

ASociedade de Informaçõesé umasociedade contraditória.
Ao mesmo tempo que ela nega a existência da mercadoria também
valoriza a informação como mercadoria. A propriamente dita
desaparece para dar a luz à informação sobre ela.

Informações no balcão. Insisto no balcão porque "uma
coisa pode ser útile produtodo trabalho humano sem ser mercadoria.
Para criar mercadoria, é mister não só produzir valor de uso mas
produzi-Iopara outros, dar origem a valor de uso social. E mais:.O
camponês medieval produzia o trigodo tributo para o senhor feudal,
o trigo do dizimo para a cura. Mas, embora fosse produzido para
terceiros, nem o trigo do tributo nem o do dizimo eram mercadorias.
O produto, para ser mercadoria, tem de ser transferido a quem vai
servir como valor de uso por meio da troca. Finalmente nenhuma
coisa pode servalorse não é objetoútil.Se não é útil,tampouco o será
o trabalho nela contido, o qual conta não como trabalho e, por isso,
não cria nenhum valor" (MARX,idem p.47-8).

--
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Esconder a mercadoria já faz parte dessa cultura
informacional.

Fala-se muito em bense selViços. Também em produtos.
A Mercadoria mesmo só aparece para qualificar uma coisa: a
Informação, agora sim, tida como a mais valiosa de todas as
mercadorias. Matéria prima do processoprodutivo, matéria prima da
mercadoria .itself". Ora, ora. Gregos, latinos e medievos invadindo
a Sociedade de Informações. Chamo isso de inversão aristotélica.
Chamo isso de Idealismo absoluto, puro. Como metáfora vá lá.
Informação, matéria prima da mercadoria. Mas eis que metáfora
também atrapalha pelo que ela tem de simbólico, de metafórico. A
gente acaba acreditando que o mundo não existe mesmo não. É que
mais importante que o mundosão asinformações sobreele.A mesma
inversão fizeram os gregos. Depois a Igreja Católica com a
sobrevalorização da alma sobreo corpo. Vem, agora, a Sociedadede
Informações,como Platão nosalertada importAnciado conhecimento
teórico, da importAncia da ciência, das universidades, da pós-
graduação, do saber, enfim. Ora, mas quem duvida disso? Sabemos
já que a ciência é importante. Sabemosjá que diversão, religião, balé
é arte também. Mas, por favor, sem negar õ mundo. Sem negar a
mercadoria e sem colocar a informação como a mais nobre dentre
todas, porque, convenhamos, são todas iguais. Aliás, cínicas de
nascença.

A Mercadoria,essa cinica de nascença

.Cínica de nascença, está sempre pronta a trocar corpo e
alma com qualquer outra mercadoria, mesmo que esta seja mais
repulsiva do que Maritomes. (MARX, idem p.95).

A mercadoria roda a bolsa até chegar a ser capital. Ela não

sossega enquanto não se tomar capital pois ela já nasce com essa
pré-destinação.Para isso ela se esforça; para lá ela tende. A
mercadoria tende para o balcão, para o mercado. Irrestivelmente. Do
contrário não seria mercadoria. Mas .não é com os pés que as
mercadoriasvãoaomercado,nemsetrocampordecisãoprópria...as
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mercadorias vêm ao mundosoba forma devalores de uso,de objetos
materiais... é a sua forma natural, prosaica" (idem p.54). Tão logo
elas deixem esse estado natural, as mercadorias realizam proezas
fantásticas no troca-troca do balcão das sociedadesonde habitam. A
mesa do Marx dança (idem p.79). Desaparecem as pessoas e o
mundo vira essa "imensa acumulação de mercadorias". As
mercadorias adquirem vida própria, submetendo os homens às suas
ordens.

As mercadorias existem, portanto, e existem para serem
trocadas. Do contrário não seriam mercadorias. Toda troca é uma
relação de igualdade. Uma coisa valeouequivale aoutra, possibilitando

a troca. Na troca, trocamos coisas diferentes qualitativamente
(diferentes valores-de-uso). Ninguém vai trocar um chapéu por ele
mesmo. No mínimo por outrode tamanho diferente. Trocamos otênis
por um de número maior. Quando não por coisa complementamente
diferente. Quando trocamos mercadorias uma pelas outras, dizemos
que elas se equivalem, isto é, valem a mesma coisa. Se equivalem
no fato de serem produtos do mesmo trabalho humano. Em algumas
feiras, hoje em dia, mesmo de centros desenvolvidos como Nova
York, LondresouSão Paulo, ainda conseguimostrocar nossascoisas
diretamente por outras coisas, sem a intervenção do dinheiro.
Sentimo-nos bem ao fazê-Io, porque a troca de valores de uso por
outros valores de usosem a interferência do dinheiro, faz aparecer as
pessoas.Ainda que sem a sociabilidade da produção desses valores
já que nenhum de nós os fabricou. Mas a coisa de "toma lá dá cá",
baseado só nas necessidades traz de volta a nossa própria
humanidade.

Em sistemas desenvolvidos de troca, fora das feiras e nos
mercados propriamente ditos, as mercadorias não podem funcionar
como equivalentes para si mesmas. Escolhe-se uma para funcionar
como equivalentes geral. O dinheiro cumpre essa função, sendo ele
também uma mercadoria. Mas o dinheiro só pode cumprir essa
função depois de se legitimar socialmente como aquela mercadoria
a desempenhar tal papel. A partir do momento que o dinheiro entra
como mediador da troca das mercadorias, as mercadorias revelam o

seucinismoenrustido.Atrocadividi-seemduaspartes:a transformação

-- -
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da mercadoria em dinheiro (venda) e do dinheiro em mercadoria
(compra). Isso tudo é uma obviedade tal que, como diz Marx, aos
profanos, pode parecer minuciosidades microscópicas sem
importância, mas são as mesmas das ciências físicas e químicas. O
dinheiro vira capital a partir do momento em que a força de
trabalho converte-se em mercadorias para ...produzir mais
mercadorias. Claroestáque asmercadoriassãoproduçõeshumanas,
são produzidas pelos homens. Trabalho, portanto, é sine-qua-non
na produção de mercadorias, pois elas não vem ao mundo por
geração espontânea. O trabalho, através da sua força-de-trabalho,
cede a mercadorias o seu valor de uso, o seu valor de troca e o seu
próprio valor porque a mercadoria é ao um só tempo valor de uso,
valor de troca e valor propriamente.

MVirae revira-se à vontade uma mercadoria: a coisa valor

se mantém imperceptível aos sentidos. (MARX, idem p. 55). É por
isso que a mercadoria é cínica de nascença; ela não adquire esse
cinismo na adolescênciaquando flerta com as outras mercadorias no
balcãoda Sociedade de Informações. A mercadoria já nascedizendo
.sou mas quem não é.. Ela vem ao mundo valendo mais do que o
valor que a força de trabalho lhe imprimiu. Perde o trabalho. Ganha
a mercadoria, pois ela é trabalho não-pago e, por isso, dizemos,
trabalho concentrado. Seja ela material ou imaterial, a mercadoria
representa sempre e necessariamente trabalho não pago, isto é,
trabalho assalariado.

Os últimos cinquentaanosdesenvolveram a circulação de
uma tal forma (créditos, marketing, propaganda, sistema financeiro)
que produçãoecirculaçãodas mercadoriasjá sãoprocessosbastantes
interligados. É espantosaa velocidade das informações entre os dois
processose no interiordecadaumdeles.A Sociedadede Informações
se reduz, na maioria dos seus aspectos, ao desenvolvimento da
circulação de mercadorias (contabilidade, controle de estoques,
mercadejamento)eaodesenvolvimentotambémdaprodução(ciência,
pesquisa e desenvolvimento caem para o lado da produção das
mercadorias). Pode, portanto, ser considerada uma sociedade cuja
característicaprincipalsejaaaproximaçãoentreosseusdoisprocessos
principais: produção e consumo.
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Bruxariana sociedade de informações:o f e i t i c h e das
propriedades informacionais

Entendamo-nos numa coisa: a Informação é uma
mercadoria como outra qualquer. Nem mais. Nem menos. É tão
cínica quanto. Ainformação não é a mercadoria mais valiosa de todas
porque, do ponto de vista social, as mercadorias são todas iguais,
pouco importando o seu valor de uso.

Na economia da Sociedade de Informações, a questão do
valor aparece como uma grande novidade: a informação é uma
mercadoria dotada de valor adicional. A informação ganha valor à
medida que caminha na esteira rolante da produção social.

Ora, se Informação é mercadoria, portanto valor, ela não
pode sair por aí distribuindovalor às demais mercadorias porque a
única mercadoria que confere valor ao produto chama-se força-de-
trabalho. Força-de-trabalho que eu saiba, são as gentes que a possui.
~sse ponto é vital (de vida) porque há também certa contradição nos
autores que falam sobre a informação. Ora ela nos é apresentada
como uma coisa. Ora como gente. E ela não é nem isso nem aquilo.
Informação é processo e processo social. Há um milhão de autores
da nova Sociedade de Informação querendo deduzir o valor da
informação pelo valor-de-uso, isto é, pelo seu valor qualitativo,
apesar de que Marxexplicou, há 150 anos atrás, que o valor de uso
não é objetode análise para a Economia Política.Apesar de que o uso
é pressuposto do valor de troca. O mistério da mercadoria não está
no seu valor de uso. Está no seu valor de troca. E s6 na medida em

que o valor de troca carrega o valor propriamente. Valor é trabalho.
São milhões de autores a nos contar acerca da

impalpabilidade, intangibilidade e imensurabilidade da informação.
Ora, pouco importa se é duro ou mole.

Se trabalho é coisa de gente, em relação de produção
capitalista, trabalho é coisa de gente explorada. As mercadorias s6 se
enxergam pelo seu valor-de-troca, isto é, o seu preço. Os homens
também as enxergam pelo preço porque o preço, afinal, nos diz
quanto da nossa mercadoria dinheiroserá necessária para trocarmos
com tênis, bolacha, matrícula escolar e cursode atualização.Maso



Trans.in.formaçio 3 (11213),janeiroldezemblo. 1991 25

preço não é ainda o valor. O preço é valor-de-troca. Variável,
portanto, no jogo da oferta e procura. Não é na circulação de
mercadorias que é produzido o seu valor. Mesmo com toda a
barganha, os"descontos, as liquidações e os preços de ocasião. A
transformação dodinheiro em capitalMsucedenaesferada circulação
e não sucede nela... Por intermédio da circulação, por depender da
compra da força de trabalho nomercado. Forada circulação, poresta
servir apenas parase chegar à produçãoda mais valia, que ocorre na
esfera da produçã08(idem, p.219).

O preço das mercadorias esconde as relações sociais dos
vários homens que participam da sua fabricação. No preço do tênis
que compro no MShopping8estão os trabalhadores não citados: o
seringueiro da sola do tênis, o plantador de algodão, tecelão e
operários da fábrica bem como embaladores, lojistas e balconistas,
cada um desses profissionais se relacionam entre si e comigo que
comprei o tênis: MQualo poder mágico que possuia mercadoria para
conseguir esconder tantos homens?8(SEGNINI, 1984:34).

O fetiche da mercadoria provém dessa mesma forma, diz
Marx. O fato dela ser mercadoria a ter essas formas todas (valor de
uso, valor de troca e valor) vai confundindo, na consciência dos
homens, valor de uso com valor de troca, confundindo também valor
de troca com valor (duração ou tempo de dispêndio da força de
trabalho) e, o pior, vai tomando as coisas valiosas por suas próprias
características, como se o valor fosse uma qualidade objetiva da
mercadoria. E nãodas gentes.O fantasma das propriedadesaparece
para quase todas as mercadorias.

Da informação se diz muitas coisas, inclusive que ela não
se sujeita às leis da Termodinãmica (CLEVELAND, 1985). Quebra?
Hátantos atributosquantossão osautores.ParaaTeoria Matemática,
Informação é ordem, elemento de organização. Para os pós-
industrialistas, ela é matéria-prima do processo produtivo. Outros a
têm compreensiva, peculiar e penetrante mas também substituível,
transportável,expandívelepartilhávelQdem).Restrospectiva,seletiva,
dispersa,atualouobsoleta,derivada,concentrada,dispersa,resumida,
relevante, redundanteouporpacotes.São essasvárias possibilidades
do Ser que faz crer aos modernos sobre a distintividade do Ser em
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relação aos demais seres. Quanto vale? Vale quanto pesa? Vale
en(quanto) dura? A versatilidade da mercadoria aumenta só o seu
valorde uso. Bombriltambém tem milutilidades! O uso na Ciência da
Informaçãochega a ser anedótico. ACiência da Informação põe o uso
no microscópioda ciência e aí descobre mais usos; são as famosas
tipologias: uso, demanda, necessidade e desejo (UNE, M.B.1974 e
ROBERTS, N. 1975).

Há tentativas bem encaminhadas em relação à teoria do
valor da informação,mas todas vem de autores de fora da Ciênciada
Informação.Valoré coisasociale parece que ciência não se dá a certas
sociabilidades. SCHILLER(1988) é melhor que MULGAN(1991) e
ambos infinitamentemelhores dooqueos que não conseguem sair do
valor de uso, predicando-o,inclusive,de valor ancilar (BATES,1988).

Estamos em condiçãode dizeragora: ovalorda informação
não deriva dos seus atributos supostamente inerentes, mas,
unicamente da sua transformação em mercadoria e, como tal,
igualzinha às demais, para cuja produção são necessários salários e
mercados, como bem lembra SCHILLER(idem p.41). Claroque toda
a peculariadade de uma sociedade predominantemente balconista.

11.SOCIEDADE DE INFORMAÇÕES: Sociedade do trabalho

Várias questões necessitam desdobramento. A mais
intigrante é considerarmos, de saída, a informação como trabalho.
Seja ICTseja CTI.Não importase informação científica,comercialou
industrial porque, ao final, é tudo serviço, isto é, trabalho. Discuti
acima. didaticamente, a seguintesequência: Informaçãoé mercadoria.
Mercadoria é valor de uso, valor de troca e valor propriamente dito.
Valoré trabalho. Trabalho é coisa de gente. É aí que a porca torce o
rabo porque se informação é mercadoria e mercadoria é-trabalho,
estou a um passo de dizer que informação é trabalho. Portanto, a
Sociedade de Informações é uma sociedade do trabalho. Com isso
quero atacar o idealismofilosóficoquerda Sociedade de Infonnações,
tal como ela vem sendo cantada pelos pós-industrialistas, quer da
própria Ciência da Informação. Tal como ela vem sendo cantada
pelos pós-industrialistas, bem como da ciência enquanto tal.

-
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A Sociedade pós-moderna caracteriza-se pela
informatização no processode produçãoda vida social, seja na área
industrial, seja na de serviço, seja na agricultura. A informatização
objetiva aumentar a produtividade e, com isso, a riquezadas nações.
A Sociedadede Informações, por produzir melhor, é mais rica do que
a SociedadeIndustrial. E o mais interessante: a automatização leva,
no limite, ao desaparecimento do trabalho físico. Para que lavar,
passare cozinhar? A cozinha automatizada dispensa a empregada
porque junto com o trabalho físico desaparecem também os
trabalhadoresmanuais.Sobra oquê?Sobra otrabalho intelectual que
coordenao micro-ondas, a lavadoura de louças e o frizer: a coisa de
apertar e desapertar botões. Dependendo da complexidade dos
botões,algunssão apertados por engenheirosespecializados, outros
portécnicos adestrados, outros por donos e donas de casa. Botão de
usina nuclear, aperta o engenheiro; botão de robO-que-faz-carros
aperta ojaponês; botãode rosa, Humberto Eco e assim pordiante. O
mundono leve tocar de dedos. É esta insustentável leveza do ser que
caracteriza a Sociedade de Informações: a leveza e a brancura. Não
há mais fumaça nem o apito da fábrica de tecidos a ferir nossos
ouvidos. Nem se anda mais em locomotivas ou se pensa no carvão
que as loco(movia).

Se a Revolução Industrial representou a força física do
homem sendo substituída pela máquina, IGLESIAS (1981), DECCA
(1982), SCHAFF (1990), sendo a máquina um prolongamento do
corpo, MARX (1857), a Revolução que vivemos agora é a revolução
da cabeça, a parte superior do corpo. Informação se dá na cabeça. A
pós-modemidade ou o pós-industrialismo lida com a ampliação da
mente atravésdos estudosdo funcionamento da mente humanaafim

de se criar a inteligência artificial. É por isso que o cenário pós-
modemo é essencialmente cibemético-informático e informacional.

-Nele, expandem-se cada vez mais estudos e as pesquisas sobre a
linguagem, com o objetivo de conhecer a mecanica da sua produção
e de estabelecer compatibilidade entre linguagem e máquina
informáticaw(LYOTARD, p.vii).

A sociedade de Informações é, portanto, uma sociedade
inteligente. Sociedade de pensantes. Sociedade pós-graduada. Dita

~
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científica. Endosso tudo isso porque esse movimento é real. O que
falta dizer é que nem por isso a Sociedade de Informações deixa de
ser uma sociedade produtora de mercadorias (ponto a que me referi
extensamente na análise dos referidos balcões). E impõe-se agora
dizer, que nem por isso a Sociedade de Informações dispensa o
Trabalho, razão pela qual digo, no subtítulo desse artigo, que a
Sociedadede Informaçõesé umasociedadedo trabalho. Se notópico
dos balcões tentei repor a mercadoria no cenário pós-industrial,
nesse, reponho o trabalho produtor de mercadorias. Não seria
necessário repor o óbvio não fosse a insistência dos futurólogos em
negá-Io. NAISBITT (1991) chega a propor prêmio Nobel para quem
substituir ateoria dovalor-trabalh~ de Marxpelateoriada informação.
Claramente trata-se de uma substituição: a informação desloca o
trabalho na linha do botão, da mente, do toque dos dedos; seja para
fabricar carrosseja para esquentar comida: a mente move a mão tipo
entortar garfo com o olhar. Até o materialismo vulgar do século XVIII
é melhor que essa absurda idealização por que passa a pós-
modemidade. O idealismo absolutodeHegel aquicaide colher: o real
é o racional e o racional é o real.

Se na pós-modemidade, ciência é um certo modo de
reunir Informaçõesejá estouconsiderandoque Informaçãoétrabalho,
é fácil aceitar com PINTO (1979, p.217) a concepção da pesquisa
científica comotrabalho, umavez quetodotrabalhadoré um cientista.
Dosclássicosfalta mencionarBRAVERMAN (1979, p.52) quando cita
Engels na passagem da mão: a mão não é apenas o órgão do
trabalho, é também produto do trabalho. Primeiro o trabalho; de
acordo com ele é então com ele, a fala-. A fala é informação.
Informação é trabalho intelectual; é a parte subjetiva do trabalho. O
trabalho é um só, com características objetivas e subjetivas. No
trabalho deGRAMSCI (1982, p.6,7) atéogorila amestradopensa. Isto
quer dizer que até no trabalho físico mais degradante existe um
mínimo de atividade intelectual criadora. O trabalho como atividade
criadora (seja manual seja intelectual) é toda a obra de VASQUEZ
(1977) e PINTO (1979). Dos futurólogos, SCHAFF (1991) é quem
inspira mais respeito ainda que excessivamente otimista. Reflexões
mesmo sobre otrabalho faz GIANOTTI (1975);BRAVERMAN (1979)
analisa a degração do trabalho no século XX. Marx (1857) é sem

- --
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dúvida alguma o grande teórico da Revolução Industrial, inspirador
de todos quantos citei acima sobre o trabalho. Constrói, inclusive,
toda a sua teoria baseado no trabalho essa Kcondiçãonecessária do
intercâmbio materialentre o homem e a natureza... condição natural
eterna da vida humana a todas as formas sociaisK.

o Trabalho é um só

Trabalho intelectual ou manual?

A sobrevivência da informação nessefinal deséculodeixa
a gente com a pulga atrás da orelha. Por que só agora na entrada do
século XXI vieram os homens tomar conhecimento dessa coisa,
dando-lhe nome e elegendo-a deusa do Olímpo? Fonte de todas as
fontes,matériaprimadoprocessoprodutivo,mercadoriaporexcelência
dapós-modemidade,ondeestavasTu óhDeusa,emtempospassados,
se a própria Biblioteca vem, desde o Olimpo acompanhando os
homens...guardavas-te poracasoem algum arquivo secretoque livro
nenhumeracapazdedesvendar-lheovalor? Brincasteassimsorrateira
pelos séculos afora que até 1950 tudo o que se fez foi sem ciência,
sem conhecimento e sem informação?

A condição humana de poder pensar causa aos humanos
as maiores confusões pois alguns pensantespensamque pensar é a
essênciadavida. Daí a expressãode combate Kdepensarmorreu um
boi". Mascuidado. Pensarcom as mãos,de forma articulada foi moda
só nos séculos passados. O nosso século quer abreviar as dores do
parto.KEstádefinitivamente excluídoosgrandesrelatos. (LYOTARD,
idem p.111). Profundidade análitica cansa os homens do século XX.
Há que abreviar o relato, abreviando, assim, o Trabalho. A ponto de
eliminá-Io.

.Antesdetudo, otrabalho éum processodeque participam
o homem e a natureza, processo em que o ser humano com sua
própria ação, impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material
com a natureza. (MARX, 1890, p.202). Marx prossegue: KDefronta-
se (o homem) com a natureza como uma de suas forças. Põe em
movimento as forças naturaisde seu corpo, braços e pemas, cabeça
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e mAo, a fim de apropriar-se dos recursos da natureza... Atuando
assim sobre a natureza extema e modificando-a, ao mesmo tempo
modifica sua própria natureza" (idem).

SAopassagensbonitasessassobre o trabalho. Porque em
primeirolugaraquestAomaterialdaexistênciafica alibemevidenciada.
Existência material, fundamentalmente. De cuja qual a informaçAo é
parte. A informaçAo,a mente, a espiritualidade,a síntese teórica da
ciência,a intelectualidade,o pensar vem como resultado da interaçAo
materialdo homem com a natureza. Ciênciaé resultado.Teoria vem

depois. O pontode partida é importante. Importantíssimo.Aí estAoas
bases do materialismo histórico. Até nosso corpo é resultado dessa
interaçAohistóricaque nAocessa...O pôrem movimento corpo, braços
e pemas, cabeça e mAosmodifica a natureza, modificando também
nossapróprianatureza..NAosetrata de formas instintivas,animais de
trabalho.Quandootrabalhadorchegaaomercadoparavendersua força
de trabalho,é imensaadistânciaque medeiaentresua condiçAoe a do
homem primitivo com sua forma ainda instintiva de trabalho" (idem).
Trata-se já de um homem desenvolvido, um homem que trabalha
segundo finalidades, projetos, .planejamento estratégico.. Essa
característicado trabalho humano de ser a um só tempo pensado e
executado distingue-o de qualquer outra atividade. É trabalho, essa
atividade intelectual criadora. Trabalho, essa atividade espiritual
materializada.Trabalho, a um só tempo teórico-prático.

SAo três os elementos do processo de trabalho: .1° a
atividade adequada a um fim, isto é o próprio trabalho; 2° a matéria
a que se aplica o trabalho, o objeto do trabalho; 3° os meios do
trabalho, o instrumento do trabalho" (MARX, idem p.202). O instru-
mental do trabalho é importantíssimo porque através dele temos
acesso ao modo de vida das sociedades. Facas, carriolas e outros
artefatos sAo tAo importantes para determinar as épocas passadas
quanto os ossosdos animais. A determinaçAo da idade das culturas
pelo instrumento de trabalho é a um só tempo o desvelamento das
condiçõestécnicas e, mais importante, das condições sociais em que
se realiza o trabalho. .0 que dinstingue as diferentes épocas
econômicas nAoé o que se faz, mas como, com que meios se faz"
(idem, p.202). Ora, só com informaçAonAodá para fazer. InformaçAo

- -- - --
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é parte do processo de trabalho. Por isso os pós-industrialistas a
classificam hoje como Mfatorde produçao.. Fator de trabalho.
Informaçao é fator, isto é, meioou instrumentode trabalho paratodos
os trabalhadores, sejam manuais ou intelectuais; é somente para o
particularíssimo caso dos trabalhadores de informação que a
informaçao pode ser considerada objeto de trabalho, a matéria a que
se aplica o trabalho.

Sociedade inteligente ou sociedade burra?

Se o instrumento de trabalho é algo tão importante que até
é capaz de revelar sistemas sociais e suas relações intemas, ele não
é nunca apenas um instrumento técnico; o instrumento de trabalho é
o instrumento de construção das relações sociais. O trabalho é a
própria sociabilidade. Os seus instrumentos são sempre e
necessariamente instrumentos técnico-sociais. Indico PINTO (1977)
e VASQUEZ (1977)para a análise da sociabilidade dos instrumentos
de trabalho. Até porque o discurso pós-modemo só se legitima por
citações, maisdoque porexplicações.Citaçõesbibliográficas,divisão
do trabalho e propriedade privada são expressões idênticas. A frase
é do próprio Marx n'A Ideologia Alemã (p.38-9). As citações entram
aí como colaboraçao do pós-modemo... Divisão do pós-modemo.
Divisão do trabalho é nosso próximo assunto.

A separaçao do trabalho entre a sua parte intelectual e a
sua parte material/manual é uma separaçao que vai se dando ao
longo dos últimos séculos à medida que vai se consolidando também
a propriedade dos instrumentos do trabalho. É por isso que no texto
das ideologias Marx sai com essa frase tão importante sobre a
identidade da propriedade privada com a divisão do trabalho. Ora, a
propriedade é primeiro sobre os instrumentos ou meios do trabalho e
depois, como consequência,propriedadesobreosfrutosou resultados
do trabalho. O importante nessa análise é que as caracterfsticas dos
instrumentos de trabalho não são nunca Minerentes.a eles mesmos.
São característicassociais. Os instrumentossãotrabalho realizado e,
por isso,capital. Uma vez incorporado otrabalho nos instrumentosde
produçao, chamamo-Io trabalho morto em oposiçao ao trabalho vivo

...
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que toma parte diretamente na produção. O ideal que busca o
capitalismo é a dominação do trabalho morto sobre o trabalho vivo,
isto é, o dominio da máquina sobre o homem. Dissemos no inicio que
a Revolução Industrial, ao inventar as máquinas, transferiu a força
física do homem parao mecanismo.A Revolução Eletrônicatransfere
para o automatismo a força intelectual. Pois ela aperfeiçoa a
maquinaria, automatizando-a. Ao mesmotempo que a sociedade de
Informações é por isso considerada uma sociedade inteligente,
contraditoriamente,elaétambém umasociedadeburra,pois,desaloja
a atividade pensante, inteligente e criativa dos homens do processo
produtivo.Ao aperfeiçoara maquinaria,automatizando-a,a Sociedade
de Informações aprofunda a divisão do trabalho, desqualificando os
trabalhadores e desempregando-os. Por isso é que BRAVERMAN
subintitula o seu livro "a degradação do trabalho no século XX" e
RATTNER (1985,p.99)escreve "a máquina desemprega o homem".

Numa sociedade onde impera o trabalho intelectual, a
desqualificação passa a se reproduzir dentro do próprio trabalho
inteledual, onde a grande maioria dos trabalhadores de escritório,
incluindo os de informação, são também submetidos à permanente
desqualificação.

O objetivo da maquinaria (seja mecânica seja eletrônica)
não é, como lembra Marx, aliviar o esforço físico dos homens mas é
aumentar a produtividade e com isso gerar mais-valia que então se
transforma em capital. O que as duas revoluções têm em comum é
exatamente o fato de substituirem mão de obra por capital. "O
instrumento de trabalho, ao tomar a forma de máquina, logo se toma
concorrente do próprio trabalhador (MARX, 1890, p.492)... na
manufatura e noartesanato,o trabalhador se serve da ferramenta; na
fábrica, serve à máqUina... (p.483)... o trabalhador é posto fora do
mercado como papel-moeda retirada da circulação (p.494)... o
instrumento liquida o trabalhador (p.494)... A máquina não é apenas
o concorrente todo-poderoso do trabalhador, sempre pronta a tomar
supérfluo o assalariado. O capital alerta e, tendenciosamente,
proclama-a o poder inimigo do trabalhador (p.499).

As tecnologias, portanto, são dirigidas edirecionadas para
acumulação de capitais. Estãocomprometidas com o capital. É claro
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queoaperfeiçoamentodamaquinariatem derepresentaradegradação
do trabalho em relações capitalistas da produção social. Degradação
que no caso significa desqualificação. Distância entre trabalho
intelectual e trabalho manual. A habilidade do especialista individual
desaparece diante da ciência incorporada na maquinaria (Marx,
p.484). BRAVERMAN exemplifica a desqualificação com a indústria
da construção, a produção de mobília, a indústria de came enlatada,
a indústria de roupas e a composição tipográfica (p.180-2) mas a
desqualificação do mecânico especializado de usinagem é de doer:

se leva quatro anos para dar a um mecânico seu preparo básico;
um operadordo tipo exigido pela máquina numericamente controlada
pode ser preparado em quatro meses. A experiência prova isso.
(p.175). Essa desqualificação da grande maioria de trabalhadores
significa qualificação de uma minoria, aquela minoria que vai operar
os botões da Sociedade de Informações. Por isso, escreve Marx,
... .desenvolve-se plenamente o trabalho de supervisão dividindo-se
os trabalhadores em trabalhadores manuais e supervisores de
trabalho" (p.485).

Área de serviços: trabalho duro ou lazer?

As leituras sobre o crescimento do setor de serviços
quando comparadas com os setores agrícolas e industriais são
leituras até certo ponto problemáticas. É visível a urgência dos pós-
industrialistas em verem consolidadaa Sociedadede Informações na
praça dos serviços. Que os serviços já atingem mais de 50% do P I
B em nações desenvolvidas e mesmo no Brasil é incontestável.
Chamar a sociedade toda uma sociedade de informações já é
exagero justificacionista para acelerar a absorção da maquinaria
eletrônica nas relações de produção. A definição de serviços é
problemática porque muito ampla: vai desde serviços domésticos
(limpeza, conservação, pequenas instalações e reparos, consertos
em geral) até menos domésticos como serviços imobiliários, de
entrega,de transporte, serviçosdeseguro,saúde,bancários, serviços
de lazer (turismo, hotéis de lazer, vôos charters, etc.). Serviços de
consultoria jurídica ou de automação, sem falar nas bibliotecas e
sistemas de informação.
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Os serviços têm certas pecularidades difíceis de serem
negadas:são maisintangíveisdoquetangíveis; sãosimultaneamente
produzidos e consumidos e de difícil padronização. Não podem ser
protegidosporpatente.Aqueixa maiscomuméqueédifícil estabelecer
o preço dos serviços.

Os serviços que são informação-intensivos como os
serviços de banco, comunicações, processamentode dados, propa-
ganda, turismo, ou mais especificamente de informação como as
basesde dadoscomerciais, financeiras oude informação bibliográfica
têm tido participação cada vez maior no comércio intemacional e no
nível de emprego das nações desenvolvidas. Uma nova disciplina
nos meios acadêmicos desenvolvidos está surgindo nesses últimos
dez anoschamadaGerênciade RecursosInformacionaiscujoobjetivo
é o de considerar a Informação como uma fonte de riqueza, tanto
quanto o Capital e o Trabalho. Nãosó. A informação está sendo vista
como a mercadoria mais valiosa de todos os tempos. O lado
imprescindível da acumulaçãode capitais. O assunto estáde alguma
forma desenvlvido notópico da política econômica da informação em
MOSCO & WASCO (1988) e tem ligação direta com o valor da
informação. A teoria do valor é central na Economia Política. Para os
trabalhadoresde informação interessaparasabermosem que medida
a sociedade de informações cria a riqueza das nações. Mais
particularmente entendermos a estrutura de trabalho do pessoal de
informação em termos dequalificação, salário, status,degradação ou
elitização. Já que informação gera riqueza, porque a maioria dos
trabalhadores dessasociedadesãopobres?Hásentidoem separar os
trabalhadores por ocupação ou por setor da economia? A afirmação
de BRAVERMAN toma-se pergunta para nós; como se dá a
qualificação/degradação do trabalho no século XXI dentro de uma
estrutura de trabalho e capital monopolista? SCHAFF (1985) e
RATNNER (1985) têm respostas diferentes em seus excelentes
textos. A discussão contraposta de ambos enseja outro artigo.

Para mim fica problemática a maneira como os pós-
industrialistas forçam a venda da Sociedade Pós-Industrial: uma
sociedade sem indústrias, sem mercadorias e sem valor (portanto
sem exploração do trabalho). Ou têm-se marchas graduais e
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excludentes (cujo desfile secular começa na agricultura, passa pela
indústria velha de guerra até desembocar na praça dos serviços);
marchas retas, lineares e sem volta; ou têm-se avalanches na forma
de ondas (TOFLER,1980): a onda vem com tanta força que destrói
tudo, inundaas plantações e depreda todas as fábricas. Sobram só os
serviços para gerar a riqueza das nações. Informação, "vento que
balança as ondas do mar... diga por favor, aonde se escondeu o meu
amor".

Uma coisa ainda precisamos resolver: de onde vem,
afinal, a riqueza das nações?

Apesar de não ser fácil responder isso (a Economia
Políticatenta há pelomenos 300anos), é bom,pelo menos pensarmos
no assunto com apenas um propósito: em que medida a Sociedade
de Informações participa da criação de riqueza?

Todos conhecem a fórmulado Capitalque a gente chama
de Dlinha,isto é, D'.Capitalnão é dinheiro,mas é dinheiro"emlinha"
na Sociedade de Informações. A época de Marxtambém já era em
linhae são famosas as equações de Marxa respeito. Quando usamos
o Dinheiroapenas para mediarnossas compras,o D de Dinheiro
aparece no meio de duas Mercadorias:M-D-M(Mercadoria-Dinheiro-
Mercadoria). Essa é a fórmula da simples troca de mercadorias. Por
que simples? Simplesmente porque levamos nossa mercadoria ao
mercado; lá a vendemos; lá mesmo usamos odinheiroda venda para
comprar outra. M-D-Mé a fórmulaque descreve a venda e a compra
de mercadorias, num processo simples de troca. O dinheiro, nessa
situação, não domina o processo de circulação; ele aparece e
desaparece no processo. O processo começa com a mercadoria,
passa pelo Dinheiro e termina em outra Mercadoria (naturalmente
que de natureza diferente da que tínhamos pois ninguém vai trocar
um tênis por ele mesmo). Há muito sentido, portanto, trocarmos
nossas mercadorias por outras de que necessitamos mais. E isso foi
assim por muito tempo. Se com nosso dinheiro compramos
mercadorias e voltamos a vendê-Ias, o processo de troca transfor-
ma-se em D-M/M-Dque, simplificandodá D-M-D.Ora, trocar D por
Dnãotem sentidoqualitativamente.Sótem sentidoquantitativamente.
Da mesma maneiraque ninguémtroca um tênis por ele mesmo,
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também não se troca um nota de 100 por ela mesma. A questão da
Economia Política como um todo é como apareceo D linha. Equivale
a dizer: De onde vem, afinal, a riquezadas nações? D linha é capital,
é dinheiro valorado, é dinheiro que cria mais dinheiro.

O objetivo dacriculação M-D-Méo consumo de valores de
uso diferentes. Já a circulação D-M-D tem no dinheiro o começo e o
fim do processo;como o dinheiro nãotem cor, a circulação D-M-Dsó
tem sentido se D voltar em linha.

A mercadoria, na sua função social, além de ser valor de
uso, é valor e, como tal, equivalente a todas as outras mercadorias.
São todas iguais, socialmente. Tanto maisquando apareceo dinheiro
que é uma mercadoria particular, cujo valor de uso consiste em ser
precisamente valor de troca.

Marx diz, ao iniciar O Capital, que iniciaria pela análise da
mercadoria, por ele considerada, a célula da riqueza das nações. O
Capital mesmosó vai aparecernaanálisede Marx, noquinto capítulo.
Por uma questão de ordem. Ordem lógica e histórica. Porque, para
Marx, a simples troca de mercadorias (M-D-M) não configura uma
sociedade capitalista mas apenas mercantil; a produção de
mercadorias só se generaliza e domina a produção social quando o
próprio trabalho toma-se também uma mercadoria (isso é importante
para análisedostrabalhadoresde informação; a expressão"Mercado
de Trabalho. é, por isso, cheia de sentido).

A mercadoria, isto é, o valor é pressupostodo capital. Mas
é só o capital que generaliza a produção mercantil, fazendo-a
abarcar todas as esferas da produção social. A produção de
mercadorias vai aparecendo, historicamente, em "pontos isolados"
até que, nasociedade onde rege a produçãocapitalista, a riquezadas
nações se explica por uma enorme acumulação de mercadorias
(essa é a frase com que Marx inicia O Capital). Se a mercadoria e o
dinheiro são pressupostosdo Capital, sãotambém consequênciapois
se a mercadoria não existisse já, o trabalho não poderia tomar-se
mercadoria. Mas só quando o trabalho se toma mercadoria é que os
produtos podem, na sua generalidade, ser mercadorias.

- -------
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A forma como o Capital influencia a produção de
mercadorias passa para Marx por fases históricas distintas, na
cooperação, na manufatura e finalmente na grande indústria. Tem
sentido agora dois advérbios empregados por Marx na sua primeira
frase n'O Capital: a riqueza das nações onde rege a produção
capitalistaestánaanálisedamercadoriaeamercadoriaisoladamente
considerada é a cédula dessa riqueza. A mercadoria isoladamente
considerada é valor de uso e valor de troca. A mercadoria
relacionadamente considerada na produção capitalista é valor. Na
sociedade mercantil simples (primórdios do capitalismo), a troca de
mercadorias facilitada pelo dinheiro é uma troca de iguais. É a
imagem ideal de igualdade. Sociedade de iguais. Todos os
trabalhadores são igualmente proprietários. Iguais também são as
mercadorias trocadas. Portanto é igual o trabalho contido nas
mercadorias trocadas.

A passagem da economia mercantil para a economia
capitalistatransforma aforçadetrabalhoem mercadorias.A sociedade
de informações apenas alarga essa mercantilização da força de
trabalho; ocapital, parase expandir, abarcanovos ramosda produção
social; a área de serviços se expande. Mas não a pontode virar lazer.
Serviços são serviços e como tal trabalho. A área de serviços é
'também área de trabalho. É também mercado de trabalho, onde se
compra e se vende a mercadoria-força-de-trabalho. A sociedade de
informações é uma sociedade mais do que nunca produtorade valor,
isto é, produtora de mercadorias. Din...dom... Avon chama Daniel

Bell. Onde, então, a sociedade pós-industrial ou pós-mercadoria?
Bell ou qualquer dos seus epígonosainda não disseram mas está por
pouco: a Sociedade de Informações é uma sociedade pós-graduada
(de pós-graduação mesmo). O idealismo filosófico resiste por esses
séculos afora (MOSTAFA, 1985, p.81-118).

Osurgimentodoanti-valor,daanti-mercadoria,que parecia
estardespontando pelo padrãode financiamento públicodaeconomia
capitalista através doEstado Providência dos últimos cinquenta anos
(OLIVEIRA, 1988), caminha por esses anos noventa, outra vez,livre
e neo-liberalmente atrás do valor. Dá-lhe valor. Dá-lhe mercadoria.

Material ou imaterial. É tudo igual. Todas concorrem para o capital.
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Pois parao capital, nãoimporta nem osetor detrabalho (se
agrrcola, industrial, de serviços ou informacional) e nem a
particularidade de cada trabalho dentro de cada setor (se trabalho do
marcineiro, padeiro, bailarino, editor, bibliotecário, vendedor, juiz,
prostituta ou executivo). Para o capital o que vale é o trabalho
abstrato, esse que amplia o Capital. Se Capital ou Trabalho são os
dois pólos contraditórios da sociedade capitalista, são também a sua
.Jdentidade:o capital, seja qual for a sua forma, como dinheiro ou
mercadorias ou meios de produção, o capital é trabalho. E o trabalho
é capital (a parte'animada do capital). "Se você vai para a cozinha e,
com farinha, leite, ovos, fermento e manteiga faz um pão e o
consome, o seu trabalho produziu um valor de uso para você e seus
amigos. Porém, quando o padeiro produz a mercadoria pão para
transformá-Ia em valor de troca e vender a sua freguesia, a força-de-
trabalho despendida pelos empregados de sua padaria tem outras
caracterrsticas: não é mais trabalho útil e concreto de homens que
fazem este ou aquele pão que é levado em conta. Mas é o trabalho
homogêneo de todos os empregados,juntos, tomados de uma forma
abstrata e geral e revelada sob a forma da mercadoria pão, que será
considerada. O pão, como mercadoria, também sofre uma
transformação: de valor de uso nutritivo (leite, ovos, etc.) adquire um
valor de troca, onde o que vai ser levado em consideração é a sua
possibilidade de proporcionar lucros"' (SEGNINI, 1984, p.16-7).

Um serviço, como observou Marx, é nada mais do que o
efeito útil de um valor de uso, seja ele mercadoria ou trabalho.
Quando os efeitos úteis do trabalho não tomam a forma de objetos,
é porque aquele trabalho está sendo oferecido diretamente ao
consumidor. Os própriosefeitos úteis do trabalho transformam-se em
mercadorias.

Para o capitalista o que importa não é, portanto, uma
determinada forma de trabalho mas unicamente sua forma social.

0 capitalismo é indiferente à determinada forma de trabalho; não
lhe interessa, em última instância, se emprega trabalhadores para
produzir automóveis, lavá-Ias, repintá-Ios, abastecê-Ias de gasolina
e óleo, dirigi-Ia como contrabando, estacioná-Ias ou convertê-Ias em
sucata. O que lhe interessa é a diferença entre o preço que ele paga

- - --- "-' -
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por um agregado de trabalho e outras mercadorias, e o preço que
recebe pelas mercadorias -sejam bens ou serviços -produzidos ou
prestados... a distinção entre mercadoriassob a forma de serviços só
é importante paraoeconomistaouoestatístico,nãoparaocapitalista-
(BRAVERMAN, idem p.30S).

Nofundo é o balcão (oua mesa) que aproxima o cliente do
serviço prestado. No exemplo de BRAVERMAN (idem, p.304) a
diferença do trabalho em restaurante e do trabalho na produção
industrial de alimentos é a presença do balcão ou da mesa.

Se assim é, de onde vem a riqueza das nações?

Cada século responde que vem de um um lugar,
dependendo da proeminência do setor naquela época. Os
mercantilistas do século 1Sou 16achavam que a riqueza viesse dos
metais preciosos à moda do Tio Patinhas; os fisiocratas do século
XVII e XVIII achavam que a riqueza vinha da terra, baseados na tese
dequeaterra dáem dobrooquenelase plantar.Dondea proeminência
da agricultura; os industrialistas defendem o valor na indústria, nos
manufaturados.Já ospós-industrialistasenaltecem aáreadeserviços
para deduzir, de lá, a riqueza das nações.

Duas questões estão sempre presentes na fala dos pós:-
industrialistas: 1) a glorificação dos balcões (dos serviços) como a
característica da produção em nossaépoca. Balcão eletrônico, claro.
2) Glorificação feita, invariavelmente, na forma de -marcha os
setores., A marcha começa na agricultura, onde desfila por séculos
afora; passa pela indústria velha de guerra até chegar na praça dos
serviços ondetudo é valor. O passoé progressivo (de progresso), reto
e irreversível. Chegando no serviço, o que ficou para trás é velho,
antigo e desnecessário. Um setor desloca o outro lembrando o
princípio Arquimedes (a ironia é de LYON, 1988,p.SO).Ora, tudo isso
é percurso apressadodemais. Nãoé verdade que os setores estejam
tão separados, apesar de haver predominância de uns sobre os
outros; a tendência que vemos mais e mais é a erradicação da
distinção entre as formas do trabalho, as quais, no cômputo geral,
entram como trabalho geral ou abstrato. No balcão, as formas de
trabalho desaparecem totalmente sob a forma valor. No balanço das
ondas, como no balanço das empresas, o que importa é o valor.
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SUMMARY
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Political economy of information is analysed within marxist theory of
value. Against the ideology of post-industrial society, the author concludes
that the value of information is not derived from its inherent attributes as a
resource but uniquely from its transformation into a commodity. Categories
such as use, demand, want or desire are not useful to derive the value of
information.
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PÓS-DOUTORADO:
relato de uma experiência

Marilda Emmanuel Novaes Llpp
PUCCAMP

RESUMO

LlPP, Marilda E.N. Pós-Doutorado: relato de uma experiência.
Trans-in-formação, 3(1,2,3) -,1991.

O pós-doutorado no exterior está sendo incentivado como uma forma
rápida de se promover o desenvolvimento de .criadores. de conhecimen-
tos cientlficos av_ançados no Brasil, mas o que esta experiência representa
para o pós-doutorânaõ?-o-pritsentetrabalho é um relato da experiência em
um centro de pesquisa de ponta nos EUA.

Unitermos: pós-doutorado, experiência em ciência, pesquisa pionei-
ra, treinamento além mar.

Oito horas diárias de investigação científica - sem
interrupções, sem aulas a ministrar, sem orientação de teses a fazer,
sem palestras a proferir e sem atividades administrativas. Seis
assistentesde pesquisa formados em psicologia, seis computadores
modernos e todo um equipamento sofisticado de laboratório humano
à disposição. E mais... reuniões diárias sobre as pesquisas em
andamento, troca de opiniões edecisõesem grupo sobreos rumos da
coleta e análise dosdados.Tudo numclima de respeitoe cooperação!

O sonhodequalquercientista? Sem dúvida. Impossível de
se alcançar? Difícil sim, impossível não. Isto pode ser obtido em um
PÓS-Doutorado.

,I
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Desde meus anos de gradução na American University,
um sonho se desenvolveu: o de poder trabalhar no Nationallnstitute
of Health. Era de lá que surgiam alguns dos melhores artigos
publicados, erade lá que partiam as descobertas pioneiras em tantos
campos de trabalho, era lá que abrigava alguns dos maiores nomes
da ciência, mas todos sabiam que mesmo para os americanos, NIH
era um dos lugares mais difíceis de se conseguir entrar. E como é um
órgãodogovemo americano, estrangeiros,com raríssimasexceções,
nem são considerados, portanto, NIH permaneceu até recentemente
um sonho não realizado.

Ao terminar o PhD em Psicologia passei a dar aulas na
George Washington University e a trabalhar em uma unidade de
cuidadointensivoparaproblemascomportamentaisem umainstituição
mental e em 1981,16 anos após a saída do país,devido a problemas
políticos,regresseiaoBrasilparametorn ardocentedePó~Graduação
em Psicologia da PUCCAMP. NIH continuou a estar presente na
literatura e em congressos.

Finalmente em 1991, após 10 anosde docência no Brasil,
me pareceu importante uma reciclagem, um aprimoramento maior na
minha área de pesquisa, que é a da interação da medicina
comportamental com a psicologia clínica.

Sinto que é neste momento -aquele em que o pesquisador
decide que gostaria de se aprimorar em sua área, através de estudos
mais avançados -que o processoda realização de um pós-doutorado
se inicia. Este processo vai desde "decidir" até a escrita de relatórios

e artigos, passando por toda uma série de passos, como procurar um

local de comprovada relevancia científica e que o aceitem, conseguir
um financiamento e organizar a sua vida pessoal e profissional de
modo a não prejudicá-Ia. São tantas as considerações a serem feitas
e tantas as medidas a serem tomadas que naturalmente existe uma
confusão inicial sobre como desenvolver a idéia.

A busca inicial de informações junto a FAPESP e CNPq
mostrou uma acessibilidade bastante grande em ambas as instituições,
porém a solicitação do auxílio somente, é claro, poderia ser considerada

após o aceite de uma instituição adequada. A próxima medida foi o
contato com colegas que já haviam feito o pó~doutorado no Exterior
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a fim de verificar do que se constituia, se valia a pena e que tipo de
expectativas poderiam ser desenvolvidas. As experiências foram as
mais diversas, indodesde o cumprimento de um programa formal até
o trabalhar em um projeto já desenvolvido por um cientista de
renome. Os locais também variavam bastante, sendo que a França
e os EUA pareceramser os mais procurados.A tônica comum nestes
relatos foi a dificuldade de se viver no Exterior com a quantia mensal
fomecida peloauxíliooubolsa,umavezqueasinstituiçõesestrangeiras
que oferecem a oportunidade de treino de pós-doutorado em geral
não remuneramo pós-doutorando.Apesardisto, nenhum dos colegas
com os quaisconversei lamentoutertomado adecisão de fazer o pós-
doutorado. O próximo passofoi, naturalmente, localizar a instituição
que estivesse conduzindo uma pesquisa na área de interesse e que
tivesse a disponibilidade para aceitar um pesquisadorestrangeiro em
seu meio.

Entrandoem contactocomantigosamigos,quatro pessoas
se tomaram de extrema importância na busca por um lugar certo, Dr.
John Boren, meu antigo professor da American University, que
lecionou na PUCCAMP por um semestre, e que hoje ocupa um alto
cargo administrativo na Nationallnstitute of DrugAbuse; Dr. Stephen
Weiss, Diretor do Setor de Medicina Comportamental do National
Institute of Health; Dr. Robert Rose, Diretor da Fundação McCarthy;
Dr. Joseph Brady, Chefe do Setor de Ciências Comportamentais da
Johns Hopkins University e Dr. Bernard Engel, Chefe do Laboratório
de Medicina Comportamental do Nationallnstitute of Aging. Destes
contactos, todos de grande importância para mim pelo incentivo
oferecido, surgiram duas ofertas concretas, que, como já esperava,
nãoincluíamremuneraçãoalguma,ambasparatrabalharem pesquisas
relacionadas com a contribuição do fator "stress. para a ontogênese
da hipertensão arterial essencial. Uma seria com a Dra. Jaylan
Tarkan, na John Hopkins University e a outra com o Dr. David
Anderson, no Gerontology ResearchCenter, que é parte do National
Institute of Health. A primeira oferta seria para trabalhar com símios
e, a segunda,com seres humanos.Curiosamente, e porcoincidência,
estes dois cientistas estão trabalhando precisamente nos mesmos
conceitos, variando somente a população,que é área da interaçãodo
"stress. com fatores genéticos na etiologia e desenvolvimento da

"';;::;;;;;;oIio__
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hipertensão.Comosou psicólogaclínicae uma das disciplinasque
lecionoé "stress e doenças psicossomáticas.o trabalhodo Dr.
Andersonme pareceu mais pertinente.Alémdisto, o Gerentology
Research Center é parte do Nationallnstitute of Health -meu sonho
de anos de repente se concretizou: o de trabalhar no NIHIAssim, para
o GerentologyResearch Center parti, levando comigo um filho
adolescente.

Devidoa maiorflexibilidadeda FAPESPem termos de
datas de avaliação do pedido acabei tomando a decisAode aceitar o
auxílio por ela outorgado. O mesmo se constituiu de US$ 1.600
(incluindo uma ajuda de custo para o meu filho acompanhante)
mensais, passagem de ida e volta, auxíliosaúde e US$ 1.000 como
auxílio de mudança. Embora o auxílio ofereça bastante limitações,
não houve nunca um dia sequer de atraso na remessa da verba
mensal. Mas para se ter uma idéia geral do que se vai enfrentar se
somente se dispor deste auxílio-no meu caso, a universidade onde
ensino, tendo as dificuldades financeiras peculiares às entidades
particulares,não remuneraos docentes que se afastam para fazer
pós-doutorado - basta pensar que lá minhas assistentesde pesquisa
que haviam terminado a graduação recentemente, recebiam US$
2.500 por mês.

Descobri,então,queoscientistascom osquais fui trabalhar
não se envolviam facilmente com pessoas novas no setor. Com
exceção de um convite de almoço e uma volta para conhecer a
cidade,nadafoi oferecidoquantoa instalações,transporte,assistência
médica, escola ou o demais que poderia ser visto como .pessoal..
Tudo isto precisou ser conseguido por iniciativa própria. Felizmente
os serviços comunitários são muito bem organizados e o Centro de
Cientistas Visitantesdo NIH nosfomeceu as informações necessárias
-de modo impessoal sim, porém completas e de maneira eficiente.
Em poucos dias estávamos instalados em Columbia, Maryland, e
meu filho estava matriculado na última sériedo segundo grau. Como
ele possui dupla cidadania, ser americano, facilitou a sua aceitação
nocolégio público local, apóster sido aprovado em umteste de inglês.
A próxima tarefa, e uma bastante difícil do ponto de vista de um
"bolsista. foi a de adquirir um carro, uma vez que ninguém pode
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morar um ano nos EUA sem condução própria. Alguns dias se
passaramatéquetudo "pessoal"fosseorganizadoe, imediatamente,
com muita expectativa e vontade de absorver tudo e aprender o que
fosse possível, apresentei-me no Laboratório de Medicina
Comportamental do Dr. David Anderson, um homem extremamente
inteligente e capaz, tímido e sem muita habilidade inter-pessoal. Dr.
Andersonmostrou-meondetudose localizava,inclusive o restaurante,
informando-me que, em geral, trabalhava-se de 9 às 17 horas, com
15 minutos de almoço. Minha sala media 3 x 3 metros quadrados e
nAo tinha nada de estético, porém continha um computador IBM
modemo, uma impressoralaser,um arquivoetudo oque euprecisava.
Não era um gabinete, era uma sala de laboratório. Fui informada de
uma reuniAo logo a seguir com o restante da equipe. Aí conheci as
demais pessoas com as quais estaria trabalhando. Todas queriam
saber o que eu fazia no Brasil, que pesquisasrealizava, o que havia
publicado e que plano tinha para o futuro. Ao explicar meu trabalho,
basicamente com objetivos clínicos e que envolvem tipicamente
intervenções psicoterapêuticas com pacientes hipertensos, fui
supreendida com a solicitação de que elaborasse, o mais rápido
possível, um projeto que combinasse a minha pesquisa clínica-
experimental com a sofisticadíssima metodologia de trabalho do
laboratório. O laboratório até então estava realizando pesquisas nos
aspectosfisiológicosdamedicinacomportamental.Esta incumbência,
provavelmente, poderia ser relatada como uma das experiências
mais difíceis que enfrentei na minhavida profissional. Aquela equipe,
aqueles cientistas eram de primeira categoria, seu trabalho era de
uma sofisticação muito grande e eu havia pretendido, não criar meu
próprio projeto, porém, trabalhar junto a um deles a fim de aprender
toda uma novagama de métodos. Elesafirmaram, noentanto, que os
dados das pesquisas brasileiras, sobre os aspectos psicológicos do
paciente hipertenso, eram de grande interesse e que prefeririam um
projetoque integrasseasduasmetodologiaseestudassea correlação
entre um dos aspectospsicológicosque eu estudava no Brasil com os
aspectos fisiológicos por eles investigados. E, assim, dei início a
minha tarefa.

A primeira dificuldade encontradafoi o usodo computador
e do equipamento modemo com o qual não tinha tido contacto
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anterior. Aprender a usaro computador aomesmotempo quese tenta
escrever um projeto difícil em uma língua estrangeira é no mínimo
estressante.Emnenhummomentoverifiquei boavontadedequalquer
pessoa do laboratório em fornecer explicações sobre o uso do
computador. Quanto ao equipamento necessário para a pesquisa,
informações eram dadas sempre que solicitadas. A impressão que
me ficou foi a de que ninguém poderia imaginar que eu nãosoubesse
fazer uso completo de todo o "software" que para eles era já
elementar.

Duas semanas depois, quando entreguei o projeto, o
mesmo foi discutido detalhadamente em reunião científica de rotina
no setor e, a seguir, várias reuniões foram dedicadas à discussão do
projeto que foi aprovado com a inclusão de inúmeras sugestões da
equipe. Desta forma, o projeto que era relativamente pequeno,
tornou-se grande e abrangente, uma vez que cada um dos
pesquisadoresdesejou acrescentar algo. O projeto original se referia
a um estudoda reatividade cardíaca e respiratóriadurante momentos
de "stress", causado por interações sociais que exigissem
assertividade da parte dos pacientes em situações de "role play",
criadas no laboratório. Cobria ainda o estudodos efeitos de um treino
de relaxamento em pacientes hipertensos e se baseava no dado de
pesquisa, que revelou a dificuldade que pessoashipertensas têm de
mostrar afetividade, de defenderem seus direitos, enfim, de serem
assertivas, no geral. Uma das explicações que tem sido oferecidas
para justificar estes dados é a deque essaspessoastalvez percebam
algum desconforto, gerado por uma reatividade cardíaca exagerada
em momentos em que são assertivas. Este desconforto as levaria,
então, a serem inassertivas. O treino de relaxamento em momentos
de assertividade seria, neste caso, eficaz na redução da reatividade
cardiovascular e respiratória? A metodologia proposta, usando uma
linha de base retardada, com dois grupos de pacientes hipertensos,
era bastante sofisticada, pois permitia a comparação de dois grupos
experimentais,recebendoomesmotratamentoem momentosdiversos
durante um período de 6 semanas no total.

Uma das pesquisadoras sugeriu que seria interessante
também fazer a monitorização da pressão arterial dos pacientes 24
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horas por dia, acrescentando um diário onde eles escreveriam a
atividade na qual estavam engajados na hora em que a pressão era
tirada. Outro pesquisador insistiu em que, neste caso, seria também
relevante verificar a frequência respiratóriados pacientes ao mesmo
tempo, incluindo o período de sono.

Adicionalmente chegou-se à conclusão de que seria útil
monitorizar o nível de dióxido de carbono no sangue dos pacientes
duranteassessõesde "roleplay"nolaboratório.Umoutropesquisador
mencionou que seria bom acrescentar um outro grupo de pessoas
normotensas a fim de que se comparassem os efeitos do "stress"
social nelas com relação às hipertensas.

Ao final, o projeto se tomou muito mais sofisticado e
complexo e tanto interesse despertou que em breve foi fundado o
laboratório de "stress" social, do qual passei a ser encarregada,
ficando toda a pesquisa nesta área sob minha responsabilidade. As
reuniões semanais para discussão dos mínimos detalhes do projeto
continuaram aser realizadas. Nadaficou sem ser discutido, avaliado
e repensadoemgrupo. Estasreuniõescontavamcom 3 pesquisadores
"seniors" e 6 assistentesde pesquisae minhas opiniões passaram a
ser cada vez mais ouvidas e respeitadas. Acrescente-se aqui que
embora a situação criasse "stress", pois nem sempre é agradável
ouvir tantas opiniõessobre um projetonosso,ela se constituiu de uma
experiência inesquecível, uma vez que era fascinante ver o trabalho
daquelas mentes -tão bem treinadas -emfuncionamentode modo
crítico, analítico e construtivo. O projeto final com as mudanças e
sugestões foi, finalmente, enviado à Comissão de ética do Gerantol-
ogy ResearchCenter,queé constituídade6 membros devárias áreas
de atuação. A aprovação é um processo longo e demorado, mas
como a minha pressaera justificada pois o tempo era muito limitado,
uma reunião especial foi conseguida pelo chefe do laboratório de
Medicina Comportamental.

Enquantoavaliavamaproposta,passeiaentraremcontacto
com médicosdacomunidadeafim deconseguirqueelesparticipassem
dos trabalhos enviando pacientes para o projeto. Esta foi uma das
etapas mais difíceis: embora afirmassem estar muito interessados
nos trabalhos, logo de início détectamos que eles não tinham tempo

- -- - - - -
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para participarem das reuniões onde iríamos explicar o projeto e,
posteriormente, que eles esqueciam de enviar os pacientes. A
colaboração deles foi obtida mais tarde quando passamos a Ihes
oferecer um relatório escrito, contendoo"print-out"damonitorização
da pressãodos pacientespor 3 períodos separadosde 24 horas, sem
custo para os participantes. Nesta altura dos fatos eu já estava
preocupada se o tempo que tinha disponível para ficar no Exterior
seriasuficiente.Em breve,noentanto,descobriqueodesenvolvimento
dos eventos dependia de minha pressa e que muito pouco foi feito
para acelerar o processo, pois após a aprovação do projeto pela
comissão do GRC, foi necessário enviá-Io à Comissão de Ética do
Hospital de onde os médicos nos indicariam os pacientes. Enquanto
o projeto estava sendo considerado por esta comissão constituída de
médicose administradores,dediquei-me aduastarefas: adeaprender
a usaros equipamentosde laboratório paramonitorização da pressão
arterial, frequência cardíaca, respiratória, de detectação do nível de
dióxio de carbono no sangue dos pacientes e a de elaboração das
cenascapazesdegerar"stress. em interaçõessociais.Foi necessário
elaborar 3 conjuntos de 8 cenas cada um cobrindo os conceitos que
Wolpe e Rathus sugerem fazer parte do que se designa de
"assertividade". Foi um processo criativo e, até divertido, embora
difícil, uma vez que minha prática é mais a de escrever artigos
científicos e não vinhetas, principalmente em uma língua estrangeira
e dentro de um contexto cultural diferente do nosso.

Após a aprovação do projeto pelas comissões de ética e
das cenas pela equipe do laboratório, iniciei o recrutamento dos
participantes e o treino dos assistentes como observadores e
colaboradores durante a sessão de "role plaY-. Os observadores
teriam que assistira todas as fitas de vídeo das sessõesde "roleplay"
e cronometraremo tempo de contactovisual, duraçãoda fala, latência
da resposta,entonaçãodavoz, bemcomo avaliaremoconteúdoverbal
das interações em tennos de assertividade. Os colaboradores nas
sessõesde "roleplay.teriam queinteragircomos pacientes,de acordo
com o "script"a fim de produzirem"stress"social.

Neste meio de tempo trabalhei também na elaboração do
diário que os participantes levavam para casa e onde marcavam a
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atividade em que estivessem engajados no momento em que o
equipamentoportátilregistravaapressãoarterial.Participava também
de palestras semanais e conferências dadas regularmente no GRC.

Finalmente, a coleta de dados se iniciou. Sessenta e oito
pacientes passaram pelas sessões de "role play. e monitorização
ambulatorial. Eles recebiam US$ 40 por sessão de laboratório e
recebiam também um "print out" de sua pressão tirada de meia em
meia hora no ambiente natural e de 10e 10segundos no laboratório.
Metade deles, os normotensos, tiveram somente uma sessão de
"roleplay"emonitorização,enquantoqueoshipertensosparticiparam
de 3 sessõesseparadas por duas semanas de treino de relaxamento
feito por mim. A quantidade de trabalho foi muito grande e, devido à
premênciadetempo queeutinha, oritmo foi extremamente acelerado.
Alguns assistentes de pesquisa reclamaram disto alegando que o
setor não estava acostumado a conduzir trabalhos tão extensos em

tão poucotempo, porém o Chefe do Laboratório apoiou oque se fazia
e os trabalhos continuaram a ser desenvolvidos com a maior rapidez
possível.

Conforme os dados eram coletados, eram analisados nas
:-euniõessemanais,ondesediscutiam como processá-Ios,que análise
estatística usar e que medidas usar como índices de reatividade
cardiovascular. A etapa mais estimulante do pós-doutorado foi neste
momento, quando os dados obtidos de cada um dos 68 pacientes
eram analisados em detalhes e discutidos pelos pesquisadores
conjuntamente. A troca de idéias, a rapidez mental e a habilidade
daqueles cientistas de detectarem possíveis relações entre várias
medidas psicofisiológicas que estavam sendo usadas era
impressionante. Durante estas reuniões fomos percebendo várias
descobertasde grande interessepara nós,tais como: o procedimento
que eudesenvolvera paracriarstressera capazde evocar reatividade
cardiovascular,tanto em pessoasnormotensascomo nashipertensas,
variando somente a magnitude da resposta, já que.os hipertensos
reagiam com maiores aumentos tanto na pressãodiastólica como na
sistólica. E mais, a reatividade vascular ocorria na ausência de
estimulaçãocardíaca, evidenciadapelofato deque nãose resgistrava
aumento da frequência cardíaca. Seria tal reação determinada por

1Iiõii8i.~-____
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um aumento do volume cardíaco ou seria determinada por uma
construção periférica. Um novo campo de pesquisa se abriu nesta
área, e investigações estão agorasendo realizadas para responder a
esta questão. Uma das verdadeiras bênçãosda atividade científica é
que a investigação sistemática muitas vezes produzdescobertas não
esperadas de igual, ou até de maior interesse do que aquelas
propostas no projeto inicial. No presente caso, a análise dos dados
revelou que o nível de dióxido de carbono no sangue dos sujeitos
hipertensos era maior do que dos normotensos do grupo controle.
Esta descoberta tem profunda importância, tanto para a medicina
comportamental como para a área da fisiologia cardiovascular, uma
vez que podefornecerexplicaçãoquantoaontogênesedahipertensão
arterial essencial. Novos projetos foram imediatamentes propostos e
estãosendorealizados peloDr.DavidAndersonquevisam comprovar
as descobertas de ponta oriundas deste trabalho.

Como toda pesquisa envolvendo seres humanos, vários
contratempos surgiram, tais como atrasos no decorrer do seu
desenvolvimento, faltas, mal uso do equipamento em casa, fios que
se soltavam durante o sono e equipamentos que às vezes não
funcionavam adequadamente em um momento ou outro. Pretendia
ter,pelo menos, terminado a análise dos dados antes de regressar ao
Brasil, uma vez que lá podia contar com uma equipe bem treinada,
porém, devido às peculiaridadesdo processocomo um todo somente
na semana anterior a minha volta ao Brasil foi que consegui testar o
último participante. Além disto, devido ao interesse dos outros
pesquisadoresnoprojeto, o mesmosetornara muito abrangente, com
milhares de dados a serem analisados. Consequentemente, não foi
possível terminar a análise de todos os ângulos da pesquisa e nem a
escrita de artigos enquanto estava ainda afastada das funções de
docência, o que, sem dúvida, teria sidoconsideravelmente mais fácil.
Parte dos dados, porém foram analisados e uma apresentação para
o congresso da Behavioral Medicine Society foi preparada. Outros
artigos estão, nomomento, sendo elaborados,com grande esforço já
que uma vez de volta ao Brasil e a rotina de trabalho se tornou difícil
dar continuidade a análise dos dados, a qual agora está sendo
realizada nas horas vagas, concomitantemente a todas as outras
tarefas que necessitam de atenção. Considero que foi um erro
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fundamental ter regressado ao Brasil antes do final do trabalho de
escrita dos artigos e divulgação dos dados obtidos.

Porém, embora mais vagarosamente, eles serão escritos
e publicados em breve. No NIHo dia inteiroera dedicado somente à
pesquisa e, até mesmo, durante o período de 15 minutos de almoço,
constantemente se falava em ciência. Nossa realidade é diferente e
o pesquisador que regressa de uma experiência como a descrita,
necessariamente, necessita ter flexibilidade para se adaptar às
exigências do seu mundo permanente.

No todo, o p6s-doutorado foi para mim uma experiência
inesquecível, aprendi muitodur~te este ano e três meses que passei
no NIH,mas acima de tudo, foimuitoestimulante ver como cientistas
de primeiragrandeza organizame planejamsua investigaçãocientífica.
Verifiqueitambém que, ao contráriodo que fazemos aqui no Brasil,
onde participamosde inúmeroscongressos e apresentamos dezenas
de trabalhos durante oano, os pesquisadores do NIHnão se desgastam
com múltiplasapresentações, concentram-seapenas em algumas
poucas e marcantes apresentações ao ano em congressos mais
relevantes. No mais eles produzem dados e escrevem artigos.
Necessariamente, o nível de suas produções é dos mais altos, e é a
qualidade de sua produção que conta, e não mais, como já foi há
alguns anos atrás, o número delas.

SUMMARY

LlPP, Marilda E.N. Pos doctorate: the report of one experience.
Trans-in-formaçio, 3{1,2,3} -, 1991.

Pos doctorate experiences overseas are receiving incentive as
a rapid means of developing "Makers' of advanced scientific
knowledge in Brazil, however, what does such experience mean for
the pos doctorate researcher? The present article describes a pos
doctorate experience in a advances research center in the USA.

Key words: pos doctorate; experience in science; pioneer
research; overseas training.
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PERFIL DO VESTIBULANDO DA ESCOLA DE
BIBLlOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO SÃO

CARLOS

Elizabeth Márcia Martucci
EBDSC

Rosemelre Marlno Nastrl
EBDESC

RESUMO

MARTUCCI, E.M. & NASTGRI, R.M. Perfil do vestibulando da escola de
biblioteconomia e documentação de São Carlos.
Trans-In-formação, 3(1,2,3): -,1991.

Caracterização dos vestibulandQs de 1991 e comparação dos
perfis levantados em 1989, 1990 e 1991, como instrumento para o
conhecimento da clientela que busca o curso da Escola de
Biblioteconomia e Documentação de São Carlos, objetivando embasar
o planejamento de ações futuras.

Palavras-chave: Vestibular; educação superior, planejamento
educacional.

INTRODUÇÃO

A caracterização socio-econômica dos vestibulandos
constitui-se em excelente instrumento para o conhecimento da
clientela que busca o curso de graduação em Biblioteconomia,
embasando o planejamento de ações futuras: quer a nível de
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divulgação da profissão, da Escola, do concurso vestibular, quer a
nível do ensino propriamente dito, cujas estratégias devem estar
equilibradas em relação às situações diagnosticadas.

Apresente pesquisa enquadra-se neste aspecto particular
da realidade da Escola de Biblioteconomiae Documentação de São
Cartos (EBDSC), levantando o perfil do vestibulando de 1991 e
verificando a existência de características gerais, através da
comparação de estudos realizados em anos anteriores.

O objetivo geral desta pesquisa foi caracterizar os
vestibulando da EBDSC.

Como objetivos específicos, estabeleceu-se:

- caracterizar os vestibulandos de 1991, quanto a sexo,
estado civil,idade, proveniência, exercício de atividade remunerada,
dados educacionais de 1°e 2° graus, motivação para o curso e nível
de dificuldade no pagamento das mensalidades escolares.

- comparar os dados levantados com os vestibulandos de
1989,1990 e 1991.

MÉTODO

Caracterização dos vestibulandos de 1991

Apopulação-alvoconstitui-se nos 46 inscritosno concurso
vestibular de 1991, da EBDSC.

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um

questionário, com questões abertas e fechadas, divididas em 5
blocos: dados pessoais, exercício de atividade remunerada familiar,
dados educacionais e motivação para o curso.

A coleta de dados foi realizada com todos os inscritos no

concursovestibular,noato da inscrição.
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Comparação dos estudos realizados em 1989, 90 e 91

Nesta fase da pesquisa foram comparados os dados dos
perfilsdos vestibulandos de 1989, 1990 e 1991. Os dados referentes
a 1989 e 1990 já haviam sido levantados com os vestibulandos nos
respectivos anos, também através de questionário.

Os questionários utilizados apresentaram uma estrutura
diferente do que foi aplicado em 1991, mas de forma a permitir a
comparação dos principaisdados.

A coleta de dados também foi feita com todos os inscritos

(1989-31 inscritos e 1990-35 inscritos).

RESULTADOS

Sexo, estado civil e idade

A caracterização dos vestibulandos de 1991 quanto a
sexo, estado civil, apresentada na Tabela 1,demonstra que 95,65%
dos candidatos são do sexo feminino e apenas 4,35% do sexo
masculino, oque confirmaa alta procurado curso pelas mulheres. Em
estudo recente (NASTRI,1988),onde foram estudadas 24 turmas da
EBDSC, verificou-se uma incidência de 96,59% de alunos do sexo
feminino.

Deve-se ressaltar"quea profissãocomeçoua atrair as
mulherespor voltade 1887e em poucos anos estas passaram de
minoriaparamaioriaabsoluta.QuandoDeweyconseguiuestabelecer
com vinte alunos sua School of LibraryEconomyna Columbia
University,dezessete destes alunos eram mulheres (KREMER,1983).

A amplitude de idade do grupo vai de 17 a 51 anos, com
idade média de 23 anos. Identificou-se,também, que a faixa estária
predominante é a de 20 a 24 anos. .

Quanto ao estado civil,a maioria da população constitui-
se de solteiros, com 82,61% de incidência. Os casados representam
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15,22% do grupo e os desquitados 2,17% dos quais 75% possuem
filhos.

Desta forma, os candidatos ao curso, em sua grande
maioria, parecem apresentar certa disponibilidade para o curso, pois
em principios não têm compromissos familares, ou seja,
responsabilidades domésticas ou com filhos.

Tabela 1 -Caracterização quanto ao sexo, estado civil e idade

."

Proveniência demográfica

O levantamento da proveniência demográfica pretendeu
identificar a região de atendimento em termos de formação de
recursoshumanos.Destaforma, verificou-seque ossujeitosprovieram
de 10 municipios de duas unidadesfederativas: São Paulo (95,65%)
e Minas Gerais (4,35%).

O municipio com maior incidência foi São Carlos com
27,74% da população alvo. No estado já citado anteriormente foi
possivel verificar a incidência de alunos da cidade de São Carlos em
grande parteda históriada Escola (1959-1985),everificou-se que em
todos os anos a maioria dos formados era de São Carlos.

=---

CARACTERISTICAS F %

FEMININO 44 95,65
SEXO MASCULINO 2 4,35

SOLTEIROS 38 82,61
ESTADO CIVIL CASADOS 7 15,22

DESQUITADOS 1 2,17

AMPLITUDE 17-51 -
IDADE MÉDIA 23 -
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Vale ressaltar, também, que os alunos do Estado de São
Pauloprovieramde5regiõesdegoverno, ouseja:RioClaro (Analândia
eRioClaro),Araraquara (Araraquarae Itápolis),Limeira (Pirassununga
e Leme), São Carlos (São Carlos e Ribeiro Bonito) e Bauru
(Pederneiras). Essadiversificação de municípios é um dado positivo
para a Escola, na medida em que indica a sua penetração nas
diversas regiões,cumprindoassimumdosseusobjetivosdefundação:
a interiorização da biblioteconomia (FESC-EBDSC, 1967).

Tabela 2 - Caracterizaçãoquanto à proveniência demográfica

Exercício de atividade remunerada

o exercício de atividade remunerada, pelos estudantes,
tem sidocadavez mais necessários,devido àsdificuldadesfinanceiras
atuais, vividas por toda a sociedade brasileira.

No caso da EBDSC, esta situação não é diferente. Os
dadoslevantadosindicamque63,04%dossujeitosexercem atividades
remuneradas,significativamente nocomércio (24,14%),naeducação
(20,69%) e em bibliotecas (20,69%), conforme demonstram as
Tabelas 3 e 4.

"

UF CIDADE F %
SP São Carlos 33 71,74
SP Leme 2 4,35
SP Pirassununga 2 4,35
SP Rio Claro 2 4,35
SP Analândia 1 2,17
SP Araraquara 1 2,17
SP Itápolis 1 2,17
SP Perdeneiras 1 2,17
SP Ribeirão Preto 1 2,17
MG Machado 2 4,35

TOTAL 46 100,00
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Merece destaque a porcentagem dos vestibulandos ligados
diretamente à área e à educação (41 ,38%), o que demonstra um certo

interesse específico pela Biblioteconomia.

Tabela 3 - Caracterização quanto ao exercício de atividade remunerada

Tabela 4 -Caracterização da atividade remunerada quanto ao ramo
do exercício

~~II

*Autõnomo, militar, saúde, serviço público, sindicato, rede bancária.

Outras informações levantadas caracterizam mais

detalhadamente a questãodo exercício de atividade remunerada do

grupo. Pelas tabelas 5, 6 e 7 pode-se verificar que a grande maioria

presta jornada semanal de 40 horas (82,76%), no horáriocomercial
manhãltarde(86,21%)emfunçõesvariadas,ressaltandoassecretárias

(31,03%), e os escriturários (17,24%).

Note-se aqui, por esses dados, que fica muito difícil para
os alunos conciliar o estudo com o trabalho, já que a maioria deles
tem os 3 períodos tomados. Fica prejudicado, assim, o
desenvolvimento de qualquer atividade extra-curricular para
complementar o curso.

1 .-. ~.-

EXERCfclO F %
Nunca Exerceu 7 15,22
Exerceu 10 21,74
Exerce 29 63,04
TOTAL 46 100,00

RAMO F %
Comércio 7 24,14
Biblioteca 6 20,69
Educacão 6 20,69
Indústria 4 13,79
Outros* 6 20,69
TOTAL 29 100,00



Tabela 6 -Caracterizaçao da atividade remunerada quanto ao horéno
de trabalho

10

Tabela 7 -Caracterizaçao da atividade remunerada quanto à cargo
e funçao

5

o

a

II

s

· Auxiliar administrativo, auxiliar de cadastro, auxiliar de secretaria,
assistente de contabilidade, manicure, militar, professor I, vendedora

; Quanto à faixa salarial, aTabela 8demonstra a distribuição
do grupo nas diversas faixas. Verificou-semaior incidêncianas faixas
de 3 a 5 salários mínimos (37,93%) e de 1 a 3 salários minimos
(31,03%).

- -
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Tabela 5 -Caracterizaçao da atividade remunerada quanto àjomada
10 semanal de trabalho

I

JORNADA SEMANAL F %
44 horas 1 3,45

ja

I

40 horas 24 82,76
30 horas 2 6,90
Outra (variável) 1 3,45

I

Em branco 1 3,45
TOTAL 29 100,00

HORARIO F %
Manhã 1 3,45
Manhãltarde 25 86,2,1
Manhã/Noite 1 3,45
Tarde 1 3,45
Tarde/noite 1 3,45
TOTAL 29 100,00

CARGO/FUNCÃO F %
Secretária 9 31.03
Escriturário 5 17,24
Auxiliar de Biblioteca 2 6,90
Auxiliar de Escritório 2 6,90
Chefe de Seção 2 6,90
Outros. 8 27,59
Em branco 1 3,45
TOTAL 29 100,00
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Cabe ressaltar, que 20,69% dos grupos possuem melhor
remuneração em sua atividade de trabalho, na faixa de 5 a 8 salários
mínimos.

Considerou-se aqui o salário mínimo oficial referente a
dezembro de 1990, que equivalia à CR$ 8.836,82 (oitomiloitocentos
e trinta e seis cruzeiros e oitenta e dois centavos).

Tabela 8 - Caracterizaçãoda atividaderemuneradaquantoà faixa
salarial

.~ · Salário mfnimo equivalente à Cr$ 8.836,82 (valor oficial referente à
dezembro 1990).

Formação educacional

Em relação àformação educacional, procurou-se levantar
dados a respeito do 1° e 2° graus. No que tange ao 1° grau, buscou-
se somente informações relativas ao tipo de curso (regular ou
supletivo) e ano de conclusão.Quanto ao 2° grau, procurou-se um
maior detalhamento, levantando-se dados sobre o tipo de curso
(regular,magistério,supletivoouprofissionalizante),anode conclusão,
tipo de escola (pública ouprivada)e períodode realização (diurno ou
noturno).

As tabelas 9 e 10 caracterizam a formação do 1° grau.
Verificou-se que a maioria realizou o 1° grau normal ou regular
(80,43%) e apenas 6,52% recorreu aos cursos supletivos. Quanto ao
ano de conclusão, o intervalo de 1985 a 1983 é incidente, com

41,30%, indicandoque não houve continuidade imediata de estudos
regularesde2°grau destessujeitos, parecendoexistir um intervalo de

tempo entre a conclusão de 1° grau e o início do 2° grau.

,l, =- =-=-- - - -

FAIXA SALARIAL. F %
1 Salário Mfnimo 1 3,45
1 a 3 Salários Mfnimos 9 31,03
3 a 5 Salários Mfnimos 11 37,93
5 a 9 Salários Mfnimos 6 20,69
Em branco 2 6,90
TOTAL 29 100,00
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Tabela 9 -Caracterização quanto ao tipo de formação de 1°grau

Tabela 10 -Caracterização quanto ao ano de conclusão do 1°grau

Da mesma forma, a Tabela 11 demonstra que 43,48% do
grupo concluíram o 2° grau entre 1987 e 1989, indicando o nAo
ingresso imediato no ensino superior, o que ocorreu com 28,26% do
grupo, que concluiu esse nível de ensino em 1990.

O tipo de formação de 2° grau é mais diversificada, o que
demonstra a Tabela 12. Verificou-seque 32,61% realizaram o curso
ou colegial,26,09% o magistério e 17,39%o curso profissionalizante.
Ressalta-se que somente 17,39% precisaram recorrer aos cursos
supletivos de 2° grau.

Através das Tabelas 13 e 14 verificou-se que a formação
de 2°grau foi realizada por 52,17% dos sujeitos em escolas públicas
e por34,78% em escolas privadas, sobressaind6-se o horárionotumo
com 50% das indicações contra 30,43% do diruno.

Essa caracterizção permite à Escola estabelecer, junto
aos professores do 1° período, métodos de ensino mais adequados
aos alunos para permitir uma melhor adaptação ao ensino superior,
bem como um melhor aproveitamento das aulas.

TIPO F %
Regular 37 80,43
Supletivo 3 6,52
Em branco 6 13,04
TOTAL 46 100,00

ANO F %
1988-1986 8 17,39
1985-1983 19 41,30
1982-1980 4 8,69
1979-1977 4 8,69
1976-1974 1 2,17
1973-1971 2 4,35
Em branco 8 17,39
TOTAL 46 100,00
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Tabela 11 - Caracterização quanto ao ano de conclusão do 2° grau

Tabela 12 - Caracterização quanto ao tipo de formação do 2° grau

'.
Tabela 13 - Caracterização quanto ao tipo de escola de formação do

2°grau

Tabela 14-Caracterização quanto ao horário de realização da forma-

ção de 2° grau

.I. _ ..~_6 - --

ANO F %
1990 13 28,26
1989-1987 20 43,48
1986-1984 2 4,35
1983-1981 6 13,04
=> 1980 4 8,69
TOTAL 46 100,00

TIPO F %
Regular 15 32,61
MaQistério 12 26,09
Profissionalizante 8 17,39
Supletivo 8 17,39
Em branco 3 6,52
TOTAL 46 100,00

TIPO F %
Pública 24 52,17
Privada 16 34,78
Em branco 6 13,04
TOTAL 46 100,00

HORÁRIO F %
Noturno 23 50,0
Diurno 14 30,43
Em branco 9 19,56
TOTAL 46 100,00
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rau Instrumentos de divulgação do curso

a-

Atualmente, uma grande preocupação da Escola diz
respeito à divulgação do curso e da profissão e para tanto vem
adotando estratégias diferentes, de forma a atingir este objetivo.
Neste estudo, foram consideradas duas categorias de instrumentos
de divulgação:

formais-> cartazes, folhetos, inser~es em rádios, anúncios

em jornais, revistas e rede de televisão regional.

informais-> através da fam/lia, amigos, professores, alunos

e bibliotectlrios.

Assim, procurou-se levantar como os vestibulandos
tomaram conhecimento do curso.

A Tabela 15 mostra, como principal instrumento de
divulgação do curso, os profissionais bibliotecários (indicados por
36,54% da população). Também são significativas as indicações da
família (19,23%) e dos alunos (15,38%).

'Estes instrumentos informacionaisde divulgação somam
71,15%das indicações,enquantoque osmeios formaistotalizam 25%.

Quanto aos meios planejados e realizados pela
administração da Escola paradivulgação da profissão edo vestibular
(folhetos, cartazes, jornal e rádio), dois apenas mostraram a
significativa indicação de 13,46% da população pesquisada(folhetos
e cartazes), objetos de priorização na campanha de marketing
realizada no ano.

Esta indicação refleteum resultadopositivodasestratégias
adotadas: material impresso e procedimentos de distribuição.

Merece destaque a indicação do "Guia do EstudanteU
como fonte de motivação e divulgação do curso.

Deve-se mencionar aqui, também, que a proveniência

~emográfica dos alunos é um reflexo da campanha de marketing
realizada.

3U

do
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Tabela 15 -Caracterização quanto aos instrumentos de divulgação
do curso

*Gula do Estudante, vontade própria.

Motivaçãode busca do curso

, Procuraram-se levantar, neste trabalho, as razões que
influenciaram a escolha do curso, buscando com isso saber as
expectativas do alunado.

De umtotal máximo de 3 pontos, pode-se verificarque as
razões que mais influenciaram os vestibulandos foram: aumentar a

culturageral, coma médiade 2,67;adquilirconhecimentos específicos
da área, com 2,54; oportunidades de mercado de trabalho, com 2,38
e gosto por leitura e pesquisa, com 2,33.

Os motivos que menos influenciaram foram: reprovação
no vestibular de universidades públicas, com a média de 0,33%;
impossibilidade de fazer cursinho com 0,44%; impossibilidade de
residirem outra cidade, com 0,62% e ausência de alternativa melhor
onde mora, com 0,71%.

Os outros motivos tiveram uma indicação média, que
variou de 1,02% a 2,04%.

A situação aqui encontrada parece indicar uma opção
consciente da maioria dos alunos, ao vir buscar o curso de
biblioteconomia. Os dados estão apresentados na Tabela 16.

.L ~ iiiIiiiio Ii-

MOTIVO F %
Bibliotecários 19 36,54
Famllia 10 19,23
Alunos 8 15,38
Folhetos/Cartazes 7 13,46
Jornal 3 5,77
Rádio 2 5,77
Outros* 2 3,85
TOTAL 52 100,00
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Tabela 16 - Médias obtidas pelas razões que influenciara a escolha
do curso

Motivos de opção pelo turno de funcionamento do curso

o Curso de Biblioteconomia, desde a sua fundação,

oferecia 80 vagas, sendo 40 no período matutino e 40 no vespertino.

Posteriormente, as vagas foram remanejadas, ficando 40 no período
matutino e 40 no noturno.

Essa mudança se deu devido à crescente necessidade e

procura do curso noturno, mas acabou acarretando, desde o início
(1989), uma maior procura por esse turno.

Pelas tabelas 17 e 18 pode-se verificar que 78,26% do

grupo optou pelo turno noturno e apenas 17,39% pelo turno diurno,
devido ao horário de trabalho da atividade remunerada, motivo

indicado por 56,52% dos sujeitos.

ue
as

tas
Ir a I
cos I

,38 I
I

tão I
1%;

Ide
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RAZOES MÉDIA

Adquirir conhecimentos especificos da área 2,54
Aumentar a cultura geral 2,67
Ausência de alternativa melhor onde mora 0,71
Conseguir promoção no emprego 1,02
Gosto por leitura e pesquisa 2,33
Horário do curso 1,18
Impossibilidade de fazer cursinho 0,44
Impossibilidade de residir em outra cidade 0,62
Incentivo da familia e/ou amigos 1,75
Mais facildade de ingresso no curso 1,04
Oportunidades de mercado de trabalho 2,38
Possibilidade de conseguir maior renda nesta carreira 2,04
Reprovação no vestibular de universidades públicas 0,33
Tempo parcial do curso 1,18
Utilidade no trabalho 1,53
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Tabela 17 -Caracterização quanto àopção doturnode funcionamento
do curso

Tabela 18 -Caracterização quanto aos motivos de opção pelo turno
de funcionamento do curso

'\

Nível de dificuldade no pagamento das mensalidades
escolares

A EBDSC,apesar de ser uma entidade ligada à Prefeitura
Municipalde SAoCartos, tem a sua receita proveniente do pagamento
de mensalidades pelos alunos e de dotação orçamentária da referida
Prefeitura.

Como têm sido verificadas, constantemente, dificuldades
para o pagamento das mensalidades e como a FundaçAoMantenedora
da Escola mantém uma politica de bolsas de estudo e de bolsas-
trabalho, foi conveniente detectar antecipamente possíveis
dificuldades.

Assim, a Tabela .19indica que 39,13% dos sujeitos nAo
possuem qualquer dificuldade para proceder o pagamento das
mensalidades escolares e que 36,96% têm alguma dificuldade.

Merece atenção o fato de que 4,35% nAo possuem
condições financeiras adequadas, pois indicaram que o pagamento
será efetivado com muita dificuldade.

...i:i._ __ ~~

TURNO F %
Noturno 36 78,26
Diurno 8 17,39
Em branco 2 4,35
TOTAL 46 100,00

MOTIVOS F %
Horário de trabalho 26 56,52
Melhor desempenho 9 19,56
Problemas particulares 4 8,69
Meio de transporte 3 6,52
Outro 1 2,17
Em branco 3 1,52
TOTAL 46 100,00
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Tabela 19-Caracterização quanto ao nível de dificuldade de pagamento
das mensalidades

Análise comparativa dos perfis dos vestibulandos de
1989,1990 e 1991.

Nesta fase do trabalho foram comparados os principais
dados levantados com os vestibulandos de 3 anos, ou seja, 1989, 90
e 91, buscando-se, assim, verificar a existência de características

comuns, que possam nortear os planejamentos administrativos e
pedagógicos da Escola.

Sexo e idade

Quanto ao sexo, a predominância das mulheres no curso

é registrada nos 3 anos (90,32%, 100% e 95,65%), com média de
95,32%. O sexo masculino apareceno período com média de 4,68%.

Em relaçAoà idade, verificou-se noperíodo a média de 23
anos, com amplitude entre 17 e 51 anos. Quanto à faixa etária

predominante, varia nos anos de 1990 e 1991. No primeiro é mais
concentrada na faixa entre 17 e 19 anos (37,10%) e no segundo é
predominante entre 20 e 24 anos (34,78%).

Verificou-se assim que o curso é buscado essencialmente

pelas mulheres jovens. Os dados são apresentados no Quadro I.

NIVEL F %
Sem dificuldade 18 39,13
Com alguma dificuldade 17 36,96
Com re"ular dificuldade 8 . 17,39
Com muita dificuldade 2 4,35
Em branco 1 2,17
TOTAL 46 100,00
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Quadro I - Características de sexo e idade

Proveniência demográfica

A proveniência demográfica dos vestibulandos do curso
de Biblioteconomia, observada nestes 3 últimos anos, registrou um
aumento na incidência de municipios.

Em 1989, provieram alunos de 4 municipios diferentes,
em 1990 de 6 municipios e em 1991 registrou-se a proveniência de
10 municipios.

Assim, constata-se um aumento na diversidade de
municípios, indicandoumacrescentepenetraçãodaEscolanoEstado.
Em estudo com os egressos do curso, já citado neste trabalho
(NASTRI, 1988), verificou-se que a Escola já atendeu pessoas
oriundas de 98 cidades diferentes, das quais 89 do Estado de São
Paulo, pertencentes a 30 regiões de governo.

Em relação aos alunos de São Car1os,percebeu-se uma
queda entreos anosde 1989e 1990,sendo respectivamente, 87,10%
e 68,60%. Já em 1991 o indice voltou a crescer-71,74%.

A média referente aos 3 anos, de alunos provenientes de
São Car1os,ficou em 75,81% e a média de alunos de outras cidades,
em 24,18%.

ANO
1989 1990 1991 MÉDIA

CARACTERíSTICAS

Sexo Feminino 90,32% 100% 95,65% 95,32%

Masculino 9,68% 0% 4,35% 4,68%

Média 24 22 23 23

Idade AmDlitude 17-44 17-46 17-51 17-51
17-19 20-24

Faixa Etária - (37,10%) (34,78%) -
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Desta forma, a Escola atende essencialmente a população

sãocarlense, mas reflete uma projeção, principalmente nas regiões
mais próximas.

O Quadro 11mostra os valores aqui descritos.

Quadro 11- Proveniência demográfica

Exercícios de atividade remunerada

iO

Nos três anos pesquisados, verificou-se que a grande.
maioria dos vestibulandos exerce atividade remunerada. No período,
no ano de 1991 registrou a taxa mais baixa (63,04%) e a média ficou
em 70,51 %.

Quanto à jornada semanal de trabalho, a maior incidência
foi registrada no período integral, ou seja, de 40 horas/semanais.
Esses dados se referem à 1990 e 1991, sendo respectivamente
57,70% e 82,75%. A medida nos dois anos ficou em 70,22%.

Em relação à remuneração mensal, verificou-se que no
ano de 1990, a maioria dos vestibulandos que exerciam atividade
remunerada (38,50%), ganhava de 1 a 3 salários mínimos e no ano
de 1991, a maioria, ou seja, 37,93% recebiam de 3 a 5 salários
mínimos.

s,
le

le
).
10

IS

o
Verificou-se a média dos valores encontrados, registrou-

se uma maior incidência na faixa de 1 a 3 salários mínimos (34,76%),
ficando em 24,71 % a média para o intervalo entre 3 a 5 salários
mínimos.

a
10

Assim, a clientela do curso de Biblioteconomia, nestes
últimos 3 anos, em sua grande maioria exerce atividade remunerada,
essencialmente com jornada de 40 h/semanais, recebendo entre 1 a
5 salários mínimos,

O Quadro 11Itraz esses dados.

e

i,

MUNICIPIOS 1989 1990 1991 MEDIA
Número de 4 6 10 6,67
MuniciDios
PorcetaQemde São Carlos 87,10% 68,60% 71,74% 75,81%
Proveniência Outras Cidades 12,90% 31,40% 28,25% 24,18%
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Quadro 11I-Exercício de atividade remunerada

,

Formação educacional de 2° grau

Quanto à caracterização da formação educacional de 2°
grau, identificou-se maior incidência na realização do curso regular,
nos 3 anos pesquisados, obtendo-se uma média de 51,3%.

Vale destacar o aumento progressivo de vestibulandos
com formação em magistério, ou seja, em 1989- 16,13%, em 1990-
25,80% e em 1991-26,09%.Amédia nos três anos ficou em 22,67%.

Quanto ao supletivo, registram-se valores significantes,
ficando a média em 15,22%. Já em relação aos cursos
profissionalizantes, verificou-se uma média de 7,70%.

Os dados aparecem descritos no Quadro IV.

Em relação à diferença do ano de conclusão do 2° grau e
o ingresso no ensino superior constatou-se que a maioria, no período
estudado (41,17%),ingressou noensino superior com umintervalode
1 a 3 anos. Apenas 26,84% ingressaram no ano imediatamente
subsequente à conclusão do 2° grau.
Quadro IV - Formação educacional de 2° grau

- .: ~~~~~

ANO 1989 1990 1991 MEDIA
CARACTERíSTICAS

Exerclcio de atividade Exerce 74,19% 74,30% 63,04% 70,51
remunerada

N30 25,81% 25,70% 36,96% 29,49%
Exerce

Jornadade Trabalho 4Oh.lse- --- 57,70% 82,75% 70,22%
manais

Remuneraç30mensal 1a3 -- 38,50% 31,03% 34,76%
.mlnimo)

3a5 -- 11,50% 37,93 24,71%

2° GRAU 1989 1990 1991 MEDia
Reaular 61,29% 60,00% 32,61% 51,3
Supletivo 22,58% 5,70% 17,39% 15,22%
MaQistério 16,13% 25,80% 26,09% 22,67%
Profissionalizante O 5,70% 17,39% 7,70%
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IA
Concluindo,grande parte do alunado vem ao curso com

formação regular,mas com umintervalode tempo entre a conclusãodo
24'graue o ingresso no ensino superior, conformemostra o Quadro V.

QuadroV- Diferença entre o ano de conclusão do 2°grau e o ano de
ingresso curso superior

%

%

% Instrumentos de divulgação do curso

::Ios
90-
'%.

No que se referem aos instrumentos de divulgação do
curso, registrou-se nos três anos a predominância dos veículos
informais, ou seja em 1989- 64,51%, em 1990- 55,00% e em 1991-
71,15%, com uma média de 63,55%.

Os veículos formais tiveram uma média, no período, de
24,21%.

es,
;os

Deve-se aqui ressaltar o importante papel que os veículos
informaistêm tidona divulgaçãodo curso, oque deve ser considerado
nas futuras campanhas da Escola. O Quadro VI demonstra esses
dados.

ue
Ido
de
nte

Quadro VI- Instrumento de divulgação do curso

Motivação de busca do curso

t

Quanto à motivação de busca do curso, verificou-se nos
três anos, incidêncianos seguintes motivos: interesse específico pelo
curso; gosto por livros, biblioteca, leitura e pesquisa; oportunidades
do mercadode trabalho;aumentode cultrageral.

DIFERENCA 1989 1990 1991 MDIA
Imediato 32,26% 20% 28,26% 26,84%
1 a 3 anos 25,72% 54,30% 43,48% 41,17%
4 a 7 anos 25,81% 7,15% 4,35% 12,44%
8 a 11 anos 6,44% 12,85% 13,04% 10,78%
< 12 anos 6,45% 5,70% 2,12% 4,77%

INSTRUMENTOS 1989 1990 1991 MDIA
Formais 16,13% 31,50% I 25% 24,21%
Informais 64,51% 55% I 71,15% 63,55%
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Nosanosde 1989 e 1990, a questão relativa à motivação
perguntou o motivo da procura do curso, o que indicou os resultados
em % de indicação. Já, no ano de 1991, a questão foi modificada,
oferecendo aos informantes várias opçõesde resposta,que deveriam
ser codificadas de acordo com o grau de influência exercida na
escolha do curso, o que indicou os resultadosem média de indicação.

O Quadro VII apresenta as principais razões citadas nos
três anos, indicando para 1989 as porcentagensde indicação e, para
o ano de 1990, as médias de indicação.

Os dados refletem, comojá foi referido anteriormente, em
certo interesse específico pelo curso, de grande parte do grupo.

Quadro VII - Razões de busca do curso

,

Opção pelo turno de funcionamento do curso

A opção pelo turno de funcionamento do curso é
predominantementepelonoturno,nostrêsanos,com médiade74,98%.

Quanto aosmotivos deopção, a predominância verificada
foi em relação ao horário de trabalho dos vestibulandos, com 70,23%
em média.

Como já foi citado anteriormente, a preferência, cada vez
mais, é pelo turno noturno, o que está causando o desaparecimento
do curso no período matutino.

~-~ ~.....

ANO RAZOES INCIDENTE % MÉDIA DE INDICAÇÃO

Interesseespecifico 52,63 -
1989 Gosto por bibliotecas,livros, leitura 7,89 -

Oportunidadesdo mercadode
trabalho 7,89 -
Interesseespecifico 26,30 -

1990 Gosto por livros, literatura,pesquisa 13,10 -
Busca de uma profissao melhor 1310 -
Aumentar a cultura geral - 2,67

1991 Adquirir conhecimentosespecificas -- 2,54
Oportunidadesdo mercadode
trabalho - 2,38
Gosto por leiturae pesquisa - 2,33
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o Quadro VIII indica esses dados.

Quadro VIII- Característicasquanto à opçãoe motivos de opção pelo
turno do curso

CONCLUSÃO

"'

A realização desta pesquisa possibilitou a verificação de
dados que em muito contribuirão na administração da EBDSC.

Assim,verificou-seque,emrelaçãoaoperfildosvestibulandos
de 1991,aclienteladaEBDSCéessencialmentedosexofeminino,com
idade média de 23 anos e, na sua maioria, solteiras.

Essa clientela é proveniente de 10 municípios,
principalmente de São Carlos.

A maioria do grupo exerce atividade remunerada de 40
horas semanais, significativamente no comércio, na educação e em
bibliotecas, recebendo entre 1 e 5 salários mínimos.

Quanto à formação educacional, a maioria cursou 10grau
regular, não dando continuidade imediata ao 20 grau. Da mesma
forma, a maioria dos candidatos realizou curso colegial, em escolas
públicas, no horário noturno.

Os instrumentos informais de divulgação do curso
(bibliotecários, família e alunos) foram os que mais atingiram os
vestibulandos, que indicaram como motivos de influência na escolha
do curso, aspectos que evidenciam uma opção consciente. A
preferência ficou também em relação ao turno noturno.

ANO
1989 1990 1991 MÉDIA

CARACTERíSTICAS

Turno Noturno 83,87% 62,80% 78,26% 74,98%
Diurno 16,13% 37,20% 17,39% 23,57%

Horáriode trabalho 88,46% 65,71% 56,52% 70,23%
Melhordesempenho O 5,71% 19,57% 8,42%

Motivos Motivosparticulares O 20,00% 8,70% 9,57%
Meiode transporte O 8,57% 6,52% 5,03%
Outros 11,54% O 2,17% 4,57%
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No que tange às dificuldades de pagamento de
mensalidades,verificou-se que umapartedogrupo nãotem nenhuma
dificuldade e outra parte alegou ter alguma dificuldade.

Da mesma forma, a análise comparativa dos perfis dos
vestibulandos, dos últimos 3 anos, mostrou a mesma situação, o que
é um dado importante, na medida em que resulta em uma constante.

Assim,em relaçãoaos3anos,verificou-sea predominancia
das mulheres, com idade média de 23 anos, provenientes
principalmente de São Carlos. Vale registrar o aumento progressivo
na diversidade de municípios de onde provieram os alunos, o que
indica uma crescente penetração da Escola.

É uma constante, também, o exercício de atividade
remunerada pelos vestibulandos, que na maioria tem jomada de 40
horas semanais. A maioria do grupo recebe entre 1 e 5 salários
mínimos.

Quanto à formação educacional de 2° grau, a situação
também é constante, verificando-se maior incidência na realização
do 2° grau regular. Merece destaque o aumento progressivo de
vestibulandos provenientes do magistério. Essa população, em sua
maioria, ingressa no curso superior com intervalo de 1 a 3 anos, em
relação ao término do 2° grau.

Confirmou-se, também, a incidência da divulgação infor-
mal do curso, bem como a opção consciente de escolha do curso, por

grande parte do grupo.

Em relação à escolha do tumo notumo, verificou-se que é
predominante, principalmente devido ao horário de trabalho, o que
evidencia o possível desaparecimento do tumo diumo.

Essas informações levantadas permitem um maior
direcionamento quanto às estratégiasdedivulgação do curso, quanto
às condições dos alunos, tanto em relação à disponibilidade para o
curso, quanto ao nível de formação trazida pelo grupo. Também são
importantes em relação à política de bolsas ede estágios a ser
adotada pela Escola.

~~... """.... --- -- ---
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MARTUCCI,E.M.&NASTRI,R.M.Profileof college entrance students ofthe
escola de biblioteconomiae documentação de São Carlos.
Trans-in-formação, 3(1,2,3): -,1991.
Characterization of the candidate students who took the exams to

enter the course of the Escola de Biblioteconomiae Documentação de São
Carlos (EBDSC)in 1991and comparisionofthe profilesgotten in 1989, 1990
and 1991.The present research purposes to leamthe clientelethat aims at the
librarysciences course at EBDSC, intending to plan future action.

Keywords: Highereducation, educational planning;college entrance.
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RESUMO

CAMPOS, C.M.C.; DOMINGUES, C.M.; RODRIGUES, E.M. & OLIVEIRA,
N.M. Satisfação no trabalho:

Para verificar aspectos relativos â satisfação com o trabalho, foi
aplicado a 20 bibliotecários de Universidade Estadual a Escala
multidimensional de Satisfação no Trabalho, de sete pontos. Várias
dimensõesdotrabalhotiveram avaliaçãomédia.Avaliação negativamarcante
ocorreu para baixa remuneração e possibilidades de promoção. Houve
indicações parciais de satisfação com os aspectos fisicos e humanos do
ambiente de trabalho. A qualidade de condições para o trabalho tenderam
a ter avaliação positiva.

Palavras-chave: satisfação no trabalho; bibliotecários; biblioteca
universitária.

INTRODUÇÃO ,

A satisfação que as pessoas sentem em suas ocupações
ou funções é, em grande parte, consequência da medida em que

]o
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vários aspectosdesuassituaçõesdetrabalho tendem aser relevantes
para os seus sistemas de valores, no que conceme a suas funções.

"A satisfação das pessoas com seu trabalho é uma das
mais importantes variáveis relacionadas com o comportamento
organizacional e a qualidade de vida" (SHOUKSMITH et a!. 1990,
0.335).

A satisfação no trabalho é, obviamente. uma matéria
restritamente de ordem individual. Os indivíduos procuram trabalhos
com aspectosquesão relacionadoscom osseus própriossistemasde
valores; uns dão maior valor à segurança, alguns à renda, outros ao
tipo de trabalho. Embora os indivíduos variem em seus quadros de
valores, há, às vezes, uma leve uniformidade nos valores dos
indivíduos de grupos específicos.

O conhecimento dossistemasde valoresdos empregados

pode ser de grande auxílio à administração, no tocante à elaboração
de programas de pessoal e garantir melhor produtividade.

Como lembram JESUP & JESUP (1977) o ser humano
atua como processadorde informação. Desta forma, defronta-se com
situações variadas em seu trabalho e tem de ajustar o seu
comportamento a elas. Como ser social, é influenciado pelos grupos
de pessoas com que trabalha e pela organização em que atua
profissionalmente. Como pessoa em desenvolvimento. o seu auto
conceito é, em parte, reflexo do que pensa de si mesmo como
trabalhador. Como indivíduo, leva para o trabalho suas capacidades
e motivos. Entretanto, vale lembrarque oser humanopossuitambém
capacidade para mudar sua situação de trabalho, buscar harmoni-
zá-Ia dentro do possível com sua capacidade e objetivos.

No campo da biblioteconomia há poucos estudos sobre o
nível de satisfação do bibliotecário com seu trabalho. Num
levantamento realizado por WITTINGLOW & MITCHESON (1984)
Apud ABATH (1987) entre, aproximadamente. seis mil artigos sobre
asatisfação notrabalho, seistratavam desatisfação debibliotecários,
tendo usado cada um destes estudos medidas diferentes as quais

forneceram respostas para vários aspectos do problema.
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A satisfação no trabalho está relacionada com o
comportamento e a produtividade, com índices de absenteísmo e de
renovação de pessoal.

Faltaumadefiniçãoclaraegeralmenteaceitadesatisfação
notrabalho, e o conceito em muitos casosé analogoao "tantasvezes
usado mais essencialmente e indefjnido conceito de moral"
(HINRICHS, 1968 apud DAVIES & SCHACKETON, 1977, p.25).

Autores diversos enfatizaram certo número de fatores

específicos relacionados com aspectos da situação de trabalho,
como: salário, qualidade de supervisão, oprtunidades de promoção,
status e conteúdo do serviço.

HERZBERG (1968), usandoatécnica do incidente crítico,
verificou que satisfação e insatisfação não constituem dois extremos
opostos do mesmo contínuo, mas são dimensões separadas,
influenciadas por diferentes fatores na situação de trabalho.

Fatoresextrínsecosouhigiênicos,comosalários,condições
de trabalho e qualidade de supervisão afetam a insatisfação e os
fatores intrínsecos ou motivadores, relacionados com o conteúdo do
serviço, influenciam a satisfação.

Face às influências múltiplas, como lembram LlNCH &
VERDIN (1983), não é de estranhar que satisfação no trabalho varie
de biblioteca para biblioteca e mesmo degrupo para grupo da mesma
instituição.

A designação de tarefas, organização e constante
reciclagem de trabalho seriam fatores válidos para se entender
porque alguns bibliotecários de departamentos específicos são mais
realizados com seu trabalho do que outros colegas de outros setores
da biblioteca.

Recentemente tem-se procurado estudar a relação entre
satisfação no trabalho e qualidade do serviço da biblioteca que são
determinados por fatores ligados à satisfação das pessoas que
trabalham no lugar. Há carência de pesquisa em bibliotecas
especializadas.

O trabalho em bibliotecas e em serviços de informação
envolve um grande número de variáveis; desde o bem estar no

- - ----
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ambiente, sistema organizacional de promoção, motivação,
autonomia, salário, auto-realização, relações humanas.

A bibliotecauniversitária,objetodopresenteestudo,atende
à comunidade acadêmica em que está instalada, obedece à política
traçada pela Diretoria da Instituição de Ensino. Apresenta-se à
sociedade como o retrato, o espelhodo interessedasua comunidade,
tanto na organização estrutural, acervo e mesmo nos recursos
humanos. Istosignifica dizerque, alémde pessoaltécnico qualificado,
também é preciso pessoal de apoio, com política de promoção,
levando-se em conta a motivação e portanto a satisfação no seu
ambiente de trabalho.

No Estado de São Paulo as Universidades Estaduais têm
suas bibliotecas estruturadas em sistemas, isto é, obedecendo a um
plano comum, com objetivos definidos, interdependência entre si,
com a coordenaçãode uma unidadeaceita como cabeçado sistema.

A satisfaçãoprofissionaldo indivíduoéassegurada,quando
há responsabilidade de planejar e administrar conjuntamente
empregado versus empregador.

a principal objetivo desta pesquisa é analisar os aspectos
relacionados com a satisfação no trabalho, tais como: salário,
oportunidades de ascensão, relacionamento entre pessoas e entre
chefias,comotambém aambiência,eestabeleceroperfildesatisfação
de bibliotecários, verificando aspectos da satisfação com o trabalho
em si; caracterizando satisfação em relação às condições físicas e
percepção quanto à influência das condições no trabalho em relação
a atitudes para com o mesmo e como elas afetam a atuação
profissional.

MÉTODO

Estudou-se uma amostra de bibliotecários de uma
Universidade Estadual do Estado de São Paulo, num total de 20
bibliotecários distribuídos entre a Biblioteca Central e as Seccionais,
que formam o Sistema deBibliotecas. A amostra ficou constituída por
23,5% da população, sendo que o universo constituído de 85, sendo
39 pertencendo à Biblioteca Central e 46 às Bibliotecas Seccionais.
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Todos os sujeitos eram do sexo feminino,a média de idade
era de 36,3 anos e a média de tempo de trabalho na profissão era de
11,5 anos no momento da coleta.

Os dados básicos foram obtidos através da -Escala
Multidímensíonal de SatísfaçlJo no Trabalho" de autoria de
SHOUKSMITH, PAJO & JEPSEN (1990), traduzida por WITTER.

O instrumento foi dividido em partes de acordo com
assuntos agrupados: salário, oportunidades de trabalho, colaboradores,
relacionamento interpessoal, com superior imediato, e condições
físicas do trabalho.

O instrumento aplicado compreende uma escala de sete
pontos, variando do conceito de discordo fortemente (1) a concordo
fortemente (7)contendo duas partes. A primeirafoidividida em cinco
grandes tópicos variando de quatro a oito subitens. A segunda foi
dividida em cinco perguntas com cinco opções de respostas cada
uma, tendo somente uma altemativa de escolha.

Todosos questionáriosentregues foram devolvidos nos
prazos estipuladosde dois dias não havendo dificuldades no
preenchimento das respostas, uma vez que a orientação para o
preenchimento estava clara e objetiva.

RESULTADO

Os resultados das questões isoladas (28 parte do
questionário)foram enfocadosprimeiro por trataremde aspectos
maisparticulares.

Tabela 1 -Satisfação em relação às condições físicas

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Extremamente satisfeito 1 5
2 Bem satisfeito 5 25
3 Moderamente satisfeito 9 45
4 Um pouco satisfeito - -
5 Insatisfeito 5 25
TOTAL 20 100%
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A TABELA 1 apresenta dados relativos à percepção dos
sujeitos quanto às condições físicas do trabalho, embora houvesse a
possibilidade de indicarem altemativas "um pouco satisfeito"
ninguém a escolheu.

Os dados obtidos mostram que a maior concentração foi
em "moderadamente satisfeito" com 45%, vindo a seguir "bem
satisfeito" com 25% e "insatisfeito" com 25%.

Para análise dos dados recorreu-se ao teste de

homogeneidade X tendo-se por n.g.1.= 3 X = 7,82. No presente caso
foi obtido 32,00, portantomaior que ovalor crítico, permitindo concluir
que a distribuição significativamente não é homogênea, ou seja,
houve uma tendência para centralizar as respostas em
"moderadamente satisfeito"
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Tabela 2 - Influência do meio em relação ao trabalho

o
15

A TABELA 2 apresenta dados relativos à opinião dos
sujeitos quanto à influência do meio em relação ao trabalho. As
alternativas "uma influência muito desfavorável" e "uma influência

muito favorável" não foram escolhidas pelos sujeitos. A maior
concentração ocorreu para a altemativa "uma influência favorável",
com 40%, vindo a seguir das altemativas dois etrês -"uma influência
ligeiramente desfavorável e uma influência neutra" com 30% cada.

Para a análise dos dados recorreu-se ao teste de

homogeneidaqde X, tendo-se por n.g.1.= 2 e X = 5,99. No presente
caso, obteve-se 3,33 portanto menor que o valor crítico permitindo
concluir pela não rejeição Ho,ouseja, nenhumadas possibilidadesde
respostas efetivas foi prevalecente.

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Uma influência muito desagradável - -
2 Uma influência ligeiramente desfavorável 6 30
3 Uma influência neutra 6 30
4 Uma influência favorável 8 40
5 Uma influência muito favorável - -

TOTAL 20 100%
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Tabela 3 - Influênciadas condições físicas no trabalho

Os dados apresentados na TABELA3 são relativos à
influênciadas condições físicas no trabalho, sendo a alternativa três
"nem agradável nem desagradável" a de maiorconcentração (40%),
seguida da alternativa quatro "agradável"(35%),vindoa seguir, com
10%, as alternativas um e cinco "muitoagradável", por últimoficou
o item "muitoagradável" com 5%.

Para a análise dos dados recorreu-se ao mesmo teste
estatístico tendo-se por n.g.l =4 X = 9,49, obtendo-se um total de
52,50, portanto, maiorque ovalor críticooque possibilitaa conclusão
de que houve uma distribuiçãosignificante centralizada na resposta
em "nem agradável nem desagradável".

Tabela 4 - Condições físicas do ambiente
ITEM ALTERNATIVAS

1 Muito obres
2 Relativamente obres
3 Nem obres nem boas
4 Razoavelmente boas
5 Muito boas

TOTAL

F %

2
6
9
3

20

10
30
45
15

100%

A TABELA 4 apresentaosdadoscomrelaçãoàs condições
físicas do ambiente de trabalho. Embora houvesse a possibilidade de
assinalar a alternativa "muitopobres" esta não foi escolhida, sendo
a maior concentração na alternativa quatro "razoavelmente boas"
com 45%, vindo a seguir a alternativa três "nem pobres nem boas"
com 30%, depois a alternativa "muito boas" com 15% sendo em
último lugar a alternativa dois "relativamente pobres".

Para a análise dos dados recorreu-se ao teste da
homogeneidade, já mencionado, tendo-se por n.g.1.= 3, X = 7,82

----

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Muito desagradável 1 5
2 Desaaradável 2 10
3 Nem desagradável nem aÇlradável 8 40
4 Agradável 7 35
5 Muito aaradável 2 10

TOTAL 20 100%
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obtendo-seum total de 29,00. Portanto maior do que o valor crítico.
Conclui-sequeadistribuiçãonãoéhomogênea,ouseja,houvetendência
para centralizar as respostasna alternativaMrazoavelmenteboas..

Tabela 5 - Influência das condições físicas em relação ao serviço

A TABELA 5 apresenta dados relativos à influência das
condições físicas do trabalho em relação ao serviço, sendo a maior
concentração na altemativa Meiasajudam muito. com 37%, vindo a
seguir a altemativa quatro 'endem a dificultá-Io. com 27%. A
alternativa dois -ajudam pouco. recebeu 16% e a altemativa três e
cinco -fazem muito pouca diferença. e 'oma-o muito difícil. 11%
das respostas.

Na análise dos dados, tendo-se por n.g.l = 4 e X = 9,49
obteve-se um total de 32,6 logo maior que o valor crítico, o que
permite concluir que a distribuição não é homogênea, ou seja, existe
uma tendência para centralizar as respostasna altemativa um 8elas
ajudam muit08.

Na primeira parte (Figura 1) que enfoca aspectos em
termos escalares, variando em sete pontos o conceito de discorda
fortemente (1) à concorda fortemente (7) estipulou-se que os pontos
que estão entre 3e 5sãoconsideradosavaliações médias. Observou-
se que a grande maioria ficou situada nesta faixa.

Na faixa 1 a 3 foi observado que nenhum discorda
fortemente (1) sendo o mais próximo com a média de 1,8 que diz
respeito a baixa remuneração.

Com relação aos pontos 5 a 7, foi observado que os itens
apresentaram maior tendência ao concordo fortemente (7),
destacando-se o item que diz respeito às limitações de promoções,
alcançando a média de 6,6.

ITEM ALTERNATIVAS F %
1 Elas ajudam muito 7 37
2 Ajudam pouco 3 16
3 Fazem muito pouca diferença 2 11
4 Tendem a dificultá-Ia 5 27
5 Torna-o muito dificil 2 11

TOTAL 20 100%
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DISC.FORTEMENTE CONC.FORTEMENTE
ESCALA

ITEM
I. Recebo mal pelo que faço

2. Meu pepmento estA 10080 de baixo

SALÁRIO QUE ItECEBI! 3. EsIou mlÚto bem pogo

EM SEU TRABALHO 4. Meu pepmento ~ baixo

S. Sou bem pogo

6. Recebo menos do que mereço

7. O sistema de promoçIo ~ 8dequado

8. ,.. promoç6es 11Iomuito limitadas

9. Hi mlÚto faVORtiIlllO Da promoç8o

OPOR1UNIDADES 10. Hi boa oportuIIidades pora promoçIo

EM SEU TRABALHO 11. aum trabeIbo ICIII perspedivas

12. Boas 1rab.1Io lISII8!m.JRODCIuntes de v. ouvir ooIxe eles

13. SIo amigáveis

14. SIo intcliseotes

IS. SIo mlÚto InIdiciooslistas

PESSOAS QUE 16. NIo deveriam estar oode estio

'I'RABALHAN COM voct 17. Relutam (I!m má vontade) p/1eotar novas i~..

18. SIo esnobes

19. SIo abomocidas (chatas)

20. NIo ~ amigável

21. NIo ~ polido (educado)

22. Sabe o que faz

23. a ranziza

24. a bem orpnizado

2S. a esnobe

26. ~ Oexlvel

27. ~ coofi4vel

28. Estimw-(a) a alcançar seu plano potencial

SEU TRABALHO NO 29. aqurn

TODO 30. a excitaDteo desafaador

31. Aproveita ao máximo suas capacidades o habilidades

Figura 1 - Perfil de satisfação no Trabalho do Bibliotecário de
Universidade Estadual
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A proposta deste estudo foi examinar a satisfaçao dos
bibliotecários em relação a alguns aspectos do trabalho.

Verificou-se em relaçaoà remuneraçaodos bibliotecários,
nível de insatisfação, o que permite sugerir aos administradores uma
reestruturação no plano de cargos e salários.

O trabalho intelectualdobibliotecáriodeveser incentivado,
pois atualmente somente se dá o valor ao trabalho de rotina.

Segundo OLIVEIRA (1983, p.62) as atividades de rotina
sujeitamos bibliotecáriosa regras,normas,códigosetabelastomando,
portanto, seu trabalho mais propenso a monotonia e rotina, o que
pode gerar nos profissionais uma acomodação inclusive quanto ao
fator salário.

Os baixos salários do bibliotecário, a pouca importância
que a sociedade dá a seus serviços aliada ao fato da profissão ser
predominantemente feminina,e de não possuir uma conscientizaçao
nodesenvolvimento de competiçao e progressAo,necessitamde que
o profissional reconheçaaforçadoseutrabalho como umamercadoria
passível de troca.

Paraqueos profissionaisacompanhemodesenvolvimento
científico e tecnológico da socieda~e, deve-se rever a política de
incentivo e promoções no sentido de permitir a reciclagem, para a
melhoria da qualidade dos serviços, estimulando o reconhecimento
da profissão vinculado a uma ascensãodentro do quadro de carreira,
principalmente no que se refere a Universidade Estadual, em que o
profissional fim é o professor e que hádesníveis de valorizaçao com
relação à importância de profissionais como os bibliotecários.

As relações humanas entre os colegas e superiores, no
estudoemquestão,apresentamdadosquepermiteminferira existência
de uma certa harmonia no ambiente de trabalho. Cabe ressaltar que
a identificação do sujeito no instrumento utilizado, pode ter alterado
esta afirmativa, temendo represálias de superiores e desavenças
entre colegas. Mas não pode ser descartada a importância da

le
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interação entre colegas e superiorescomo fator influenciadorno
desempenhode qualqueratividade.

Para GUZZOet aI.(1985)o reconhecimentoporpartedo
superiorpodetrazerefeitosbenéficosnodesempenhodo indivíduo.

propõe-se que a instituiçãopromovaa interação entre
chefias e seus subordinadospara um maior conhecimentocomo
consequentemelhorlada qualidadedo relacionamentoentre esses
profissionais.Recomenda-seuma administraçãoparticipativaem
que os membrosda equipetomem decisões coletivas, compartilhem
conhecimentos para melhorla da qualidade, quantidade e método de
trabalho.

SIQUEIRA & DELA COLETA (1989) defendem que as
relações interpessoais creditam uma importAncia substancial à
amizade, atmosferadeaprovação, avaliação doscolegasde trabalho,
aceitação pelogrupo,gruposdetrabalho, não-hostilidadecompetitiva
entre os empregados, respeitoda administração edos companheiros,
respeito para com o instrutor e .status. no grupo.

Observa-se em relação ao trabalho em si, segundo a
pesquisa, que o bibliotecário tem uma atitude de acomodamento
profissional, necessitando de um maior enriquecimento dos seus
conhecimentos. Para isso precisaum maior desenvolvimento de sua
capacidade e competência para a progressão em suas atividades
profissionais.

O que se propõe é da instituição se ater à questão,
investindo naeducaçãocontinuada,tomando o profissionalatualizado
e com maior poder de criticidade.

Conforme autores mencionados por SIQUEIRA & DELA
COLETA (1989) ao tratarem do ambiente físico, para uma influência
positiva do mesmo é necessário levar em consideração arranjo dos
materiais e equipamentos, disposição das máquinas, condições
atmosféricas, higiene, iluminação, música, ruído e ventilação.

Num ambiente de trabalho confortável as pessoas se
relacionam melhor entre si e tem mais estímulo para o trabalho.

Segundo JOHNSON (1976, apud KOYS & DECOTTIS,
1991) existem climas múltiplos dentro da mesma organização:
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psicólogico e organizacional. A vida organizacional pode ser vista de
maneiras diferentes para os membros em níveis diferentes, locais
diferentes ou em unidades diferentes dentro do mesmo local.

Segundo FIGUEIREDO(1991, p.4) "existe um conjunto
de fatores ambientais que podem, potencialmente, ter algum tipo de
efeito sobre a disposição das pessoas, influindodiretamente no bom
desempenho das atividades. Tentar corrigirou pelo menos minimizar
os efeitos destes fatores no ambiente da biblioteca pode tomá-Ia um
local mais convidativo e aumentar a produtividade tanto dos
funcionários quanto dos usuários".

De acordo com os dados obtidos,neste trabalho, a maioria
dos sujeitos consideram as condições desfrutadas em seu trabalho
"nem agradável nem desagradável". Isto significa que o ambiente
físico na maior parte das bibliotecas do sistema é bom, mas existem
diferenças significantes entre elas nas instalações físicas. Uma boa
solução seria que os administradores procurassem nivelar as
instalações físicas de todas as bibliotecas, com padrões mínimos
para que houvesse maiorsatisfação dos bibliotecáriosnoseu trabalho
e consequentemente refletir em benefício dos seus usuários.

A presente pesquisa possibilitou o levantamento e a
análise da satisfação do bibliotecáriocom oseu trabalho e poderá ser
continuada objetivando um aprofundamento da questão, fornecendo
contribuição aos administradores de bibliotecas e recursos humanos
não só no que se refere a um programa de ação que possa trazer
maiores benefícios aos bibliotecários,usuários e consequentemente
à própria Universidade, como também para os que elaboram leis e
normas que regem as relações do homem com seu trabalho.
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CAMPOS, C.M.C.: DOMINGUES, C.M.; RODRIGUES, E.M. & OLIVEIRA,
N.M.Job Satlsfactlon: pereeptives of librarianship state university.
Trans-in-formação, 3(1,2,3): -, 1991.

To verifieate the aspects reiatives to job satisfaetion it was applied to
20 librarians from a University, one seale of job satisfaction, with seven

i se
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points, in order to study aspects conceming their works's conditions. Various
of the dimensions of work had been medium avaliated negative avaliation
ocurred with payment and with aspects relatived to promotion. In some points
like phisic and human aspects of the enviroment at work the avaliation was
positive. In a general way the quality of job satisfaction was positive.

key words: Job satisfaction; libraryans, university library
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USO DO CATÁLOGO DE BIBLIOTECA:
uma abordagem histórica

Iraneuda Maria Cardinalli Ferraz
PUCCAMP/COPERSUCAR

RESUMO:

FERRAZ, Iraneuda M.C. Uso do catálogo de biblioteca: uma aborgagem
histórica.
Trans-in-formaçio, 3(1,2,3): -,1991.

A introdução do catálogo na história da humanidade passou a carac-
terizar a biblioteca não como mero depósito de livros. O catálogo, então,
representou, representa e representará o instrumento para localizar um
determinado item bibliográfico na biblioteca, com a função de agrupar
informações para seus usuários. Os primeiros catálogos surgiram com as
primeiras bibliotecas, como simples relações ou inventários das obras
existentes em seus acervos. Com o avanço do século XX, a estrutura da
catalogação moderna foi formada, sendo de maior interesse para a atuali-
dade.

Unltermos:Uso de catálogo, História da catalogação.

INTRODUÇÃO:

Os catálogos são necessários quando uma coleção cresce
para ser lembrada item por item. Numa biblioteca de pequeno porte
ou numa biblioteca particular haverá menor necessidade de um
catálogo formal: o usuário pode localizar cada livro por autor, título ou

assunto. Quando a coleção se toma maior, um arranjo informal, como
agrupamento de livros por categorias de assunto, fornece acesso a

----
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eles. Mas quando a coleção se torna muito maior para tal busca, um
registro formal é necessário.

Comumente, uma coleção de livrosserá listada por autor;
se o autor é desconhecido, listar-se-á pelo títuloou por qualquer outra
informação que forneça uma identificaçãopositiva.Tal informação é
chamada de entrada. Entende-se por entrada segundo ZAMBEL(21;
p.32) MOregistro de uma obra no catálogo, o conjuntode cabeçalhos,
modificação, página ou páginas que indicamonde se pode encontrar
aquela informação no texto.. Numa biblioteca, cada entrada no
catálogo é a representação de um registro bibliográfico(1)para um
ponto no catálogo. Um registro bibliográficoé uma transcrição da
informação completa para qualquer item. O objetivo de um registro
bibliográfico,segundo WYNAR(20; p.2) é:

10Mfomecertodaa informação necessária para descrever
um itemfísicocomo intelectualmente a fimde distingui-Iode qualquer
outro;e

IC-
io,
1m
lar
as
'as
da
11i-

20fornecer sua localização na coleção..

Quando tal registro entrou no catálogo, para cada um dos
diversos pontos de acesso (autor, título, assunto), estas entradas se
tomam um índice para a coleção.

Então, no catálogo, o usuário pode encontrar duas
importantes peças de informação: se a biblioteca possui o item
desejado e, se tem, onde ele está localizado na coleção.

De maneira geral, o catálogo é uma lista organizada com
qualquer ordem permitindoa quem o consulta ter idéia do material a
que se refere, sem necessidade de acesso físico a esse material.

Para a composição do catálogo são utilizados os
processamentos técnicos, que podem ser definidos como aquelas
atividades da bibliotecaonde são desempenhadas a organização do
material bibliográfico,permitindoo seu acesso.

ce
rte
1m
ou
no
Ia

(1) Consistem em descrever as caracteristicas de um item e determinar-lhe pontos de acesso, permitindo sua
identifica~o pelo usuário.

A abordagem de que o catálogo como guia destinado a mostrar ao usuário n;lo somente se a biblioteca possui um
material especifico mas também que materiais relacionados existem e que servir;lo para suprir a necessidade do
usuário, implica em que os materiais de uma biblioteca têm aspectos significativos para merecerem a atenç;lo da
pessoa que busca a informaç;lo,estabelecendo uma inter-rela~o entre eles (catálogo/usuário).
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Geralmente, o processamentotécnico abrange operações
de armazenamento e recuperação de informações, entre elas a
catalogação.

Aqui, face ao tema, será enfocado apenas o serviço de
catalogação.

A catalogação é o processode preparar um catálogo oude
prepararregistrosbibliográficosquesetomam entradasnum catálogo.

A fim dese ter acessoa essesmateriais de uma biblioteca,
um índiceou uma lista de materiaisi nacoleção deve ser mantida. Em
bibliotecas, o índice ou lista de materiais disponíveis é chamado de
catálogo. Um catálogo é uma lista, arranjada por ordem alfabética,
por número ou por assunto, de livros, mapas, moedas, selos ou
materiais de quaisquer outros itens que constituam uma coleção.
Cuttercitado porFIUZA (5; p.48-9)apresenta como objeto (entendido
como objetivo) do catálogo um instrumento para "1°) permitir a uma
pessoa encontrar um livro onde se conhece: a) o autor; b) o título; c)
o assunto;2°)mostrar oque a biblioteca possui;d) de um determinado
autor; e) de um assunto determinado; f) de um determinado tipo de
literatura; e 3°) ajudar na escolha de um livro; g) de acordo com sua
edição; h) de acordo com seu caráter literário ou tópico".

FASE HISTÓRICA

Sabe-se que na literatura grega há referências a coleções
de livros em bibliotecas, através de listagens, mas não se sabe
exatamente se estas listagens eram catálogos ou bibliografias de
literatura grega. Segundo FIUZA(5) foram os gregos quem [muito
contribuíram para a catalogação bibliográfica, através de referências
de suas obras pelo nome do autor.

Os primeiros catálogos surgiram com as primeiras
bibliotecas, que acima de tudo funcionaram como museus de livros
por cerca de 2000 anos. Seus catálogos eram, então, simples
relações ou inventários das obras existentes em seus acervos.

I

Um catálogo antigo, aquele de uma coleção de livros
doados por George, o Grande, para a Igreja de São Clemente, em

---
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Roma, no século VIII foi escrito em forma de oração. Um outro
catálogo métricode Alcuim, produzido paraa Biblioteca Monástica de
York, é considerado único escrito em forma de versos. Infelizmente,
o catálogo de Alcuim não obteve maior credibilidade porque
apresentava livros que não constavam da coleção que devia
representar, conforme enfatizaram HUNTER & BACKWELL (9).

A Idade Média apresentou pouco desenvolvimento na
área da catalogação, a não ser tentativas de listas inventariais
desorganizadas.Oscatálogosdasbibliotecasuniversitáriaseuropéias
continuaram a se constituir de inventários de coleções.

NoséculoXIII, acatalogaçãosedesenvolveu nosmosteiros
ingleses, com a tentativa de se fazer um catálogo coletivo de seus
acervos; no século XIV apareceu a idéia de símbolos de localização
dos livros nas estantes, bem como uma indicação mais completa de
edições e a preocupaçãode se identificarem as obras publicadas ou
encadernadas juntas.

Os catálogos antigos evidenciam o esforço de seus
compiladorestateando rumoa umsistema.A necessidadede localizar
livros não era apreciada até o século XIV quando surgiu a idéia de
símbolos para localização dos livros nas estantes, sendo que com o
advento da imprensa, no século XV, os acervos das bibliotecas
necessitaram de ter uma organização mais cuidadosa, e o uso da
ordem alfabética por autor não se tornou comum até o século XVI.
Compiladores de catálogos antigos (como alguns catalogadores
modernos)nãoestavamsegurosdecomo procedernasrepresentações
de problemas tais como coleções, trabalhos anônimos, pseudônimos
e traduções.

Nos séculos passados, eram os mosteiros, catedrais, e
mais tarde as universidades, que tinham grandes coleções de livros
e, por esta razão, os catálogos de suas bibliotecas constituíam de
inventários das coleções. As entradas catalográficas eram resumos
das obrase o assunto principaldos catálogosera fornecer inventários
dacoleção melhordoque listasoubibliografias.Entretanto,ocorreram
algumas tentativas para sistematização de métodos de catalogação,
tais como as normas de catalogação de Conrad Gesner (1548),
Florianus Trefleurs (1560), Andrew Maunsell (1595) e John Durie
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(1650). Maunsell. um livreiro londrino. apresentou entrada pelo
sobrenome, entrada de trabalhos anônimos sob otítuloou assunto. ou
ambos. e entrada de traduções de autor original.quando conhecido
sob tradutor e assunto(9).

Normalmente, os historiadores da Biblioteconomia.entre
eles THOMPSON(18)em seu livroA history of the principies of
librarianship. arrolam princípios onde uns reconhecem que as
bibliotecas são o centro de poder estatal e em outros que as
bibliotecas tomam-se populares. em todas as épocas.

O primeiro princípio da Biblioteconomia, na visão de
THOMPSON(18),diz que as bibliotecas são criadas pela sociedade
e explica que Assurbanipal e seus sucessores fizeram da Biblioteca
de Alexandria a mais famosa por vários séculos. deslumbrando o
mundo e sendo símbolo da cidade de Alexandria. O autor cita ainda
que as bibliotecas da Roma antiga resumiam sua civilização e as
bibliotecas na Idade Médiaeram criação da Igreja.Com o advento da
democracia. as bibliotecasnão serviamsó a umaelitee a disseminação
da educação requeria o apoio das bibliotecas. ConcluiTHOMPSON
(18; p.205) que a história completa da interrelação entre bibliotecas
e sociedade é ilustrada fisicamente no desenvolvimento dos prédios
das bibliotecas.uNoinício.as bibliotecaseram abrigadas em palácios
e templos; depois, nos mosteiros e catedrais. Logoapós, refletiam o
orgulho e aspirações nacionais. tornando-se monumentais e
grandiosas. Agora, com o advento da democracia. o prédio da
biblioteca está-se tomando uma espécie de palácio do povo".

As bibliotecas sempre foram construídas ao lado de
templos. palácios, mosteiros e, nos tempos modernos. ao lado do
Congresso Nacional, como a do Congresso Americano.

O segundo princípio da Biblioteconomia, resultado do
primeiro, é: UAsbibliotecas são conservadas pela sociedade" (18;
p.205), onde a história mostra que as bibliotecas são poupadas de
desatres externos, normalmente provenientes de lutas sociais, quer
sejam política. civis ou religiosas apesar do perecimento causado
pelas condições materiais de uso. O autor arrola exemplos de fogo e

- - ----
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destruição de bibliotecas chinesas anteriores à era Cristã; em 48 a.C
e outra em 64 a.C., quando os árabes consideraram a produção grega
desnecessária à humanidade por ser contrária ao Alcoorão.

Há ainda as bibliotecas romanas, que foram desativadas
e destruídas pelos invasores da Antiguidade,por volta do século V e
também o da destruição da bibliotecade Constantinopla,em 477. Por
volta de 1500, o autor cita exemplos de lutas entre cristãos e pagãos,
com respectivas queimas de bibliotecas, chegando até o exemplo de
Hitler, onde cerca de 20 milhões de livros foram queimados.

Podemos lembrar aqui, também, que fatos similares
sucederam-se no Brasil, como por exemplo, no período de
1964-1968, com a opressão cultural, devido à Revolução Militar,
expressa na censura. Fatos também recentes apontam males na
área, onde o ex-prefeito de São Paulo, Jânio Quadros, durante sua
gestão, proibiu à Biblioteca Mário de Andrade, uma das maiores do
País, a aquisição do jornal Folha de São Paulo e da Revista Veja,
porque criticavam.

Há, também, o outro lado,oda conversãodas bibliotecas,
como naépocadaRevoluçãoFrancesanoséculoXVIII edaRevolução
Russa no século IX, onde os acervos reais tomaram-se públicos (1).
O autor conclui que os bibliotecários não são os responsáveis pelos
desastresecomo asociedadecria bibliotecas,entãoelasasconserva.

O terceiro princípio da Biblioteconomia, segundo
THOMPSON (18), é que as bibliotecas armazenam e disseminam
conhecimento, mostrando que quando Assurbanipal fundou sua
biblioteca em Nínive, ele estava consciente de que o conteúdo dos
acervos, os trabalhos de tradução e outras análises, a intenção da
disseminação estava presente.

O mesmo se deu em Alexandria, onde a biblioteca foi
criada para reunir todo o conhecimento existente até então.

Acumular documentos ficou sendo tão importante quanto
acumular riquezas ou propriedades.

O princípio de armazenagem e disseminação continuou
até nostempos modernos.A Biblioteca do MuseuBritânico, noséculo
XVIII, abriu seu acervopara o mundo, beneficiando posteriormente
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nomes famosos como Dickens, Walter ScoU, Karl Marx, Bernard
Shaw, entre outros.

É bem sabido o fato de que durante os séculos XVII e XIX
a política de aquisição de bibliotecas visava exclusivamente à
coleção de certos trabalhos. Edições diferentes do mesmo trabalho
eramgeralmenteconsideradasduplicatasedescartadasda biblioteca.
Ainda no final do século XVIII, Kayser citado por VERONA(19)
opinava que, entre as várias edições de um certo trabalho, somente
a melhor deveria ser mantida nabiblioteca; além disso, recomendava
que trabalhos especificos de um mesmo autor deveriam ser
descartados se seus trabalhos já existissem na biblioteca.

Os principios seguintes não são aqui enfocados por não
estaremenvolvidos comotemadesteartigo.Todavia, vale mencioná-
los: 4°) as bibliotecas são centro do poder; 5°) as bibliotecas são para
todos; 6°) asbibliotecas precisamcrescer; 7°) uma biblioteca nacional
deve conter toda a literatura nacional, com alguma representaçãode
outras literaturas internacionais;8°) cada livro é para ser usado; 9°) o
bibliotecário precisa ser uma pessoa educada; 10°) o papel do
bibliotecário só poderá ser relevante se estiver totalmente integrado
nosistemasócio-político; 120)o bibliotecárionecessitade treinamento
elou aprendizagem; 13°)é função do bibliotecário preservar o acervo
de sua biblioteca.

No décimo quarto principio da Biblioteconomia, ainda
segundo o mesmo escrito: Mumabiblioteca deve ser ordenada
segundo algum principio e prover uma lista de conteúdo.. Assim,
desde a Idade Média até hoje foi cuidado o desenvolvimento dos
catálogos,passandodetabJetesdeargilasistematicamenteagrupados
de acordo com um plano como nassalas do palácio de Assurbanipal,
em Ninive e aBiblioteca deAlexandria quefoi dividida em numerosas
salas especiais, onde foi preparado um catálogo classificado, em que
cadaUtulocorrespondiaexatamente com a etiquetado rolode papiro.
Os catálogos das bibliotecas medievais foram elaborados a partir do
século VIII e os catálogos atuais mostram o desenvolvimento desde
o catálogo impressodaBibliotecade Boleian em 1605 até ossistemas
computadorizados.

- -----
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o décimo quintoprincipioda Biblioteconomiaé assim
enunciado:"jáque as bibliotecassão armazénsdo conhecimento,
deveriamserarranjadasde acordocomoassunto.,toma-seevidente
sua validade.Todos os sistemas modemosde classificação,tais
como Dewey,CDU,LC,são destinados ao arranjo porassunto. Desde
a Antiguidade, o arranjo por assunto é também norma, ainda que de
forma menos sofisticada, poisa bibliotecado paláciode Assurbanipal
tinha uma sala para cada grupo específico: uma sala para tábuas
relacionadas com Históriase Govemo, outra para Lendas e Mitologia
e assim por diante. Cada uma das dez salas da biblioteca de
Alexandria foidesignada para um departamento de ensino. Na Idade
Média, os trabalhos da época, por exemplo, eram arranjados de
acordo com Gramática, Lógicae Retórica e, mais tarde, Aritmética,
Geometria, Música e Astronomia.

O princípio da Biblioteconomia de nO 16 diz que a
convivência prática deveria orientar o arranjo em uma biblioteca,
onde o autor cita que tanto a biblioteca de Alexandria como a de
Assurbanipal eram arranjadas para uma conveniência prática ao
invés de qualquer classificação filosóficado conhecimento. Também
é válidopara esquemas modemos tais como os de KonradGesner(18)
que foram baseados na numeração medieval dos estudos (o trivium
e o quadrivium)e por essa razão numa forma prática seguiu a ordem
em que os estudos sucessivos numa universidade eram propostos.

Asituação é do principioidênticoatravés da classificação
da Bibliotecade Bodleianque, quando foiaberta pela primeiravez em
1602, foi dividida dentro de quatro grandes grupos de assuntos ou
faculdades: Teologia, Legislação, Medicina e Arte. Mais tarde, no
mesmo século, quando Gabriel Naudé publicou seu "Bibliothecae
Cordesiane Catalogus., ele descreveu a classificação que usou
como a mais prática, desde que seguiu as faculdades de Teologia,
Física, Jurisprudência, Matemática, Humanidades e outros nesse
arranjo.
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Atualmente, o aranjo das bibliotecas tem sido dominado
por dois esquemas em específico -a Classificação Decimal de
Dewey, que é derivada da Classificação Decimal Universal, e o da
Bibliotecado Congresso dos Estados Unidos.
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A característica em comum destes esquemas é que cada
um é de utilidade pública. O próprio Dewey descreveu seu sistema
como uma série de pombais onde o material poderia ser ajustado e
suas noveclasses principaiscomosão na realidade noveclassificações
especiais. O esquema da citada Bibliotecado Congresso é constituído
sobre o mesmo modelo- uma série de classificações especiais
praticamente unidas.Os esquemas que contamcom uma classificação
filosófica do conhecimento não têm encontrado uma adoção mais
ampla, mas ao invés disso, como aquela de James Brown,têm sido
abandonados.

O décimo sétimo princípioda Biblioteconomia, e último,
diz que a bibliotecadeve terum catálogo de assunto. Esses princípios
anteriores revelam onde a bibliotecaé umarmazém do conhecimento
arranjada porassunto. Novamenteé a históriadas bibliotecasapoiando
a proposição.Os catálogosdas bibliotecasmaisantigas eram catálogos
de assunto. Os catálogos medievais eram dos títulos arranjados por
assunto.

No período de 1200 a 1300 com o aparecimento da lista
MTabulaeSepten Custodiarum super Bibliam"(18) foi introduzidoo
arranjo alfabético por autor.

Embora o catálogo de autor tenha se fundamentado nos
séculos XVIIIe XIX,até mesmo um século mais tarde, um Comitê
Parlamentar, de 1849 (que foidesignado para investigar bibliotecas
públicas), concluiu que, na medida em que eles investigavam,
pareceu para seu comitêque um catálogo, classificado por assuntos,
com uma lista de autores em ordem alfabética, seria o melhor(18).

De fato, o período de 1800 a 1850, na Inglaterra, produziu
uma multiplicidadede catálogos classificados, mas os arranjos por
assunto eram tão artificiais e a ordem dentre eles não era
suficientemente sistemática. Consequentemente, uma reação
contrária a tais catálogos seguiu-se na metade do século, uma reação
que foi satisfeita pela introdução do catálogo dicionário. O catálogo
fndice de Andrea Cretadoro foi uma forma grosseira disto, mas foi
Charles AmiCutter, na América, quem produziu o código padrão de
normas para compilação de catálogos diconários. Neste código,
Cutter definiu os primeiros princípiosde catalogação em regras que

- - -- - -
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constituíam-no de forma completa, onde muitas regras continuam a
fazer parte dos códigos atuais.

Os catálogos impressos permaneceram até a virada do
século, quando os catálogos de fichas tomaram-se mais comuns; e
desde a forma de fichas, a maioria das bibliotecas deste século o
utilizamparao registrodesuascoleções.Gradativamente,oscatálogos
eletrônicos vêm substituindo os catálogos de fichas, principalmente
em países do 1° e 2° mundo.

Nos séculos XVII e XVIII houve uma forte inclinação para
agrupar ostrabalhos de um autor, e na primeira metade do séculoXIX
uma mudança mais ou menos geral para a preferência ao livro
específico, também com respeito àforma do nome de seu autor e sob
o título encontrado na folha de rosto, ou em outra parte do livro, em
conjunto com símbolo para indicar sua localização nas estantes.
permitiam encontrar rapidamente um livro.

Obviamente, a prática acima mencionada e as primeiras
instruções de catalogação não foram baseadas em considerações
teóricas mais profundas acercada função docatálogo. Nãodevemos
esquecer que. na época em que as bibliotecas usavam a entrada de
autor, ainda não existia qualquer teoria de catalogação. Então, como
pode a proposição acima ser explicada? Em conjunto com esta
questão certamente tem sua respostaenvolvendo aspectospolíticos,
sociais e científicos.
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É oavançodoséculoXXquandoa estruturadacatalogação
moderna foi formada. queéde maior interesseparaaatualidade. Este
período pode ser visto por diferentes pontos de vista: há os
bibliotecários que têm contribuído para aperfeiçoar métodos pelos
seus exemplos e trabalhos publicados; há a influência controlada
pelas grandes instituições, tais como a Biblioteca do Congresso e a
Bibliotecado MuseuBritânico, hojeincorporadaàBiblioteca Britânica;
há as organizações que têm reunido bibliotecários e eventos
(congressos, simpósios, conferências) que têm permitido
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catalogadores se encontrarem para discutiremproblemas e mudarem
pontos de vista; há os códigos produzidos na tentativa de normalizar
a prática da catalogação e há muitos exemplos de projetos de
catálogos nessa área.

Em 1831, o Museu Britânico contratou Antonio Panizzi
como bibliotecário assistente, a fim de coordenar os trabalhos de
revisão do catálogo daquela Instituição. Depois de quatro anos de
discussão perante uma comissão encarregada de aprovar o novo
código, Panizzi conseguiu a aceitação de sua proposta e apresentou
as famosas 91 regras, onde estão contidas a sua ideologia sobre
catalogação, sendo que o catálogo deve ser visto como um todo. O
livro procurado por uma pessoa não é realmente, na maioria das
vezes, o objeto de seu interesse, mas a obra nele contida; esta obra
podeser encontradaem outrasedições,traduções e versões publicadas
sob diferentesnomes doautore diferentestítulose, consequentemente,
para servir bem ao usuário, o catálogo deve ser planejado para
[evelar todas as edições, versões, etc. das obras, bem como obras
inter-relacionadas que existem na biblioteca.

Os aspectos principais abordados nas 91 regras de
catalogação são:

1. um livro deve ser considerado e representado no
catálogo não como uma entidade separada, mas como uma edição
de determinado autor;

2. todas as obras de um autor e suas edições devem ser
entradas sob um nome definido,usualmente o nome originaldo autor,
independentemente dos diferentes nomes que aparecem nas
diferentes edições e obras;

3. todas as edições e traduções de uma obra,
independentemente de seus títulos individuais,devem ser entradas
sob seu título original, numa ordem prescrita (edições
cronologicamente, traduções por idioma, etc.) de maneira que o
usuário, em busca de um livroespecífico, encontre-o junto com as
outras edições, dando ensejo a uma escolha da edição que melhor
serviria a seus objetivos;

4. referências apropriadas devem ser feitas para auxiliaro
usuário a encontrar a obra desejada.

----
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As modificaçõesdeChar1esCoftim Jewett sobrecondução
de catálogos em 1852, no Relatório Smithsonian, da Smithsonian
Institute, onde trabalhava como bibliotecário, referem-se à revisão
das regras de Panizzi, adaptando-as para a prática norte-americana.
Publicou um código de catalogação para a biblioteca, idealizou um
sistema de reprodução de fichas por meio de placas estereotipadas
de cobre paradar maior flexibilidade ao catálogo, bem como permitir
maior integração entre as bibliotecas. Suas idéias sobre um catálogo
coletivo nacionalconstituíramasbasesparaosserviçosdecatalogação
cooperativa e centralizada e, posteriormente, foram expostas na
Conferência dos Bibliotecários Americanos, em 1853(16).

Mas a contribuição mais importante para o que se tem
denominado de teoria da catalogação foram mesmo as normas de
Char1esA. Cutter publicadas em 1876, considerado o primeiro jogo
completo de normas para um catálogo dicionário. Essas normas
apresentavam uma inovação fundamental: junto com a reuniAo de
todos os trabalhos por um autor sob um cabeçalho simples, revisões,
traduções, resumos de qualquer trabalho dão entrada sob o autor ou
sob o título do texto original, respectivamente, e é arquivado
imediatamente após ele(19).

Mas Cutter permitia uma variação no caso de traduções
que poderiam entrar sob seus títulos, caso o texto original nAo
existisse na biblioteca.

Este trabalho foi concluído em quatro edições antes da
morte de Cutter, em 1903. Essas normas foram desenvolvidas,
revisadas e mudadas pelas normas de catalogação da Biblioteca do
Congresso Americano sobre fichas impressas editadas entre 1903 e
meados dos anos 30 sobre separata de fichas impressas, referindo-
seaoprogressoda indústriatipográficaquepermitiuodesenvolvimento
desse serviço. Em 1908, a primeira edição das normas da American
Library Association foi editada como uma outra revisão deCutter. Ela
foi seguida pela segunda edição preliminar das normas da American
Library Association, em 1941; vindo depois as normas da American
LibraryAssociation paraautor e entradade título, em 1949;asnormas
da Biblioteca do Congressopara catalogaçãodescritiva de 1949;eas
novas normas de catalogação Anglo-Americana, em 1967(10).
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Igualmentecócligosdesenvolvidosem outrospaísespodem
ser observados a seguir.

Foi M. Schrettinger, citado por VERONA(19), quem
apresentou o primeiro levantamento sistemático e mais detalhado
dos principais problemas a respeito da compilação de um catálogo
alfabético para entradas de autor e título escritos em alemão. De
acordo com sua proposta, para o cabeçalho seria escolhida uma
palavra do título, devendo ser este procedimento uma norma de
catalogação. Todavia, este procedimento apresentou algumas
dificuldades e inconsistências.

Todas as ediçõesde um certo trabalho são agrupadas e os
trabalhos são arquivados cronologicamente. Mas em seu manual,
Schrettinger é mais consistente, nos sub-arranjos: as traduções
seguem uma sequência separada apóstodos os textos originais; em
ambas as sequências, os títulos são arquivados alfabeticamente.

Muitos manuais de bibliotecas alemãs publicados durante
a primeira metade ou na metade do século XIX concordam com
Schrettinger. Além disso, alguns autores propõem uma mudança na
posição geral para os objetivos do catálogo, conforme salientaram
ainda mais as normas de C. Dziatzko, a respeito de trabalhos
anônimos. No sub-arranjo sob cabeçalhos de autor, Dziatzko
reconheceuunidade literáriacomo uma norma, com certas exceções.

O acúmulo de todos os trabalhos por um dado autor foi
realizadopelasinstruçõesprussianas,que sãonormasdecatalogação
adotadas na Alemanha e em muitos países europeus, com idéias
sobre trabalhos de autor corporativo e trabalhos anônimos. Essas
instruções são adotadas em todas as normas, embora em alguns
códigos alemães discordem em detalhes; por exemplo, certas
traduções de cabeçalho de autor são arquivadas de acordo com seus
próprios títulos se o texto original não existir na biblioteca.

O código para a Biblioteca Nacional Suíça traz o então
chamado cabeçalho próprio, onde a base da informação é dada pelo
próprio livro. Além disso, háum cabeçalho planejado para bibliografia
retrospectiva.

--



1991 Tran5-in-lotmaçio 3 (11213),janeiroldezembto. 19111 103

lem Mais interessante ainda é o código da Biblioteca Nacional
Austríaca adotado somente para livros publicados antes de 1930.
onde ostrabalhos de um mesmo autor são arquivadosde acordo com
cabeçalho uniforme. tendo a prática das várias edições e traduções
de catalogação de acordo com seus próprios títulos ser um traço
característico da mais antiga prática de catalogação austríaca em
geral. Ainda hoje, muitas bibliotecas austríacas adotam tal código
para livros publicados antes de 1930(19).

Um dos primeiros bibliotecários italianos a mencionar algo
sobre compilação de catálogos alfabéticos para entradas de autor e
título foi G.B. Audifreddi. No prefácio para seu catálogo, ele descreve
seu próprio método: a entrada de todos os trabalhos para um autor,
sob um cabeçalho simples. procurando agrupar várias edições e
traduções do mesmo trabalho. Segundo VERONA(19) não se sabe
nadasobre odesenvolvimento em códigos italianosdos séculosXVIII
e XIXalém desse. Masuma centenade anosmaistarde, G. Fumagalli
redigiu normas baseadas em Audifreddi.

O primeiro código italiano oficial publicado em 1922 é
menos consistente: traduções de Slanovic ou trabalhos orientais
anônimos devem entrar sob títulos específicos; no sub-arranjo de
traduçõesdecabeçalhosdeautorsãoarquivados emgruposespeciais
após todos os textos originais. A nova edição propõe que se use os
nomes dos autores que estavam em uso na época quando o trabalho
específico foi publicado.

As normas do Vaticano adotam em geral a prática de
catalogação americana e mostraa mesmadiscordância com respeito
a traduções de trabalhos anônimos.

Deveremosexaminaralgunsregulamentosda catalogação
francesa. Para isso. levamos em consideraçãotambém as instruções
delineadas pelo bibliófilo dinamarquês F. Rostgaard. mas escrito em
francês e publicado em Paris. Essas instruções foram planejadas
paraumcatálogoclassificadoeacompanhadoporum índicealfabético.
Há. todavia. que ser mencionado aqui a consideração de dois traços
característicos que aparecem nele: trabalhos anônimos entram sob
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autor identificado e traduções são arquivadas, após o texto original,
indiferente do fato da ordem cronológica recomendadaporRostgaard
ser interrompida.

O código francês de 1791, resultado da Revolução
Francesa, trouxe regulamentos para catalogação de livros que se
tomaram propriedade do Estado, fez entrada de autor obrigatória,
especificou a forma do catálogo, em fichas, e também incluiu nomes
para acessoeguia. Estecódigodifere fundamentalmente da proposta
de Rostgaard: nadaé feito sobre a identificação de autores; é sempre
o livro específico quefornece a informação para a entrada.Tal atitude
parece ser mais ou menos característica da teoria de catalogação
francesa do século XIX. Deste modo, diversos outros manuais de
bibliotecas francesas, como de Coustin e Rouveyere, simplesmente
reproduziram as recomendaçõessem quaisquer mudanças. Alguma
posição diferente é encontrada no manual de A. Maire, como os
trabalhos de um autor são arquivados juntos, e o sub-arranjo sob
cabeçalhos de autor, textos originais e traduções são arquivados em
dois grupos separados.

Há adiferença entreas opiniões expostasteoricamente no
século XIX e as normas de catalogação francesas surgem no século
XX, representando a prática das mais importantes bibliotecas
parisienses. Mas há uma exceção no código de catalogação mais
novo que,juntamente com a prática francesa, menciona também que
a norma do Vaticano paratraduções de trabalhos anônimos sob seus
títulos.

Aproximadamente no século XIX, uma mudança mais ou
menos geral tomou lugar e, durante a primeira metade deste século,
a preferência foi dada para o livro específico, frequentemente com
respeito à forma do nome do seu autor.

Foi no século XIX que se quebrou definitivamente a velha
tradição. Este século foi significativo para a história das bibliotecas
em geral. Introduziu o grande desenvolvimento das bibliotecas
nacionais a determinação definitiva de sua própria função como ser
a coleção completa de produção impressa nacional, direitos autorais
novos e aperfeiçoados, bemcomo oinício das bibliografias nacionais.
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Parece natural que essesfatos não poderiam ocorrer sem manifestar
uma influência profunda sobre política de aquisição da biblioteca em
geral. Além disso, decidiu-se o papel da unidade bibliográfica. Esta
mudança característica influiu em diversos manuais do século XIX
sendo que começou haver pressão para que edições diferentes do
mesmo trabalho não fossem consideradas como duplicatas.

Não podemos declarar uma conexão definitiva entre a
mudança antes mencionada que ocorreu com a política de aquisição
e a mudança semelhante na posição do catálogo para unidade
bibliográfica. Entretanto, parece significativo que ambos tenham
lugar mais ou menos ao mesmo tempo no decorrer da história da
Biblioteconomia.

Junto com o desenvolvimento da teoria da catalogação e
o surgimento dos códigos de catalogação na segunda metade do
século XIX e início do século XX, uma nova mudança na posição de
catálogos ocorreu: a opinião geral começou a virar gradualmente
para o reconhecimento da unidade literária, conforme afirma VE-
RONA(19).

A unidade literária, em catalogação, é a entrada de
publicação sob um mesmotítulo uniforme, geralmente otítulo original
do trabalho, enquanto que na unidade bibliográfica, o título usado
para objetivo de entrada no catálogo é aquele que aparece na página
da publicação.

Entretanto, a posição do catálogo para unidade literária e
bibliográfica não era formulada claramente como um problema
fundamental docatálogo. Mesmoaqueles códigosque revelavam um
entedimento completo da importância deste problema, por exemplo,
as instruções prussianas, não definiam suas posições como um
princípio dominante. Regulamentos a respeito dessa posição são
omitidos sob regras específicas e podem ser detectados somente por
um estudo mais intensivo do catálogo.

Grandes empreendimentos no campo da catalogação
foram levados aefeito desde as primeiras décadasdoséculoXX. Mas
mesmo esta afirmação se aplica somente a um número muito
pequeno de códigos. Muitosdeles não parecem enfrentar o problema
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como um todo e, consequentemente,não adotam uma posição
estável para ele.

Em revisão feita porHUNTER &BACKWELL(9) foi Jewett,
nos Estados Unidos,quem previuodesejo de catálogos cooperativos,
mesmo ocorrendo na Inglaterra, através de manifestação feita pelo
ComitêKenyon.Tantoa catalogação cooperativa como a centralizada
visavam atender às necessidades de informação de um país ou
regiAo, e catálogos desse tipo não se mostraram práticos,
especialmente em escala intemacional, até o desenvolvimento de
métodos automatizados, isto de acordo com o Relatório King,citado
pelos mesmos autores.

Face a esse problema de necessidade de uniformização
dos catálogos e listas similares de livros, foi realizada em Paris o
maioreventocatalográficodoséculoXX-a Conferência Internacional
sobre Principios de Catalogação, em 1961, sob os auspícios da
UNESCO, com subvenção do Council on Library Resources dos
Estados Unidos(2).Emcumprimentoàs resoluções desta Conferência,
resultou a Internacional Standard BibliographicDescription (ISBD),
que serviu como instrumento de comunicação internacional da
informaçAobibliográfica.

De acordo com MILCETICH(14; p.179) as três
características principaisda ISBDsão: 81°)sua abrangência; 2°)sua
ordem fixa de elementos dos dados; 3°)seu uso da pontuação como
delimitadosou planejados entreosdiferentes elementos bibliográficos.
Cada ISBD é planejada para incluir toda a informação descritiva
necessária à identificaçãode uma publicaçãoque possa ser requerida
para diferentes atividades bibliográficas..

A DescriçãoBibliográficaInternacionalNormalizada(ISBD)
vem sendo utilizadaem sistemas de processamento automatizado de
dados bibliográficos,como o Machine-ReadableCataloguing(MARC),
ondetais métodosde catalogaçãocooperativanãoteriamsidoaceitáveis
sem umcódigopadrãode normasde catalogação, oque se concretizou
com o Código de Catalogação Anglo-Americano(AACR).

A primeira edição do Código de Catalogação Anglo-
Americano ocorreu em 1967 e incluiutextos americanos e ingleses,
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foi produtodeeditoraçãodeSeymourLubetzkyeC.Summer Spalding,
juntamente comgrande númerode pessoasque acreditaram naquela
edição. A segunda edição, em 1978, apesar das mudanças na
apresentação e conteúdo, tem os mesmos princípios e objetivos da
primeira edição.

O ponto inicial para a nova edição foi o sucesso de seus
textos de 1967 em bibliotecas de diferentes tipos e tamanhos, além
do desenvolvimento de processode catálogos, serviços da biblioteca
nacional, não somente nos três países anglo-americanos para onde
foi estabelecido o código, mas através do mundo.

O Código de Catalogação Anglo-Americano tem sido
adotado em muitos países de língua inglesa e tem tido considerável
influência naformação ou revisãode normasdecatalogação nacional
e de outros países. Por dez anos tem sido assunto para teste crítico
de aplicação de prática profissional no mundo(3).

Um acordo entreaAmerican LibraryAssociation ea British
Library Association, em 1966, deu continuidade de revisão dos
contextos de 1967 após a publicação. Problemas importantes foram
identificados e entre as partes houve consolidação da proposta de
conclusão pela Library of Congressda política de "superimposição.
que adotou o Código de Catalogação Anglo-Americano e também o
estabelecimento de políticas de trabalho da Library of Congress, da
National of Canada e outras bibliotecas. Um outro fatorque contribuiu
foi a necessidade de um programa: o International Standard Biblio-
graphic Description (ISBD) sob os auspícios da International Federa-
tion of Library Associations and Institutions (IFLA). Este programa
começou com uma normalização para monografias -o ISBD (M) -que

foi incorporado nos dois textos do código de Catalogação Anglo-
Americano de 1974,pormeio de revisões publicadasseparadamente
do Capítulo 6.

Por estas razões, e por iniciativa da American Library
Association (ALA)e da British Library,teve lugar no prédiodaALA em
Chicago, em março de 1974,um encontrotripartidário, constituído de
um delegado de cada um dos três países anglo-americanos,
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representando em cada caso tanto a associação como a biblioteca,
para redigirum novo projeto para uma segunda edição do Códigode
Catalogação Anglo-Americano(8).

Em janeiro de 1977, um rascunho de texto da Parte I foi
distribuídoaos comitês nacionaispara revisão, o mesmo acontecendo
com a Parte li, em abril de 1977, e num encontro final, em Washing-
ton, em agosto de 1977, todas as propostas e comentários das
revisões, visando a aprovação do texto todo para autorização de
publicação.

Um período de dez anos se passou entre a publicação da
segunda edição do Código de Catalogação Anglo-Americanoe sua
revisão foi marcada pela adoção dessas regras gerais em muitos
países de língua inglesa. Nesse período, houve uma aceitação
crescente e têm sidofeitas traduções ou elas estão em processos, nos
idiomasárabe, chinês,francês, italiano,japonês, norueguês, português,
espanhol, turco, etc.

As normas de catalogação não podem ser estáticas; elas
devem permitirmudanças necessárias, alémde corrigirerros,modificar
palavras, corrigirnormas inadequadas e acrescentar normas e
exemplos para novos casos. A segunda edição do Código de
CatalogaçãoAnglo-Americanonão é uma nova edição, pois não
apresenta mudança nos conceitos e princípios básicos, onde
SHINEBOURNE (17; p.231) a critica por considerar que Unocódigo
ideal, regras específicasdeveriamclaramentelevar aos princípios
sobreos quaisse baseiam-oEntende-secomissoque umcódigode
catalogação poderia ser consideradobem sucedido se qualquer
catalogador,em qualquer lugar, pudesse pegar um documentoe
elaborar uma descrição que fosse a mesma de qualquer outro
catalogador,em qualquerlugar,trabalhandocomo mesmoconjunto
de princípiose conceitos.

As mudançastecnológicasrecentestêm-se refletidonas
revisões das normas do Código de Catalogação Anglo-Amel;cano e,
para manter os catalogadoresinformados,quatro revisões foram
publicadas:em 1982,1983,1985e 1988,devidoaos registrosdas
coleções de bibliotecasestarem em microcomputadores,vídeo-
discos,etc.

-- -
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No Brasil, segundo FALDINI(3),a tradução do Código de
Catalogação Anglo-Americanoem sua segunda edição foi realizada
pelo Grupo de Bibliotecários em Infomllaçãoe Documentação em
Processos Técnicos da Associação Paulista de Bibliotecários.Além
disso, a citada autora elaborou um manual de exemplos de várias
regras, de grande utilidade para os profissionais. Na tradução,
procurou-se manter, quase que integralmente, os exemplos da edição
anglo-americana, para não infringiras diretrizes estipuladas num
contrato rígido, apresentado, às vezes, num mesmo caso, soluções
com regras diferentes, para mostrar a maleabilidade do Código.

O manualestá divididoem 13capítulosque são exatamente
os capítulos em que se divide a Parte I do AACR-2,onde cada um
corresponde àdescrição de umtipoespecíficode materialbibliográfico,
com uma pequena introdução, apresentando os pontos principaisdo
material descrito.

Os capítulos da Parte Ido AACR-2são: cap.1 - materiais
bibiográficos variados; capo2 - livros modemos e antigos; capo 3 -
mapas; cap.4 - manuscritos; capo 5 - partituras impressas; capo6 -
gravações de som (discos e fitas); capo7 - filmes cinematográficos e
gravações de vídeo; capo8 - materiais iconográficos (diapositivos,
fotografias, radiografias, cartazes, originaise reproduções de arte);
capo9 - arquivos de dados legíveis por máquinas; capo 10 - objetos
fabricados pela mão do homem (artefatos tridimensionais) e de
objetos encontrados na natureza (realia);capo11 - microfomllas;capo
12 - publicações seriadas; capo13 - analíticas.

Nesse manual há umindicanumérico,que remetedo número
da regra para o númerode exemplo citado,e um índicealfabéticode assunto,
que remetedo assuntopara o númerodo exemplo.

No Brasil,várias tentativas foram feitas para a criação de
um código brasileirode catalogação, porém, infrutíferas.No entanto,
esforços foram feitos, como cita BARBOSA(1; p.57-63), "embora
concentrado-se em nOmllaspara cabeçalhos de entrada para nomes
pessoais brasileiros e entidades coletivas brasileiras".

Aprimeiradelas, que se tem registro,foiem 1934, quando
RIBEIRO(15)publicou um trabalho intitulado Regras bibliográficas:
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um ensaio de consolidação, ~nde, por suas palavras, não se tratava
propriamente de um código, masde umatentativa de estabelecerem
regras para entradas de nomes pessoais.

No Brasil, a uniformização das entradas s6 será possível
quando pudermos contar com um sistema centralizado para o
estabelecimento dos cabeçalhos, como ocorre em vários países e
com êxito.

Comentários sobre desenvolvimento, objetivos e
problemas para realização de estudos de uso de catálogos têm sido
elaborados pelos bibliotecários brasileiros, entre eles os trabalhos de
FIGUEIREDO(4), FIUZA(6), MEY(13) abordando levantamento da
literatura existente, onde a função do catálogo é predominante.

A literatura nacional apresenta poucos textos sobre o uso
do catálogo em bibliotecas, e muitos desses estudos se dirigem ao
catálogodeautore àcatalogaçãodescritiva,geralmenteem bibliotecas
escolares, públicas e universitárias, levantando suposições sobre as
funções do catálogo. Entre estes estudos, encontram-se os de
FIUZA(6) e os de FIGUEIREDO(4) que comentam sobre o
desenvolvimento, objetivos e levantamento da literatura existente,
salientando-se revisões sobre o assunto.

O fato de hoje em dia ter a informação um papel relevante
em nosso meio, seja na sua administração ou no seu acesso direto
aos documentos, requer um tratamento para a apresentação dessa
informação procurada pelo usuário.

Cabe ao bibliotecário, que é o agente de cada usuário,
preparar e controlar o acessoaessas informações de modo ordenado
e aperfeiçoado dos serviços de processamento técnico.

Um dos serviços de processamento técnico e definido por
ZAMBEL (21; p.13) denomina-se catalogação, que é o "registro e a
descriçãodeumaobraparaacomposiçãodecatálogose bibliografias".

A catalogação, que é o ato de elaborar catálogos, é uma
prática biblioteconômica que significa registrar e descrever um item
e suas características através de códigos específicos, adotados
internacionalmente.
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Para tal, à fonte de informação sobre o que existe de
determinado autor, sobre determinado assunto e se há determin'ada
obra, é utilizado o termo catálogo. É, então, um elo de ligação, um
canal de comunicação entre uma informação e o usuário; é uma
forma de se explorar o conteúdo dos acervos de uma biblioteca.

r

Conforme LANCASTER (12; p.19) "o catálogo é a mais
importante chave para a coleção da biblioteca e sua função maior é
saber se a biblioteca possui um item bibliográfico específico cujo
autor elou título são conhecidos (itens conhecidos) e se assim for,
onde está localizado.. O catálogo também revela as coleções
existentes em áreas específicas de assunto e indica onde elas se
localizam. Finalmente, o catálogo fornece informações bibliográficas
sobre as obras que arrola.

Apesar de ter sua origem como simples inventário de
relação de conteúdo de determinada coleção e arranjo físico do
acervo, na organização bibliográfica de coleções, hoje o catálogo
exerce um papel fundamental como meio de recuperação da
informação.

A recuperação de dados ou localização de determinados
itens é, sem dúvida, a função mais importante do catálogo de
biblioteca, restringindo-se ao material bibliográfico disponível em
determinada coleção para a qual foi preparado.

Segundo KRIKELAS(11), Randall preconiza que para o
aperfeiçoamento do catálogo era necessário um estudo inteligente
dos própriosusuários;suavivência, suaexperiênciaouconhecimento,
suas necessidades. Ele afirmou que nenhum aperfeiçoamento do
catálogo poderia ser feito sem um estudo das regras e sem o exame
físico do material catalogado.
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CONCLUSÃO

A biblioteca, então, tem a responsabilidade de avaliar e

interpretara informaçãocientífica em seu campo especializado
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havendo necessidade não só de compreendero processo de avaliação
em si, como também de verificar e analisar a finalidade para a qual
se usa o catálogo, concordando com o citado por FIUZA(7).

As questões envolvendo a catalogação não se limitamao
âmbito das grandes bibliotecas. Elas estão subjacentes também às
pequenas; alcançam as universitárias e as de pequenas escolas
primárias, as públicas e as particulares, as generalistas e as
especializadas.

SUMMARY

FERRAZ, I.M.C. Library catalog use: a historical view.

Trans-In-formação, 3(1,2,3): -, 1991.

The catalog introduction in the humanity history stamped the library not

as a simpie book room. The catalog, then, showed and will show the

instrument to localize an specific bibliographic item in the library, with the

function of group informations to its users. The first catalog emerged with the

first libraries, as simpie reports or inventories of the works existent in their

collections. With the advance of the XX Century, the modem cataloging
structure was shaped, that it is the major interest to the present time.

Key words: catalog use, history of catalogation
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FORMATO DAS REFERÊNCIAS E APRENDIZAGEM
ACIDENTAL DURANTE A LEITURA: um estudo com

docentes universitários

Geraldina Porto Witter
PUCCAMP

RESUMO

WITTER, G.P. Formato das referências e aprendizagem acidental durante
a leitura: um estudo com docentes universitários.

Transinformação, 3(1,2,3): -, 1991.

O objetivo da pesquisa foi estudar o formato usado para incluir
referências no texto no comportamento de ler de professores universitários.
Foram sujeitos professores de uma universidade particular randomicamente
indicados para compor dois grupos: GRUPO I (N=14) leu um texto com as
referências apresentadas pelo nome do autor/data; GRUPO 11(N=17) leu o
mesmo texto com as referências indicadas por números. Os resultados
mostraram que: o uso do formato nome do autor/data resultou em mais
aprendizagem e leitura substancial do que o uso de número como um meio
para apresentar referências no discurso cientlfico.

Unitermos: Formato das referências, leitura, aprendizagem acidental.

INTRODUÇÃO

Ao longo de sua formação espera-se que o professor
universitário tenha adquirido todas as habilidades de um bom leitor
indodesdeasque envolvam discriminação,codificação/decodificação
e retenção até as de criatividades e criticidade envolvidas no
mencionado comportamento (OAKHILL & GARNHAM, 1988).
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Além disso, espera-se que estas mesmas habilidades
tenham sido aperfeiçoadas quanto à especificidade de seu uso no
caso de textos técnico-científicos, de um modo geral, e que tenham
desenvolvido as estratégias de leitura mais adequadas à área de
conteúdo em que atua (MALLOW, 1991).

Em outras palavras, espera-se que o professor seja um
leitor ideal, mais ainda que seja, nesta área, um modelo para seus
alunos.

Entretanto, ao se considerar o comportamento do profes-
sor universitário enquanto leitor é relevante ter como referencial os
vários papéis e funções que ele exerce o que referem dele a leitura
como suporte para reflexão e ação. MFazparte integrante das
Funções do professor universitário participar de órgãos colegiados e
de comissões,querde caráter administrativo, quer técnicas, masque
são imprescindíveis para o desenvolvimento das atividades das
instituições" (WITTER, 1977: 8). Para tanto, precisa muitas vezes
buscar e ter informações específicas, frequentemente envolvendo
documentos legais e burocráticos.

MAatividade docente é rica de possibilidades quanto ao
aperfeiçoamento do professor, em termos de atualização de
conhecimentos, domínio de tecnologia de ensino e de contato
humano... Considerando-seo papel da Universidade na formação de
pesquisadores e de pessoal altamente qualificado, todos os cursos
ministrados, em nível de Graduação, de Pós-Graduação e, quando
possível também os de Extensão Universitária" (WITTER, 1977:12)
devem incluir prática de pesquisa. Além do que o próprio docente
universitário deve estar pesquisando para produzir novos
conhecimentos. Mais ainda, considerando que em várias ciências
muitos são os modelos existentes há necessidade do docente-
pesquisador estar atento aos progressos e resultados de todos eles,
bem como de todos os aspectos envolvendo a Ciência enquanto
saber-poder-fazer. Todas estas circunstâncias estabelecem
contingências para o comportamento de ler do professor. Requerem
uma busca permanente de informação, de fontes específicas de
acordo com suas múltiplas necessidades profissionais, para assimi-
lá-Ias de formas diversas nos seus vários papéis com o máximo de
aproveitamento (DIXON, 1987; GIACOMETTI, 1989).
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Espera-se que o professor universitário consuma várias
horas de seu dia atuando na relação autor-texto-Ieitor, quer em um.
quer no outro extremo desta relação triádica. Nesta alternãncia de
papéis ao ser autor estabelece no seu discurso. na formatação que
der ao mesmo, variáveis que facilitam oudificultam a leitura porparte
de outro leitor. Ao assumir a outra posição terá sua leitura facilitada
ou dificultada pelo autor do texto ou por seu editor dependendo de
quanto a produção levou em conta o destinatário da informação e de
quantodoconhecimentocientíficoda relaçãotexto-Ieitorfoi assimilado
durante a mesma.

Muitas são as características do texto que influem no
comportamento do leitor. atentando desde a motivação até a
criatividade passandoporaspectosmaistécnicos como a legibilidade
ou mais funcionais como a compreensãoe a aprendizagem acidental
(FAGUNDES, 1990;GUTHRIE. BARKER& BRITTEN. 1991). Destas
muitas características, no presente trabalho, foi destacada a forma
pela qual o autor indica notexto que produz a referência bibliográfica
que serve de sustentação,de apoio outermo de comparaçãoou base
para crítica inclusa no discurso. Ela é um dos aspectos do texto que
podem viabilizar uma aprendizagem acidental de grande ajuda para
o leitor (KATZ. 1985; NYSTRAND. HIMLEY & DOYLE. 1986).

Há formas distintas disponíveis para a indicação da
referência bibliográfica no corpo do trabalho. Ela pode ser feita
através do uso de um número arábico que corresponde à referência
arrolada no final do trabalho ou em nota de pé de página. O número
pode ser colocado entre parênteses após a palavra ou o ponto do
discurso em que o autor quer indicar a autoria ou a atribuição de
créditos pelaorigem doconteúdoque estáveiculando. Também pode
vir impresso em corpo menor logo acima da mesma palavra ou texto.
podendo vir ou não entre parênteses. Outra possibilidade é a
apresentação do nome do autor seguida do ano relativo ao texto
mencionado. Quando há menção do nome do autor na estrutura da
frase, apósmencioná-Ioabre-se parênteses,acrescenta-seadata.ou
data e página (paratranscrições) e fecha-se o parênteses. Quando o
nome do autor não é elemento integrante da estrutura frasal e seu
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nome é usado para garantir a fonte da informação ele também fica
dentro do parênteses.

A situação do leitor em cada caso é diferenciada pelo
controle de estímulos a que está sujeito e que requerem
comportamentos distintos.

No uso de números espera-seque o leitor ao encontrá-Ios
busque nas referências (rodapé ou final do trabalho) saber indicar
quem é o autor mencionado. Isto pede interrupções na leitura do
discurso para a busca desta informação complementar ou a ignorar,
no momento dasua leitura, esta informação paraposteriormente ficar
ciente dela, ou ainda só ir buscá-Ia quando algum aspecto do texto
criar uma situação peculiar de privação desta informação que leve o
leitor a querer saber no momento da leitura quem é responsável pelo
fato, pela opinião, ou outro conteúdo do texto que suscitou a opinião,
ou outro conteúdo do texto que suscitou a curiosidade, ou ainda, do
qualqueiramaisinformações.Evidentemente,oprimeiroprocedimento
toma a leitura mais leitura lenta e com frequentes interrupções o que
prejudica a leitura especialmente em termos de compreensão e de
retenção do material lido. No segundo caso, a questão da autoria fica
sem possibilidade de um registrocognitivo adequado, exceto para os
casos que gerem alguma privação específica no leitor. Quem se
dispõe a ler textos com este formato deve optar por estratégias
compatíveis, terá sempre que escolher entre elas levando em
consideração a relação custo da resposta -assimilação do texto, ou
seja, qual é melhor em termos das funções de leitura que pretende
preencher com aquele discurso impresso, que aspectos pode ignorar
ou que perdas está disposto a assumir.

Efeito similar ocorre com as datas ou o tempo decorrente
entre a publicação do texto referido e sua incorporação no texto que
está sendo lido. Quanto a referência é feita apenas por número, a
maior parte das vezes o leitor não encontra nas próprias linhas e
entre-linhas pistas indicativas a este respeito. Assim, só lhe resta
interromper a leitura do discurso para consultando as referências ter
idéia precisa de quão recente é a informação mencionada pelo autor
do trabalho que está lendo. As possíveis consequências são as
mesmas de quando busca saber a autoria da fonte.

- - - - --
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ica Quando a referência é feita através da indicação autor/
data/página o leitor tem estímulos discriminativos incorporados ao
discurso que lhe permitem, sem esforços adicionais, manter-se
informado quanto aaspectosrelativos àtemporalidade e àautoridade
dostextos. Também pode pelacontigüidade física assimilar a relação
conteúdo específico -autor - momento da geração da informação.
Consequentemente, têm condições, sem maior custo de respostaou
desvios de atenção no momento de leitura, de sedimentar quem é
quem na áreade conteúdoem que está lendo, bem como, manter um
referencial histórico da marcha da informação. Entretanto, quando
muitos autores são citados em um só parênteses ou em um só
parágrafo é possível que os saltos dos olhos no processo de leitura
tendam a passar pelos nomes sem a necessária pausa que garante
a compreensão e retenção da matéria lida. São aspectos do
comportamento do leitor que ainda estão por merecer maiores
investigações.

Considerandoque ao gerar um texto é imprescindível não
esquecer a quem ele se destina espera-se que o autor leve estes
aspectos em consideração. Todavia, é preciso lembrar aqui que há
uma variável muito forte a exercer controle sobre o comportamento
de escritos e que entra em jogo ao ter que tomar decisão ao formatar
seu discurso. Trata-se das normas técnicas seguidas ou definidas
pela revista ou editora para onde irá caminhar seu trabalho. Elas
acabam porser mais poderosasdo que seu desejo de tomar a leitura
mais accessível, mais abrangente e completa parao leitor. Assim, na
realidade apenas lhe resta a opção de escolher entre suportes
(revistas, editoras) que usam uma ou outra forma de referenciar
textos, ou que dão liberdade ao autor para optar. Aí entram em jogo
outras variáveis tais como o prestígio das várias revistas, a filosofia
do autor quanto à publicação, o público a que preferencialmente
destina seutexto. Narealidade,pareceque muitasvezes escaparáao
autor do texto a decisão final sobre a forma pela qual irá mencionar
as referências no seu texto. Parece que a variável onde irá publicá-
Iaé mais forte, mas esta é uma questãoque está a merecer pesquisa.

No contexto das considerações apresentadas até aqui
percebe-se a necessidade de pesquisarcomo variáveis da forma de
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fazer referência no texto influem no comportamento do leitor. Assim
sendo, para a presente pesquisafoi estabelecido o seguinte objetivo:
verificar o desempenho em leitura entre docentes universitários,
quando as referências são apresentadasem dois formatos distintos,
destacando-seosaspectossubjacentesouasaprendizagensacidentais
viabilizadas pelas referências do texto.

MÉTODO

Sujeitos:

ServiramcomosujeitosdocentesdaPontifíciaUniversidade
Católica de Campinas, todos matriculados em um curso sobre
metodologia científica ministrado em nível de pós-graduação (lato
sensu), tendo por pré-requisito de matrícula ser professor da referida
Universidade.

Ossujeitosforamdivididos em doisgruposporamostragem
sistemática, de modo ase poderalcançar os objetivos propostos para
a pesquisa.

GRUPO 1-ficou constituído por 14 informantes, sendotrês
homens e os demais mulheres. A variação de idade dos primeiros foi
de 30 a 40 anos, sendo que dois tinham apenas o nível de graduação
e um era mestre; um deles atuara na área biológica e os outros dois
em Ciências Exatas; um tinha cinco anos de experiência docente e
dois deles tinham 10anosde vivência de ensino superior. Os sujeitos
femininos tinham idade variando de 28 a 54 anos, sendo que oito só
tinham graduação, uma era especialista, uma cursava o'mestrado e
outra já era mestre; atuavam em Ciências Sociais duas delas, outras
duas em Serviço Social, igual número em Psicologia, e com um
sujeito em cada área apareceram Farmácia, Nutrição, Medicina,
Artes e Comunicação, sendo que um dos informantes não declinou a
área de atuaçãoprofissional; a experiência docente em nível superior
variou de 2 a 36 anos.

--- -- --
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GRUPO 11-foicomposto por17docentes, dos quais quatro
eram do sexo masculino. Os homens tinham idade variando entre 26

a 49 anos, todos tendo apenas ocurso de graduação; três trabalhavam
na área de saúde e um em administração; a experiência em ensino
variou de dois a 13 anos como docentes universitários. A idade dos

sujeitos femininos variou de 26 a 48 anos; sua formação acadêmica
era apenas em nível de graduação para seis sujeitos, especialização
era o título de três elementos, duas eram mestres, uma estava em
fase final de doutorado e outra era doutora; duas pessoas não
informaram a área de atuação, duas eram da área da saúde, igual
número da área de letras, duas do serviço social, e uma de cada uma
das disciplinasNutrição,Psicologia,CiênciasHumanase Enfermagem;
quanto à experiência docente em nível superior foi registrada uma
variação entre um e 17 anos.

Material
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Foram usados dois tipos de material: textos e papel para
responder as questões.

Textos - cada sujeito recebeu um material para leitura
composto pordois textos. O primeirotexto, era uma cópia do resumo
da dissertação de mestrado de GIACOMETTI(1989),sobre motivação
e busca de informação. Este texto foicolocado em primeirolugar para
garantir que durante a distribuiçãodo material os sujeitos não leriam
o texto principal,enquanto aguardavam instruções. Era um texto de
controle.

Osegundo textofoiredigidoespecialmente para a pesquisa
tendo por título: a leitura do texto científico (WITTER,1989) tendo
sido apresentado sob dois formatos, cada um destinado a um grupo.
A única diferença entre eles era que, em uma versão as referências
bibliográficasfeitas notexto eram indicadas nome/data da publicação
e, no outro, por um número correspondente à ordem de apresentação
das referências no final do trabalho. O primeirodenominado Texto 1
(Ti) e o outro Texto 2 (T2).
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Àguiza de ilustrações é reproduzidoaqui um parágrafodo
texto básico apresentado nos dois formatos.

T1: .0 pré-print também pode ser usado pelo autor em
cursos que ministre, especialmente em cursos de p6s-graduaçlío,
podendo observar pontos falhos na redaçlío, na organizaçlío, na
exemplificaçlío usada. Neste caso, o leitor é uma pessoa que lê
porqueprecisaobterinformaç4oparacumprirumaatividadeacadêmica
e através dela o autor pode obter dados para melhorar seu texto. O
leitor também poderá assumir o papel de um membro do colégio
invislvel, entlío, lerá o texto com objetivos mais crlticos e tendo por
alvo uma tarefa similar. Neste caso, poderá mesmo reCOffera uma
escala de avaliaçlío (PRAZERES, 1989; WERSING & NEVELlNG,
1976r.

T2: .0 pré-print também pode ser usado pelo autor em
curso que ministre, especialmente em cursos de p6s-graduaçlío,
podendo observar pontos falhos na redaçlío, na organizaçlío, na
exemplificaçlío usada. Neste caso, o leitor é uma pessoa que lê
porqueprecisaobterinformaçlíoparacumprirumaatividadeacadêmica
e através dela o autor pode obter dados para melhorar seu texto. O
leitor também poderá assumir o papel de um membro do colégio
invislvel, entlío, lerá o texto com objetivos mais crlticos e tendo por
alvo uma tarefa similar. Neste caso, poderá mesmo reCOffera uma
escala de avaliaçlío. 8,9"

O texto compreende sete páginas datilografadas, em
espaço dois, incluindo as referências bibliográficas, sendo que estas
ocuparam metade da sexta e a sétima página.

Foi usado também papel ofício comum para os alunos
responderem ao questionário e uma ficha com as questões.

Procedimento

A pesquisadora informou que iriam fazer uma atividade
acadêmica a qual seria avaliada no final fomecendo dados para

-- --
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do pesquisa, obtendo o consentimento do grupo. Os alunos-docentes
foram informados que a avaliação do exercício não influiria na nota
dos mesmos.

A seguir, a Autora distribuiu o material de leitura, com a
parte impressa voltada para baixo, pedindo que não virassem o
material até receberemordem paratanto. Ostextos foramdistribuídos
de forma sistemática de modo que TI ficasse ladeadopordois alunos
com T2, o mesmo ocorrendo com este.

Assim: T1,T2,T1,T2,T1 etc.

A seguir foi dadaordem paraviraro material, a professora-
pesquisadorainstruiu-osa lerem ostextos individualmente, naprópria
saladeaula.Nãofoi fixado tempo paraa leitura.Assimqueterminaram
a leitura, foram solicitados a guardar o texto.

A pesquisadora pediu, então, que copiassem na folha de
papel recebida os itens e questões colocados na lousa e que
respondessem sem se comunicarem entre si nem tentarem retomar
o texto.
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Foram solicitados a fornecer as seguintes características
pessoais: sexo, idade, escolaridade, área de formação e anos de
experiência docente. Estesdadosforam usadosparaa caracterização
dos sujeitos. Não foi pedido que se identificassem para evitar
comprometimento com nota no curso.

As questões formuladas foram: (1) Citar três autores
referidos no texto; (2) Da bibliografia referida no texto, a mais antiga
é dos anos 50

0,600, 700,80 O; (3) Da bibliografia referida no texto
a mais recente é de 1979 (), 1980 (), 1985 (), 1988 (), 1989 (); (4)
Assinalar quem estudou o colégio invisível -Cristovão ( ), Drew ( ),
Piaget ( ), Prazeres ( ), Silva ( ); (5) Quais os possíveis leitores em
quem o autor de texto científico tem que pensar ao escrever?; (6)
Quem afirma não existir uma só maneira de ler o texto científico?

Población (), Prazeres (), Silva (), Dewey (), Witter ().

Completada a tarefa os sujeitos entregaram a folha de
resposta e a pesquisadora forneceu as respostas corretas e discutiu
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com estesotexto sendoestasatividades pedagógicasnãovinculadas
aos dados da pesquisa.

Os sujeitos do GRUPO I leram T1, isto é, o texto em que
a menção aos autores era feita pelo sobrenome mais data, e os do
GRUPO 11leram o formato T2, ou seja, em que a indicação da
referência foi feita por meio de um algarismo que correspondia ao
texto arrolado nas referências.

RESULTADOS

Para a avaliação das respostas foi definido o seguinte
critério de correção: Questão 1-valor 1,5 pontos,sendo 0,5 por autor
corretamente indicado; Questões 2 - valor 1,5 se a indicação foi
correta; Questões 3-valor 1,0 se o ano indicado era certo; Questão
4 -valor 2,0 pontos se o autor indicado estivesse correto; Questão 5
- valor 2,0 pontos, sendo 0,5 por público-leitor especificando e
Questão 6 -valor 1,5 ponto se o autor indicado fosse correto.

A análise dos resultados em termos globais aparece na
Fig. 01, sendo que em GI o desempenho variou de 0,5 até 10 e em

Gil de zero a seis. No primeiro grupo a concentração mais frequente
foi entre três e seis e no outro foi ao redor de 3,5. Para verificar se a
diferença entre os grupos era significante recorreu-se ao teste U de

MANN - WHITNEY (SIEGEL, 1956)para amostras independentes, o
qual não requero mesmo número de unidades amostrais nosgrupos,
aplica-se acasosem que o nível demensuraçãotem precisãoordinal.
Recorreu-se à fórmula para amostras médias, estabeleceu-se como

margem de usoo nível de 0,05. Estabeleceu-se por Ho: GI e Gil e por

Ho: GI # Gil, posto que não havia condições factuais para pressupor
uma direção na diferença.

Com este teste estatístico foi possível verificar se as

diferenças observadas entre os dois grupos na Fig. 1 tinham valor
quantitatico egeneralizável dentroda margem aceita paraa pesquisa.

-- -.. - -
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Ias Os cálculos resultaram em Uo + 63,S,sendo n1=14 e n2=17, o termo

de comparação é Uo=67. Conseqüentemente foi posslvel concluir
pela rejeição de Ho em favor de Ho, ou seja, os grupos diferiram
significantemente (G1 teve R1=168,5 e G2 teve R2=327,5) sendo
que ter lido o texto com o nome dos autores (T1) resultou em melhor
desempenho geral por parte de G1.

lue
do
da
ao

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
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O primeiro aspectoa consideraréodesempenhogeral dos
sujeitos de ambos os grupos. Seria de se esperar que tivessem um
aproveitamento maior do texto lido posto que eram professores
universitários. O resultado indica que não alcançaram, em sua
maioria, um bom nlvel de leitura para os aspectossubjacentes (nota
teria que ser superior a oito). Estefato podeterdecorrido da influência
de diversas variáveis atuando isoladamente ouem conjunto, asquais
mereceriam investigações posteriores.

É posslvel que não sendo uma tarefa para notaos sujeitos
não tenham se empenhado o suficiente para detectar aspectos
subjacentes e contidos nas entrelinhas do texto lido, que, foi o
avaliado napesquisa.É provável que tenham se concentradomais no
conteúdo básico do texto - o comportamento do leitor de texto
cientlfico, sem maior preocupação com informações subjacentes ou
mesmo de aplicação imediata do que estavam lendo. Neste último
caso, teriam atentado mais para a bibliografia usada. Apenas dois
sujeitos relataram terem lido também a bibliografia (um de cada
grupo) osdemais nãose manifestaram oudisseramque nãoofizeram
embora tivessem tempo para isto. Isto sugere a necessidade de
pesquisar e orientar os docentes quanto a estratégias de leitura mais
eficientes para o aproveitamento e a assimilação do texto cientifico,
de um modo geral, e em cada área, em particular.

A dificuldade pode ter decorrido também do conteúdo do
texto ser considerado como trazendo muitas informações novas para
os docentes, deseu interessepessoal,nãotendo sua atençãovoltada
para aspectos colaterais presentes no discurso. Fica a sugestão de

na
em
nte
ea
de

), o
10S,
1al.

mo

por

por

as

~Ior
isa.



126 Trans-in-tonnaçAo 3 (11213),janeiro/dezembro. 1991

réplica usando textos da área específica de atuação de cada sujeito
e com níveis motivacionais implícitos distintos para a leitura dos
mesmos. Esta consideração é feita face ao observado
assistematicamente, logo após a coleta de dados, quando o texto foi
discutido em classe e por manifestação de todos quanto a relevância
de assuntosespecíficostratados notexto, atendendo a necessidades
do grupo.

Também pode ter ocorrido de, embora sendo leitores
adultos e maturos, não tenham tido ao longo de suas vidas
oportunidades para aprender estratégias específicas (FLlPPO &
CAVERLY, 1991;KLETZIEN, 1991)que viabilizem o aproveitamento
integral do texto em uma leitura feita em sala de aula. Neste caso,
parece oportuno uma melhor difusão das técnicas disponíveis e a
realizaçãodeoutraspesquisasnaárea.Aqui, um serviço de psicologia
escolar voltado para atender aos leitores da universidade (docentes
ediscentes) poderiaserde grandeutilidade.Alémdisso, asbibliotecas
poderiam desenvolver programas de leitura para sua clientela tendo
em vista o desenvolvimento deste repertório.

Considerando que o aqui requerido como parte da leitura
do texto faz parte integrantedo repertóriobásicodo leitor ideal, crítico
e criativo (OAKHILL & GARNHAM. 1988; LEWIS, 1991) seria
conveniente que orientações específicas fossem dadas aos
universitários para que desenvolvessem este nível de desempenho,
oque, maistarde. poderia reverterem profissionaismaiscompetentes
em termos de leitura.Também é relevanteque osdocentesaprendam
sobre o assunto para poderem usar e transferir a seus alunos estas
estratégias e para que ao assumirem o papel de escritor incorporem
em seus textos elementos que facilitem a comunicação com o leitor
(NYSTRAND. HIMLEY & DOYLE. 1986; SLAWSON, 1991).

Estas variáveis incidiram sobre ambos os grupos
determinando influências controláveis pela aleatorização na
composiçãodos mesmos.Apenasaforma de referências (variável do
formato do texto) foi diferente esuficiente para determinar diferenças
significantes entre os grupos.

A aprendizagem acidental decorrente da leitura com a
presença de nome de autor seguido de data viabiliza um melhor
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aproveitamento do texto lido especialmente quanto a autoria das
informações nele contidas, da sua atualidade, de sua localização na
marcha histórica da construção do saber científico. Estes dados
parecem suficientes para se repensar o formato de editoração
especialmente das revistas que usam o sistema de indicação por
número. O esforço do leitor é maior, o aproveitamento do texto é
menor.

Considerando o volume atual da produção científica, a
necessidade premente do cientista de estar informado do que está
sendo editado,de quem está produzindoe da atualidadeda informação
é evidente que a opção pela forma de indicação usada em T1 deve
ser a privilegiada na editoração.

A este fato, acresce-se que no processo de redação
científica é mais fácil ir indicando a fonte à medida que se escreve.
Evita-se desta forma erros e omissões. Quando a editoração exige
indicação pornúmero, muitas vezes o autor escreve otexto indicando
as fontes e depois retoma para substituí-Ias por números. Desta
forma, pode reduzir as falhas de omissão. Masconsome mais tempo
de que se o formato ficasse circunscritoà indicação do autor/data ou
fonte/data. Certamente esta opção facilitaotrabalho de quem escreve
e garante melhor leitura por parte do seu destinatário.

Os dados colhidos permitem concluirque a apresentação
das referências no corpo do trabalho através do nome do autor/data/
página, pode facilitar ao leitor um mais amplo aproveitamento do
texto lidoassimilando informações subjacentes de grande utilidade.
Os dados recomendam o uso preferencial deste formato.

SUMMARY:

WITTER, G.P. The format of references and incidentallearning during: a
study with universityfaculty members.
Trans-in-formação: 3(1,2,3): -.1991.

The aim of the research was to study the format used to enclose
references intext inreading behaviorofteachers at University.Subjects were
teachers from a privated universityrandomically designedto composetwo
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groups. GROUP I(N=14) read a textwith the references presented as na me
of author/date; GROUP II(N=17) read same text but the references indicated
by a number. The results showed that: the use of the format na me of authorl

date resulted in more learning and substancial reading than the use number
as a way to present references in the scientific discourse.

Key words: format of references, reading, incidentallearning
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